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ANO XXII - N." 93 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 10 DE AGôSTO DE 1967 

' . 

CONGRESSO NAciONAL 
PRESIDÊNCIA 

COXVO(:AÇ/\.0 11F. ~ESSõES CONJUNTAS PARr\ APRECIAÇ.-\0 

D~ \'E'lUS PRESIDENCIAIS 

o PresfdezJte do Senado PederaJ, no.s Wrmos ào art. 62, § !3Q, da Cons­
tilulç:,o c do att, 19, n'1 IV, do aegimento comum, cQnvoca as duns casas 
de Cvng1esso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
22 e 24 do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara 
do-s Deputados, conhecerem dOs seguintes vet()s prestdenciais; 

Dia 22: 

, -ao- Projeto de Lei n9 2.156-C-64 na Câmara e n9 69·67 no Sen~\'.o, que 
d.u:põe sôbre a concessão da prorrogação de prazos pelos estabelec1mentos 
oficiais de crédito a devedores do Nor<l.este e estabelece outras providên­
cms u.:eto total> ; 

- ao Projeto de Ler nll 31-B-67 na Câmarr. e n9 57-67 UJ) Senado. que 
duspõe sobre o Conselho de Justificação, estabelece normas pa:a o seu 
tuncionamento e dá. outra.s providências <veto parctal); 

D1a :!4: 

- c.c. Projeto de Le1 n9 3.387-B-66 na Câmara e n9 42-61"'"'1lo senado. que 
estende a jurisdição de Juntas de Conciliação e Julgament.o da 4' Re­
gião !Rio Grande do ·sul e Santa Catarina> e dà outras providências 
íveto parcial); 

~- flO Projeto de Let n':l 111-C-67 na Câmara e n9 66-67 no Senado que fixa 
dJ.tas para a xealipção das convenções pa!'a eleição do Diretório Nacio­
nal e dos Diretórios Regionais e }.1unicipais dos PartidOs Políticos e dá 
.:>Utras providências <veto parcwll; 

~ :10 Projeto de Lei n9 1.847-D-6·! lla Câmara e nQ 32-t-66 no Senado qn-1 
cria Junta di! Conctlíação e Ju!gamcn,u ua t/1 Reg1ào da_Jutitl~·a uo .1, • .1-

balho e dá outras providências weto íolal J • 

Senado FeE!eral. em 11' de agõsto de 1967. 

ÜAMlLLO NOGUEIRA DA GAMA 

Primeiro Vic~-P:esidente, no exercido 
dn P:·c-sJdência 

CONVOC.'\ÇAO DE SESSAO CO~JUNTA rAI!A COlHEl\-IORAit O ~!3:.0 

ANI\'EltSARIO DO ENCONTRO D;\ 1::\lAC..iE."tl DI<: N. S. Al'ARECJ:k.l.\. 

O ·preside-me d.) 3enaclo F-ederal, de ac.Jrdo com o dispôsto no arL F'. 
§§ 19 e 211, do Regimento Comum, co.tmca. sez:são conjunta das duas au~aa 
do C."ongresso Nac.onal, a rea-lizar-se às dezess~is horas e trinta minuto~ do 
dia 1-ô do mes em curso, no Plená.l'io da Cã.mara dos Deputa-dos, de',:;tilmda 
a comenro:ar o 25(}Q aniversário do encontro, em águas do Rio Panilba, 
da unagem de N. S. Aparecida, padro2ira do Brasil, e reoeber a vhl~ de 
Sua Eminência o Cardeal Amleto Gio ;·anni Cicognani, legado de Sua San­
tidade o Papa Pau o V L 

Senado Fede: a!, em 9 de agôsto de 1E'S7. 

AURO MOURA ANDRAD~: 
Presid~nl~ do Senado Fed:T~l 

~----~----·---------- -----'-'------~ ---- --
ATA DA 106'! SESSÃO 

EM 9 DE AGôSTO DE 1967 

1'! Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6'! Legislatura 

rnESIDf:NCIA DOS SRS.; MOURA 
A~DitADE, NOGUEIRA DA GA­
MA E EDMUNDO LEVI, 

i\.s 14 horas e 30 minutos. 
ncham-se !)re~;entes os Senhores 
Senadores: 

t:lóv is Maia. 
José Guiomard. 
no c ar Passos. 
Flávio Brilo. 
Edmundo Levi. 
':)esiré Guarani. 
Milton •rriiJ.dade. 
Cattete Pinheiro. 
1\:'íoura ?a lha. 
Clodomir :vmet. 
Victorino Freire. 
Jcs;S <ã5ndido. 
Menezes Pimentel. 
Dinartc 1-.Iari?,. 
Ruy carneiro. 
Argenüro de _Figuf'iredo. 
Pessoa de ~ueiroz. 
.José Ermírio. 
Leandro "!\'l:ac~el. 
Júlio Leite. 

SENADO 
José Leite. 
AloySio de Carvalho, 
Carlos Lindemberg. 
Eurico Rezende. 
Paulo Torres. 
Aarão Steiilbruch. 
Gouvêa Vleira. 
Mário Martins. 
Aurélio Vianna. 
Milton Campos. 
Benedicto Valladares:. 
Lino de Mattos .. 
Moura Andrade. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corrêa. 
Bezerra Neto. 
Ney Bra1;a. 
Guido Mondim·. 
Daniel K.rieger. 
Mem de Só.. 

O SR. PRlESIDE>ITE: 

L'lioura Andrade) - -A lista de 
rresença acusa o comparecimento de 

1

10 Srs. Senadores. Havendo número 
rc~~méntal declaro aberta a szssà.o. 
Vai s2r lida a Ata. 

O Sr. 2.0 Secretário prodde ci leitura 
! da Ata da Se:<<Ião anterior, qu'i_ 

é .sem debate aprovada. 

FEDERAL, 
O Sr. 1" S::!rr;;!ário U! o seguinte 

EXPEDIE>ITE 
RESPOSTAS A PEDIDOS 

DE INFOUMAÇõES 

I - Do Jl.tinistro da Agricultura 
(A.Visos · de 8 do mês em 
curso): 

N<:> 31/ AP ;Br.. com referência ao 
Requerimento uo 218-67, do Senhor 
Senador Vasconcelos Tõrres; 

N9 32/ AP /Br.. com referência ao 
Requerimento nll _ 266-67, do senhor 
Senador Vasconcelos Tôrres, 

TI- Do Ministro da Fazend.a 
(A visas de 7 do mês em 
curso) : 

N9 BR-240. cDm rrferência ao Re­
querimento n° 343-67, do Senhor 
Senador Raul Giubrrti: 

N~> BR-24-1, com r~ferencia ao Re­
querimento no 581-67, do Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrrcs; 

No BR-242. cont referência ao Re­
querimento nD 551-67, cto Sr. Senador 
VasconcelOs Tôrres; 

IIII - Do Ministro 
Exteriores: 

das 

Aviso IRBr;sij.C/G/28/351.5. · de 
4 do mês em curso. com referência 
ao Requerimento nQ 558-67, do SetJhor 
Senador Vasconcelos Tõrres: 

IV - Do Ministro do Trabalha e 

Previdência Social: 

A viso CM/BR~977, de 1• do mê$ em 
curso, com referência ao Requeri· 
menta rÍ9 587-67, do Senhor sen;ador 
Vasccncelcs Tôrres. 

COMUNICAÇAO 

Brasília, 6 de agôsto de !~37 

Senhor Presidente:· 

Por motivo de atender p~soa 
doente de minha familia, s-olici~o a. 
Vossa Excelência. se digne consi~crar 
como inexistentes,. nos. têrmos, da 
Constituição Federal. e para os 
efeitcs do item III do art. 37 da. 
mesma Constituição, as faltas: por 
mim dadas nos seguintes diaS de 
sessões ordinárias do Senado 1 Fe­
deral: 

MfliO: 19 - 22 ~ 24 .. _ 26 - 29 
30 e 31. 



I du.ante 5 anos, as emprês.as indus ... l 
trialS estabelecidas no Brasil de ma-~ 

. - teriais destinados à fabricaçãO de cen 
tr_ais ~elefônici'cS autómáticas e qu; 
nao tive:ssem similar nacional regis ... , 

CIRILTOR ·CERAL trad0. 
ALEERIO DE BRITTO PEREIRA IV -Embora a referida Lei núme. 

Pareceres-... ro 3.683 tlve&>e vigência durante 5i 
a~"'•• .... .. anos, chegou·se ao ano de 1964 sem, Parec€,r n9 50~, de 1967 ... ...o ~t'l'RVIrn rn Ç"ue,,cAet~ws cHcPo: DA s~rç..,.o or. R!!DAç.!o que as 1'âortcas de eqmpamento tele-' . _ . I J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARAES t~nico pudessem efetivar as importa-' .na Comlssao de Indusfria e Comer-· çoes, amparadas por aquêle preceito; 

1Cio. sobre o ProJeto de Let aa cã-1 DIÁRIO DO CON""'RES -:::o le~al, deyi_do à falta de encomendas: 
mura nu 58, de 1967, (n'l 1.43u-C-60 ~ - NACIONAL suostancuus Que lhes proporcionassem 
:na Câmara), Qtte conçede tser.çaà 

1
• SEÇÃo 11 um progran1:a ,de trabalho mais ou, 

1Peto pra<,o ae l tUm) ano, dos tm- mencs C.:Jntfnuo. Essa indústria vivla 
fJ''OSWs de tmportação e de conwmo,! tmprEsso nas oficlnPs do Departan-Enlo de imprensa Naclonnl BRASÍLll\. em regtme de quase completa ocio-
!p~ra a lmportação C!_e materiais des-

1 
I Sidade. E' que

1 
por motivos mte1ra. ... 

,tznado~ a faf?rt_caçao~ no _P_azs, de - --- mente alhe.os a von_tad~ e ao esfôrço: 
tcentrms telejomcas automaticas. I to.s das outras ehtldades de âireüo I Lel no 411, de 29 de setembro de 1948, da men_cwnada industna, o mercado 
\Relator: senador Domício Gtmd· 1 publico interno .. e quando o fizer, deve Ja havta conccd1do idêntico dueito a f brasileno do ramo manteve-se pràtl.-~ 

m 1 fazê-lo por meto de let complementar. t determinada emprêsa congênere. camente lffiObi~Izad~ ao longo daque"" 
,O presente projeto, originário do Isso, porém, não impede que União,/ A medida, que tem caráter genérico, les 5 anos. ·Aliás •. ~obilizado até hã 

.t>~ae1· l!.xeCut!VO, qu~ o .encamm!lot.l 1 Estados e Municípios - cada qual na bac:eia-se no princípio de equidade Pouco tempo, prmcipalmente como' 
ertl .196u, a ccns.tdeJaçá.o do Uungres.sà 

1 
área de sua competência- continuem u~a "ve'z que os demais fabricantes d€ res~ltll:do da crise ~r~~a. p~la falt!\1 

l'tt_~~o~ut, _concea.e, pelo prazo ue 1, com a _facul_da;d~ de decl.'etar isenções, material telefônico existentes no País de IeaJ~tamento tanrar:_IO: Nao ~ouve; 
a.4o, Isençao dos Jmpostos de tmpo1'-j por lez ordmana, dos seus próprios ficariam em situação de inferiôl'idadc ~xpansao no_ setor telefomco dev1do àt 
tatao_ e ae _consumo, por emprêsao m-, impostos, na decorrência do princípio

1 
frente à beneficiária da referida Lei lncompreen_s~o gov~r:t;Ia_mentat. quanto: 

dUs~l'lai.S lnstaladas_ no Brasil, de' de que o :poder de tributar envolve o n<;> 411, caso· não lhes fôssem esten-j a uma poiittca tan{arta reahsta. 
ecfupamentos, maqumas, peças c::;m- 1 po_der de 1.se~t~r. -. . . I didos os. mesmos favor:s fiscais.. 1 ':, - .~a.tru:almente pre?cupn.do con~ 
pl~mentares. sobressalen~es e acesso.) 3. A materta estã. al1a.S, ampla-j O proJeto firma, asstm, condições o. defiClt , Imenso de hnhas telefô-1 
I 1!S, .ferrame:n~as. material espectall- mente desenvolvida, €.01 seus fun:ia- equitatlvas de concorrência, restabe- ll1cas, mais de um milhão de linhas: 
z.auo. e _es~clflco, _sem simi~ar na~io-1 mentos j~ridicos, nos. pareceres a que lecendo .. no .âmblto aduaneiro. a in- em tod~ o. Pa~s. e tendo constatadOj 
n~l registudo, destmados a fabnc~- nos refenmos, especmlmente os que dispensavel Igualdade de tratamento que as mdustr1as do ramo não eve-. 
ç$, no ?ats, de centrais telef6nicas ·relatamos <pareceres números 243 e aos competidores, eliminando, em su- ram condições de valer-se das isen-. 
atltomática~.. ! i!.4~-67l que vão anexos e dêste ficam ma, .qualquer medida discri.Jninatória Ções P':ra importação. de equipnmen4· 

lt\ prop~~çao versa matêria ·prevista' fazendo parte integrante, podendo, as- em favor de ume única e.mprê:::a. o tos. CUJO prazo estava por expirar-se: 
n.1~ .cons.tl_turçao F~cter~l •. no capitulo 1 si!fl. ~er respon?idp à Comissã_o de ~n- que sct:ia, sem dúvida, inteiramente a. 9 de deze~bEo de 19~4. procurou 0 
SOtJie o SIS~ema tnbutano, onde ex-~ dustna e ComerciO, nos precisos ter- condenavel. Cnefe da Naçao, por mtermédio do 
pr~ss~mente está determinado caber mos de sua consulta preliminar, q1.:e No mérito. uma vez que é assegu- seu. 1ider, o então deputado Pedro 
à !Umão, mediante lei complementar~ o § 2\' do art. 20 da Const-ituição Fe.,. rado 0 princípio do estímulo ao pro- Aletxo, interessar-se pelo prossegui...; 
álttmdendo .a relev_ante interesse soe1al. deral não oferece obstáculo à trami- duto similar nacional registrado, e ~e!lto da ~ramitação do presente Pro.J 
o~ econô~tco nacwnal, conceder isen-~ tação do projet~ :: que ela se refere. tendo em vista a conveniência, para J~tl? de ~l o que se verificvu na ses­
ço~s de Impostos. (Art. 20, .§ 29). Sala das Comissoes. em 15 ·de junho 0 Brasil~ de se incentivar as emprê- sao da Camara dos Deputados do dia; 
~ face. dês te preceito, a Comissão.! Qe 1967. - Antõnio:carlos. Presiden- sas destinadas à fabricaçãa de cen- 11 d'; novembro de_1964, precisamentej 

dej In_dú~trla_e Comércio acha de me- t~. em exercício - Antônio Balbino,_

1 

trais telefônicas automáticas através 17 dia:"> antes do termino da vigE'ncia 
ll_l~r alv1tr:e que, antes de se pronun-1 Relator - Wilson Gonçatves- Alol!- dos benefícios previstos em lei, esta da. Le1 n 9 3.683. 
cu~.r definttivamente sôbre o assunto,! sio de Carvalho - 11Ie1te;:;es Pimentel I comissão é de parecer que. o presente VI - Entende o Relator q"-e urna; 
seja solicitada audiência prévia da)..:._ Alvaro Maia. . projeto merece ser aprovado. Uas preocupações, nas leis de 15ençõe~ 
d~Ut~ Cmpissão de Constituição e! · --- . Sal.a das Comissões. em 21 de junho f<scals, deve ser o de evitar-se J favo~ 
J1. stlça sobre ·a.s suas implicações, p 506 507 

SOB! de 1967. - Ney Braga. Presidente - J recimt.nt.o particular em prejUlzo dd 
cohstitucígnais. . _ . , . I areceres ns , e AdDlpho Franco, Relator- João Cleo-, interesse público. Daí as p~qJ.isa&. 

f!eJ 1967. - Ney Braga, Presidente - , 1 
" que, Jos contratos existentes entre à; 

~ala das Com1ssoes, em 24 de ma1o de 1967 tas - Leandro Maciel. I efetuadas, cujo resultado evídeu.ci0\1. 

Jl!?11lício Gondin, Relator- João cze- Da Comissão de Indústria e comCr- 1 PARECER N 507· DE 196'1-" Cia. Telefônica Brasileira e os podê..; 
D/~s - José Ermírio de Moraes. I cio, sôbre o Projeto de Lei da Cà~ l ·na Comissão de Economia sôbrl!l! o res pliblicos das cidades de São Paula' 

: --- mata n9 58, de 1967 l1Z9 1.438-C-60, j Projeto de Lei n9 58-67 (nl' 1.4S8·C, e RIO de Janeiro, constam cláusulas 
!Parecer n9 505 de 1967 na Câmara), qu.? concede isenção, j na Câmara dos Deputados), que especificas, preceituando que os en..-
: . ~ pelo prazo de 1 Wm} ano, dos im- isenta dos Impostos de Importação ~argcs aduaneiros, se não howet 

D4 Comissão de Constituição e Jus- postos de importação e de consumo,! e de consumo, pelo pra<.O de um 1senção, correrão por conta da referida; 
~iça,, sô~re consul!a .da Comissã~ de- p_ara a iny-porta?ão ~e materiais des-i ano::. materiais ~estinad_os. à jabri-! Ci8;: T~Iefõnica Bra.süeirt: na base d~ 
~ndustna e Comercw, :em relaçao a tmados a [abtwac;ao, n9 País, de. cacao de Centrats Teletonwas Auto- 1 zor, 1vmte por cento) sobre o Y:1iOl~ 
.frojeto de Lei da Câmara ng 1.438. centrais telefônicas automáticas. mt.Íticas. 1 do contratado .. (Cóp1as dos referidos 
fle 1960, que, no Senado, tomou o 1 t 8 d Ad 1f F to . d tt I contratos anexadas a êste Parecer) 
~~úmero 58~67, e concede isenção dos 1 Re a or: ena 0 '' -J 0 tanco Rela r: Senador Llpo e Ma os VII~ A isenção, segundo os têrmoS 
tmpostos de i~portaçã~ e de con- : Com as in!01:maçõ2s pres~da_s ~pela O p:·esente. Parecer, sóbr~ o ProjetO\ expre!'sos do p_roj~to, atin~irá dire~;. 

~
mo, para a unportaçao ·de mate- ; douta.· Comls:oao de Consht\uçao e de Le1 da Cam~u·a n9 53-61 í.n'! ... , nwnte as ampl1açoes das -redes de SaQ 

iats destinados à fabricação no; Justiça desta Casa a respeito da.s im- 1.438-C-60, da Càmara dos Depu- Paulo e do Rio de Janeiro, fato qu~ 
, a_ís. de centrais telefônicas auto- plicações constitucionais~ nêle existen~ tãdo.s), _tem a sut1. extensão alonga, da I ~::rece ~estaque pelas was i_mpl_ica:J 

ktwas. tes. volta a esta Comi.Ssao o presente em razao dos eswdos exigidos pe1o.s çoes. Ta1s obras se regem pe.o :;1S'te-t 
.. . . . projeto, de iniciativa do Poder Exe- elementos anexados ao processo, bem ma de autofinanciamento. em que ·os 

, lato~· Senadd".t: Anto~to Balbmo cutivo, que concede, pelo pmzo de um como pelas pesqmsas pessoais do He- \ recursos provêm dos próprios usuá ... 
i. A Comissão de Indústria e Co-- ano, isenção dos impostos de impor- lator, no setor da telecomunicação. I :ias; .a Cia.. Telefônica ~rasileira nãq 

mfrcio a propósito do Projeto 1.438, tação e de consumo, para a importa- Com base nesses estudos e nas pes- Inclmu no preço dos eqUlpamei)tos, e; 
def.196Ó da Câmara, resultante de ini-j ção, por emprêsas industriais inst~- quisas verifica-se 0 ~eguinte: ·I :portanto._ de cada linha, o!i direitos d~ 
ti*tiva do Poder Executivo, antE-s de ladas no Brrusil, de equipamentos; ma- I - o Projeto de Let em causa fm 1rnportaça? 9-ue reca~m sobre a part~ 
se1pronunciar sôbre· o mérito da pro- quinas. peças complementares, sobres_ encaminhado ao Congresso Nacional,! dos materiaiS a ser If!lporta<ia e qu~ 
pqsição pede o parecer da Comissão sa.Ientes e acessórios, ferramentas, ma_ pelo Presidente da Re!J. ública, em Men. se calcula em 20~ (vmt;e por cento) 
d~ Constituição e Justiça sôbre a dú- terial especializado, sem similar na- sa.g:em datada de 19 de janeiro de 1960. do valor t?t~l;_se ess~s d:reltos s~ tor~ 
vi(la em que está quanto ao entendi- cional, destinados à fa.bricação, no A Mensagem Presidencial está acom~ ~1ar~m f'x1gn:e1~, serao. e~es debJtado!'; 
m~nto que deve ser dada à matéria, Brasil, de centrais telefonicas auto- panhada de fundamentado P.arecer do I a C:~~. Tel~fomcn. Braslleua ;_ e a con .... · 
telldo· em .vista que o § 29 do art. 20 máticas. , _ conselho de Política Aduaneira tPro- s~q~J.encia e que !J I?reço d!!- ~1nha tel~ ... 
da Constituíção FederaL ~estabelece Prescreve o art. 2Q qu_e a Isençao cesso n9 338.066.58 - Parecer nll 961 ft;mtea, para o pu~!JCO us~tarto, poden~ 
qde a União p_ode conceder isenção de abrange também os bel.lS acima_ refe- que opina favoràvelmente. a m'edida. VIr a sofre_r sens_1ve1 reaJ~Ste... a dano 
in\postos. «atendendo a re1evante in- ridos )á importados pelas empresas e d-esde que em igualdade de condições ? ...... ec?n0m1_a llOJ?.Ular. ~s1m_. se_ o pro_ 
tefêsse social ou econômico nacional" qm~ fora111 despachados nas reparti- para tõda.s as emprêsas e .sOmente a Jeto e do mteresse da I!!-dustr:~. que 
mtdiante lei complementar.. ções aduaneiras, mediante assinatura favor de matcrial·scm similar nacio- sob o. seu an:paro, podera ámphar as 

~- A matéria já foi objeto de. pelo do respectivo têrmo de responsabill. nal reglstrado. A exi~ência de igual- S;,t3,s mstala;o.es e nnportar o.:; trtate­
m~nos, três pronunciamentos anterio. dade, desde que o ônus dos tt·ibutos dade de tra.tamPnto s:! compreende r~ats ~er"~Sanot:: à. sua c?mnlet~ na-; 
r!desta ·comissão de Justiça, em dois não tenha sido nem venha a ser trans- A Lei n9 411,~ de· 1948, concede tal ClCn~l.~za!'ao, t~mbem o E"_ do nub1\cd 
d quais tivemos a hom.·a. de figurar ferido pelo importador ao primeiro isenção a Standart Eletric S.A. No usu?r:l"l das CldP:-des de SF-o Paulo e 
c- o relator, e o seu entendimento adqujrente. presente Projeto R isenrP.o alcança a do R;o _de Jnn.etro: que com a. suaj 
~'>e disct·epância, assim. também anro- . A proposiç-.áo, QUf' dat.a. de _Janeiro tôdas ~s ~mprêsas do. rDl'lO de teh:-~ a...,rO:'Brt>..o,. de1xara de ser sen"iiVel ... 
v~o pe1Q Plenário do Senado. f0i no. -de 1960. resultou da so\tr.'tta.cao f~tta camunlCa<'a'l que fab.:~q11em centr~1<: me~ e onexatlo. 
se tido de que o § 29 do art. 20 d1 oela Companhia Ericqon do Brasil telefônicc~ automáticss.. E' maniff'sto e .tambéP1. ~nfl1·cutíve\ 
C. tituição ~e~te diz re~!?eiío. nne"- ~tJ?lércio e Indl1str:a S.A. ao Mínis~ li - ~ trap1itPdin (lo Pr?ieto per 

1 
o in+erê~:c;.~. da Nnção "!19 projeto em: 

n:ts, ·à competenc1a. da umao ('ltrn<io teriO da Fazenda. tendo o Consf'lho dera o mttncssE' p(',.nu~. dms antes I c-~ll"!l. oo;s lhe pe~utJr,, to•11<1r.-se: 
eJ4ercida para "decretar isencã') d~ de PoUtica P..dtlgnpir~ rlest~ Serre-ti'- 9 de de?:Pmb:·o dr 19:19, fôrn conver- auto en:icier::.te na prodnr.:!o de Uml 
i~postos federais, estaduais e mllni- ria se manifestado f'lvoràvelme'!lte tido na Lei n·· 3.st2. -p1·o.1€to de lr,u"' I ·..,., c1·' rr>tlillllmcnto de rel;;vrn~e sig-. 
eif.Jais". A União passou, na rnrf'l v .I.a vez auP F<ibr~ m"H,_i.., /'"ITI"'lh-"11- finalidP.dP n~ "'ntorin Po nobre depu '1 1f'c"r·P') p"r!'l o: f'E'U desrnYC'l•·imento! 
-nagna em vigor, a ter, também à te já se b?Yi::J. nr.-"'11'..., •• '.-,r"n a C'lmis- ~a:rlo :<1at~'T"" P.'ld··•ou::-:> l ITOYl•'m1c'1 e !"OC18l e nr,.a n 'Jtóprial 
~n;culdade de. em circunstâTJ.c'"'~ P~- são de Er·:momir> dn C.P;mara dos III - A Lei nQ 3.MR'J is,:;nt""a do; I Sf'gU'"?n"r nacional. De fa.to, um sis-' 
c.:w<:ionais, decretar isenção de itl}pos.. Deputados, e tendo eru vista que a impostos de intpo:-tr.çúo e de com.umo, ;~tema de comunicaçõc,s que intc.,.Jigue: 

! 
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to~ 0 nosso território e ~fe6te ém [qualquer a va1.::::: .s~ de.:. brn.:f,c~o_; da 1 6 Pal>2Cd" do R~~ ...... ~.sr i>, podanto.l REQUERIMENTO 
nc, l$0 p:ocesso de (}.e:)en\loh.men\..0 leL Ora, a le,ra uo p.vje~u e clU:á. t; pelft a.provaç5.o do ProJeto. 
tan.as e tantas regiões hOJe 1soladasl expres:-a. Ea.La e ... n "t.·~PL.es.~s" ln~u::.. J SG.~a das Com~..sé.vs,. 8 de a;,ôsto de NC? 696t de 1967 
e .lleleJf:.ds.s ao abandono, e uma,ne- tr1a,_s ,_nstalatü'l.::. tlO Bias.I O_le.,lS-11967. - Carvalho Pmto. P1es1dente senhor PresJdente· 
(.(.:.flOaa.e essencml para o Pms. E doi t~o post~·1or uc qua~que1 empresa que _ Lmo de Mattos, Relator ~ Carlos • 
poúto de v1sta relatlvo a defesa na- fo~e nao ter1a o m-..nor efeitO :paru./ Lznàemberg __ Jú" 0 J.,erte __ PC"l'O F..~.:tueu·o, na forma Reg1mental, se-
ClOhal, e i:::~ualmente funt~amen~.-al um o., fn)S ctu lei. AdemaiS o p1a:l0 na- Torre.,_ Leand1o .'liacu..l ~-José E,_1.,a s_üllCltado do Exmo. Sr. Min.st.ro 
s1s1ema de teleromumcaçao de âmbito c10nal de fabtJcJ.c:.to de cen11:~.•s t~le-! mu 1o I uo J.ntenor, pa~a. que mrorme soiJ,e 
nfltlonal, forms.ndo um todo orgânico ~1 fànicas, a que ad'!riram as empresas " ·_ ~s p:ovidencias tomadas, a_ fim a e 
e_ ittt~gra.do. E_mancipando a _n<?ssa in_ o1·a em ativ!~~de, 110 Brasil, e perm~t- PARECEH N-'? 508, DE 1957 uar pw;s:!guin:ento âs obra.;; de ~a--
du$tna de ·cqmpamento teletomco, es_, nentexúeme nsca112.ado. pela CAC~X: Projeto de !.ei nv 53_61. (n? 1. 438 _c neamen _o da Barra do,. Rio P;·e~o. 
taxemos nos preparaJ?d.o p~ra comple- Para se valtrem da lel,_ ~s empr~sa::; ele 1960 aa t:amara aos Deputados,, 1 mumc1p10 de Pe1·ufbe, .Ê5tado de Sao 
tar as armas necessarm~ a conQJ.usta. 1 precisam reunir as cond1çoes exigidas ue isenta dos lm1Jostos de Impor-J Paulo,, o~de se encontram a_guu .. us 
do nosso pleno desenvolvimento, esta- I pela lei: e.:;tareLU msta.Jadas no Bras11 laçdo c Consum.o -Ptco pra""o de um das maqmnas apropriadas para o re-
req.'lOs econom. iz~ndo ~i...-isas ~ pre:::G·-~ à' élJOCa ~a e:ntrada. e.~, vt_gor da. lei. anv, materiais u~'stinados àv fabrica·~ j f::r!c\~ saneamento, .mas. tnteiramenre 
v~ll.do.nos dos r1~cos ligado~ a depen- E_ quem d1z •·m~t:;tladab diZ "em fU':l- çáo àe r_:entr(!is leletõ-1zicas auto-má- 1:J.banu::nadas desde Janen·o do co.ren-
dtnçla de. fotnecunentos es.~:angerros. 1 cwnamenlo", loglCamente. O propno ticcts · I te ar:o. 
ainda que parciais, os quais, nos casOs, prazo d~1. lel, apenas um ano. seria · Saiu das Sessões. 9 de agOs!o de 
de conflitcs internacionais .. _.MIO. su5~ i' por sí só um obice a que qtlalquer Re.lator: Senador Argemiro de Pi:-, 196'1. - Senador Lino de Mattos. 
pensos ou extremamente dlhcultados. outra indÚStria estranha ao nosso gueiredo: 

REQUERIMENTO 
N° 697. d~· 1967 

Senhor Presidente: 

Ainda na última grande gu~rra ruun-1 me;o pudesse teni.ar os favm·es dela. 0 PrqJeto em causa foi encaminha­
di:ll, viu-se o nosso País privado Ue Em um ano apenas, nenhuma indús· do ao Congresso com m.ens.tgem do 
tntjmero.s materiail3 e equipament0s de ;,.ria. complexa, como a de eqttipamen- Poder Executívo. 'leve sua iT.:tmitn\;ao 
tmj)ortação obrigatória, entre os ctuai;; to telefôn!co. teria po.s.sibiUdade de reinícíada na scssao Jegis!at1va ve 
os ~de telecomunicações. E só" 5 anos chegar. instálat·-se e pôr-se a fundo. 1964 por inicmtlva do entao llcte1• o:~ 
[ie{tois do término do c.onilito é _que nar. O r~ce10 é descabido. mawna. Sr. Deputado PedlO A~eixú. R2queiro. na forma Regimental. &e-
ELS importações yi~ram a, ser r~stab~- Ta.mbém não procede ~ dúvida ~U?- Na casa de ougem, 0 proJero em Ja soli.cJtado do Ex~o: St. 1h?,:sho 
\eddas: Os P~.eJUIZOS ~al deco.r~nt.,s ci~ada; no i!-em 2'1. O .PrOJeL~ b.eneflCW. questão fOi anrovado por unanimida- I ~o , Tt ~ba.lho e P_: --vrd ... nc.a,~\ S.; ui, 
até hoJe ~e fa~em sent-r. pom a lsen- a m?-~strm de c~ntrars.telefonJCas au- Ide em tôdas as comlssôBS pelits quals, P~ta qLe ~~fOl"!e ~oble_ a no ~.~ll ... (!a: 
eáO de tnbutos que o ~!OJeto ?~nce~e: tomah.cas, ou seJa, eqUipamentos pa;a I transitou. . I~ ... dn IN::.;j. ~ .. ü~t ... ar a~. are,.as ~u~ .o'! 
e CJUe em nada a!etma o erano pu uso pUbllco centrais U"banas e nao .. . _ ui, localt~.t!.~l ... ::; nn Cidad ... d~ Ma 1:1, 
blico, tanto mais que por prazo dimi- centros tel~fônicos do~êstico~ como Nesta ~~sa, o proJeto tol •m,ca~l~ Estado de S% Paul,),· com a fin'3li-
nuto, poderão as .nossas. in~ústrias PBX por exemplo.· 0 interêsS._e pú- nhad? lll!Cm~me~~~ a Comts~;,,~ ~~;:l-i dad:! ele faclllLar a construção de ra­
completar a sua mtegraltzaçao sem · • · · · · til" dustrta e Ccm.._,cw que te .. le ... u a >:as oor P"rte d.os trabalhadores rtct­
ma.iores dificuldades, pois que os equL ~;~;-a·ã~os pnmerros e que JUS ·I lCa .a co:nissâo de Ccnstitmçao -:: ~<J.;t!ç!l I ~Hcli munlcmio. e m9.is -Ôs tTabnJhn .. 
pamentos, mãquinas, peças cor:t~Ie-~ ,ç · . . . t • - para o exal!1~ de -~~~~cto >-m:L•tucto- dores dcs munici.p~o.s vizinhos de R'oJ 
mantares. sobressalentes, acessoriOs, T~n:p<m.;o se JUSbf..ca .. a. observaç~o n_al da matena.,P-;:_,,yat?ente, ~ .. q~;~~ I Grand"' da Sena, Ribeirã,., Pi,·e<;, S"11~ 
[en-amentas material especializado e do lt~·!l 3.,_de que o P:oJeto ~dena tao da_faculdad., d_.o Con~r~:s~o CdJ- to Andre. sao C::~.e:ano do Sul Dia-
específ!co. ~ serem _importad?s. sem 1 ve,nmtn· ate· me<imO a l~P<;>rtaçao .d:, ceder. t~enc~o de tl'l~utüs" ~t1:we5 .~H-) dema e São Be!'nado.. ' 
Jiràilar nacional regtstrado, so repre- 1 element~ completo com !)tmilar nacro lel ~H dman~. 'J.;m face ... a lllDVR( .• o i Antf'crr.~ndo f'.scJarecnnentos. infor­
let)lam 20';:'·ó -)vinte por cento) do va-! nal reg:stl'ado. J?e f?rma. nenlu~ma. c?n~Hla no § -· do art. 20 tla. Cons-l"namcs que o Instituto Nacional àa 
!or da sua produção, que já alcançou j' ~\.. !edaçao ~o pro~~to e c~at_a, refeie-se titmção. . Previdi:lnc:a ~oc!al, possui três gr&:-t-
mq. índice de nacionalização de 30% a rmp~rtaçao, d~sllnada. U~t~amente a A Comissáo de Constituição e Jus- des áreas no muilictpio d3 Mauá, ad­
(oite'lta por cento) em médla. mo- c~n~rats tel~fomcas ;;.utomatlcas e se?l tiça acolheu PQl' unanimidade o veto quHdas pelo ent!\o Instituto de Apél­
eummto anexo compl'Qbatório dêsse i Sllll:llar. nac~wnal reg1~trado. A.de:na~s, do re!ator que considera constt~ucío- >""n~adorJa tle Pensões dcs Industriâ-
lndice). a ft~allzaça.o ~ contr~le ~a _ex1~tenc1a na\ o proJeto. "'ics. rnedinUo, respectivamente ...... . 

VIII - A vigência da lei será de ou ~~o de Sllnllai: naclOna .. e feita ~?r l'~oi a seguir, o projeto aprovado 307}6~.00 m2. 998.551,00 m?. _e ·.· ... . 
1 (mo. Não há necessidade de prazo oca~tao do ~roce.,samento. ~o pedt<l;~ nas Comissões de lndustria e Comér- l.L9.350,00 m2. Essa pr·ovJdencra . .se 
maior. As fábricas brasileiras de equL d.e. unportaçao .. sem a mtmma p_osst cio e Economia. Nesta_ ultima. o ilus- aáotada, _ represen+a_rá uma prec~o~·n 
par<'el1tO telefônico saíram do re"'ime b_Illdade de bulia .. A ÇAC~X, Iepe- tre relator, senador Lmo ue ;Mflttos C0 1at:oracao no sentrdo -de acelerar a 
de ~apa"cldade ociosa em fins de 1965, trmos, compete a flscahzaçao perma- apresentou parecer que .->ncerr,\ um sotncào do prcblem~ habitacional !;:u 
qutmdo receberam da Cia. Telefônica nente do ~Jano. Logo, .nem ~e~~~ verdatleno e profundo estudo da nn- a.ccntuada e .crusctante. na ~e'!;Ifi.O 
Bra-Sileira as duas primeiras enco- 'uma redaça~ pou:o. ~~aia ou e el téria. Teve sua Excelência a preo- i AB<;I:?MR, m!'uor centro mdustn'.ll na 

E {as pa a São Paulo respectiva- l tuosa podena pelmlt~I uma fraude. cupação de proceder a ·lili,,éncJas l Amer~ca, Latu:m. .. onde o valor 'O<Jil-
~e~~ de [4 500 (quator~e mil e qui- O item 49 e último da carta da uteís e juntar farta documemaÇao ao I tlvo e . elevadtssJmo e os terrenos a 
nhe~fasl e '85 .000 (Jitenta e cinco Sie~ens aborda o caso do art: 29 ~o processo. ~nclUsive um telex do se:- prr>stat?ao cu~am~ 11ma fabula. _ .. 
mkl) linhas secruida de outra em ProJet-O, que faz abranger na tsençao nhor Mmtstro da Fazenda com ma- ~ala da~ o..;essoes,_ 9 de nga.~to de 
janeiro de ·i967,"' de Ío5.000 (ce~to e os bens já impo!t~dos e des~mbara- nifestação ravoravel à. isenção que 

1

1967. - Senador Lmo de Jliaftos. 
. .1 t b. Sã -Pa !lo çados nas repartlçoe!5 aduaneiras me- tetn o proJeto por flnalidade, bem 

r::mc~ ml ) . am em para 0 t diante a assinatura de têrmo de res- como oficios das entidades represEm- REQUERIMENTO 
e, f~nalmente, a qq.a~ta. encomend~. ponsa.bilidade, desde que o ônus dos tativas da indústria elétrica e do<> tn-
de l39. 250 (Cf'?t0 .. e trm~ e nove nul tributos não tenha sido nem venha a bncantes de equipamentos t!letrón;t.:os NC? 698, de 1967 
~ duzentas ~ cmquenta) lmhas para o 1 1 ·d 1 i tad · • · 
RiO de Janeiro. com êsses contratos, se~ r:~m en t? pe.o mpor or ao Na_ parte que.se relaciona co!ll esta Requeiro à Mesa. nos têrmos reg-f~' 
> !aptoveitamento dos favores fiscais j p1i~euo adqmrente. . . Comtssao, entendo qt~e. o J)rQ.J~to' 8e menta!$, sejam solicitadas ao Minis-. 
;erá imediato, pois os preços contra- A111da_ nesse passo os rece_ws da S1_7- ~cha _ple~al_nente JUStifiCado, senjo a tério da Indústria e Comercio as Ü1· 
tuàis são relativamente curtos para a • mens nao procedem. Cada ImportaçaQ !Sençao hmitada por um ano abran- formações constantes dos seguintes 
-~talação dêsses milhares de linhas' é rigorosamente contl·olada e exami- gendo uma pequena parte •lo equipa.- item: 
Q.ovas 1 nada pela CACEX, como já foi dito, menta t~lefonic~, .precisamente aqu~~- · l'll qual a quantidade, em tonc!a-

lX ~ 0 Projeto provocou pronun- e êsse órgão só expede a licenqa de- la que a_mda nao se fS;brica_ n:J pai.<;. das. de borracha natural e sintetica 
eiamentos das classes interessadas,; pois. de se coD;vencer d_a absoluta ·ne- Sou, pmtanto peJa aprovaçao. ilnportada nos anos de 1966 e 1967; 
~e resentadas pela Associação Brasi-l c~ssldade da tmpor~açao. !SSO q~er Sala das Comissões, 9 de agõsto ;;te 29 l qual o valor, em cruzeiro e o 
efra da Indústria Elétrica e Eletrõ- dlZer que nenhuma 1mpor~açao. é. f_etta 1967. - Pessoa de Queiro.-z, Presiden- SB)J correspondente em dólar, do vo­
n.ica. 0 Sindicato da Indústria ·de sem 9-ue a CACEX possa r,denbhca-la te. - Argenuro. de l!'igueireao, Rela- lume importado de cada espécle e 
~parelhos Elétricos, Eletrônicos e Si- perfe:tamente, a q.ualq~cr te~po. C<?m to~ .. - ClodOJ?lZr Mtllet _ José Er- em cada um'dos citados anos: 
.... qa, do Estado de São Paulo e a relaçao a sua destmaçao e vmculaçao. mma de Morms - Manoel Villaça _ 391 qual o preço, em cruzeiro. por 
.... ~ t:s _ . . . o órgão competente. a CACEX, tem Mem de sa - Fernando correa da toneladas das duas espécies de borra .. 
Msocraçao. Bras1leua do~ ~abncan- portanto, elementos para exercer ri- Costa _ Jose Leite _ Leandro Ma- cha tmuortada entregue à indúolh'ia. 
;~f:> de EqmpallleJ?-to Telefo!lt~o. Con- . gorosnmente o contrôle exigido pelo ctel - Ad.olpho Franco - Bezerra nacional de arte!atos; 
rn·mam ess~s ~nttdadest unanuneme~- art. 21.1 do Prüjeto. Neto - Lino de Mattos. 4º) qual o consumo de bOrracha 
;e:, que as fabrtcas brasileiras de equL! . t natural e sintética em 1966, o previs~ 
:>S.mento telefônico, até que tais enco-, XI- o. Sr. Ministro da_ Fazenda;, O SR. PRESIDEXTE: to .para 1967 e a produção e 0 c:m .. 
TI.endas se concretizassem, outra coisa\ Pr?f: D_elflm Netto, em tespos!.a a sumo estimados para 1968, 1969 e J97[} 
1âo fizeram senão lutar. àrduamente.! soliCrtaç~o do Rel~t_or, que }Jedm 0 (NOgueira da Gama) Sôbre a em tace da demanda nacional em 
Jela sua sobrevivência, impossibilita- P!0~unct!lmento oflc!~! de Sua ~x~- ~~~a ~:.qul~ti~~~~.~~lr~:e vão ser lidos condições normais de crescimento. 
ias de elaborar uma programação de lencta sobre a rna:te.ia, . e?camlllho_u Sala das Sessões do Senado. !=! de· 
;rabalho contínuo e vendo decorrer e ao Se?ado Federal a segumte matu- Sao liaos os seguintes: agõSto de 1987. - Eàmun.ào Ferna.J?.-, 
~sgotar-.se o longo prazo de vigência festar;ao: :r:ezex n" 577 - 3.8.67- - des Levi. 
H\ Lei no 3 .683•59, sem meios para Senador Lmo ~l! Ma!,tos - Senado REQUERIMENTO 
·!f valerem dos seus favores fiscais, Federal- Brastha -- Tenho_ a ~onra Nt:' 695, de 1967 
~-não ser em parcela ínfima. • de transmitir a vossa Excelenc1a, de 

REQUERIMENTO 
N9 699, de 1967 X - Há um_a única exceção a essas ordem do Senhor Ministro, sua apro­

nanifestações favoráveis ao Projeto. vação no sentido de que seja acolhido 
1Ue é o da firma Siemens do Brasil. 0 Projet!) de Lei n9 SB-67, que con­
t qual, através de uma carta anexada 
lb processo. apresenta reparos à re cede, pelo "prazo de um ano. isenção 
iP,ção do texto. dos impostos de importação e consumü 

Embora sem procedência, não cust2 . ias emprêsas instaladas no País, sem 
~};:aminal' as alegações da Siemens d<: ·imilar nacional registrado, de centrais 
3rasil. ·~lefônicas automáticas. Atenciosos 

No item 1° refere-se ela às empr~sa 
lt serem favorecidas pelo projeto. U'e 
ne que o simples registro na Juntr 
~omercial pudesse habilitar uma firma 

~umpl'imentos, Francisco Israel Ro­
·7rigues de Aquiles - Chefe de GabL 
nete. •• (Documento anexo) • 

Senhor Presidente; 

Na forma do Regimento Interno, 
solicito a Vossa Excelência providen­
cias no sentido de ser encaminhadJ, 
ao Senhor Presidente do Banco do 
Brasil, o seguinte pedido de infor­
maç!\o: 

Requeiro à M~. nos têrmos reo-t .. ;' 
mentais. sejam solicitadas ao Mini's .. t 
têrio da Educação e Cultura órcrão! 
do Poder Executivo, as segui:rites in ... ; 
formações: 

ll?l Por ocasião da elaboracâo da. 
Quais as proVidências que estão proposta orçamentâria, refererite ao: 

se_ndo tomadas relacionadas com o exerc1clo de 1968, fQt o Ministério do 
novo Zoneamento da Carterra de Cré-~ PlaneJamento suprido dos dados per~· 
dito Ag11cola do País. r-encent~s ao da E~ucação? ' 

Sala das Sessões 9 d~ agõ.sto de 2°) Na fase da elaboração ticou su-
l 1967. - Senador Ratll Gwbertt, flctentemente esclarecido o .l\'!mi..,teao 
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do Plane!amento 5ôbre as neces&,ct<..~ 1 às 16 horas e 30 milratos, para co~ impõe nc1mas relativas ao desenvol- rio da Fa<:Je.nda, para que seja. 
deJ:I fundamentais, pertinenu·s :..os memorar o 2509 a:-ivs.s~rw do encon- vimento e.srârio de toc:o o I>als. indicada a receita correspondente 
prQblema.s de ectu~ação no :;~at:>? . tro, em águas co R~o .Para1ba, ~a Assim, Senhor Presidente, na tor- ao credito soUcH.ado, àepo1s do 

;/?) Qual a nza-o de haver JllS.:<nto ímagem de N. S. Ap::ce::.~.da, padra~l- ma reg-im::nto.!, reé}uerciro a V. Ex;:~ que estal'emos em condições C1e 
pa~a o exercício de 1968 aperu.ts 'i,'i('u ra do Brasil, send.o, m. ccasi_ao, rece~ se digne sol~citar ao Poder Executh'O, nos p.::onunciarm-cs em definitivo 
do total da proposta, destinados a bida a visita de sua E:nlntncia o car. através do Minü:tério C:a A~:icultura, sôbre a matéria." 
es.st Ministério, quando no d.o ·~ur:tl!l~ deal Amleto Gio.-c.nni Cicognani, :..;c~ as informações seguintes: 0 Fresid€llte da comissão de Pro-
te 1-\llO fOi consignado 9,3%, ao· pn_!"~o c_·etãrio de Estado. do V:t'icuno, que' aJ Qufll o montante- das despes,as jeLUs 00 .l!.xe:::u~ivo sollc:Lou as nece.s­
que: outros organismos da Aarniws~ virá ao Bra."il em m·.ss"'o e~pecial de efetuadas com filmes de divulga,...ão. 

b t 1 t Y ~:lrH•o/ mim mações, cspec!alnH~nle aG 
traçao tiveram su s ancia. aun\t:./\ o Sua santidade o .!:':>"", P~ulo VI, sen- rel'istas, rádJo· e televisão. na r;es~ .._... ;\[!111stro ua Faz..:nua, u,;,so por 
das disponibilidades orçatnen'"~r.as, d.o recebido com hon: as de Chefe de tão anterior a atual administração ct1cio úe 2t. o. e jUllnv. 
entre . êstes- o d~ Saúde que obteve ~stado. 

1 
• • ., do Institut? Nacional de Desenvolviw !'!a c..~ulissao de Fmanças, 0 Senllor 

acr~sCimo de .1.71• . Na solenidade fa.r.1~'l, p,_lo Senado, mento Ae'rario? Mem de t:::a apresenoo-u 0 seguilue l'C· 
4~) Essa dif~rença entre o crçaw o Sr. Senador :Mero d" S'-~ ~·pela Cà, lJ) Qual 0 montante de despesas quenment,u; 

mertto do exerCiclo presente f' o vm· 1narR. o sr. Deputado Ull.sses GU1~ con1 a aqui.::içáo de material de es-~ 
dol.l;t'o s.ig_!lif_ic.a. ausência,_ por parte mnráes. , orÍtório e 0'"' respectivo• consumo, de "? Pr{)jc~ ... de Lei _aa Cnma.:~ 
d~sse M1msteno, de despe~as no.rt.al...., SR PRE~ID.t<:NTrt: mâquinas congresso de l!n'radores e · n" 10, ue 1964, ora SUJeno a nos-
de Efiucação e cUltura? O · _ técnicos 'de a~ricultura, esl)ecmcan- ~~. a.J?.r_e~la?óio, au:--oh ... a u /t.H.:..:r 

1 Justificação IM~ura Il?dradel -.A Presidcnc~a. do-se, tai~ despesas, na sede e por J;'.....eL_u~n:o ?" a.bnr, I:Jelo. ~\1,msle-
' determ. ho;e. os segmntos requen~ Estados da Federacáo realizadas na no aas ltelaçoes J:.x~,t:uores.~ o t:l«:-

Tdrna-se comum a a.sserth:a de que m.entos de informações, apresentados 

1 

gest. áo do mes. mo Ínsiituto · aNuAl Oho especta1 . o. e NCr~ 9j.025. ,li(),· 
a Lei de Meios é a fotógrafia sem re- obtem: te . a a·ual m-...ven~.a e cu1co mH e v1the ~ 
toqu'es de um pats. Por ela U-Ufetem- I- d? ~r- Set;.nelcr Lino tie ~tatt.o:; ans~~orde S~i':õ;s do Senado Federal, c •. nco cruze;:os novos> pa.l'a ~..,en-
•e a;; necessida<te e as posSibl 1W&::u:s ao M1rust:-o da.<; comunicaçoes - 9 de ôst de 1967 _ Fl vio ue.~,· ao paoamenw_ üa c,:;tntiwu.~.-
c:te um povo~ na apllcaçãq sensata nn. N9- 684: . /em. ng 0 · a ç-.10 otasJl:emJ. ao Fun.ao J.'ljacwnal 
eontz:1bUlçao coletiva .. o Orçamrn!.o ao Ministro do Trab!llho e P•e""'l~ BnltoS PRESIDENTE· V01lllll.alio, pura cus~ew uo. ~un-
do ~róxtmo ano, todaVIa! a':-Sc~ganu- • dência Social - N~> 685; O R.. 1 

.:._ _ cwnamento u-o ..:Nmanuo. Umnca-
damente não guarda. fldehcaae ao 11 - do sr. senador Aarão Steln~ .(Noguena da G_am.a) Val a. pu ao ca Fôrça. Intcramencana ua. 
qua~ro realista do pais. Um povo, bruch . b~1caça~ o ~c-quenmex;!to de informa: l·az. _ . 
como ·o nosso, que é compacta .mns:;a ao Ministro Extraord.inn.no parn o~ Ç-o~s qt,e a_-aba de 5-r Uóo. Em 5~ v projeto nao muica a receita.. 
reivifl. dicante n.os portais ·da ed~caçào Assuntos do Gabinete Civil- N9 687; gmd~. scra .despachado pela Presl-~1 11.-:ces~ru·.a a cooertura. uo·credito 
e d~ cultura, ao invés de ter d1lar5a·· rrr ~ dos Srs. Senadores Mem <i-e d€nc1.a. . solicüaao, wniorme ex1ge o a.r:-
lias as possibilidades de aprimoramen· Sá e Ney Braga 1 E$tá encerrado o período destmado t1go 64, § 1", Letra c. cta Con.:.~i-· 
to espiritUal~ intelectual, recebe, no. ao Ministra da Aeronáutica - Nü~ a.o Expediente. t.~..,uiçu.o. 
Lei b.e Mtios\ um tratamento inco;n- .thero 6!10; Pa&a-se à ... soo posto, e antes de nos pro ... 
à.izeqte com os apêlos da ign~n·ância ao Ministro da Educação e Cultu- !et!l!UOS, em deuntivo, oObre o a..;~-
poplilar. No ano passado, prem1do pc- ra - N'f 683; ORDEM DO nJA sunLo, requeremos o pronuncta ... 
los c:;rltérios frios de mna politica tec- ao Ministro da Justiça - Ng 689; t- t na Casa, 57 Srs mtn(l() do o: • .IvnuiStro ua .r aze~t-
nieaüsta, o Ministério da Educac;ão IV - do Sr. senaQor oesirt- aua- Es. ao. prescn e, .

1

. c.a a respeito. da matér.~.a". 
movilnentou verba insuficiente a uma rani j Senadores. _ . 
progfamação de êxitos objetivos. Es~e ao Ministro da Indú.sh·ia e do Co~ ltem 1: . En~a~, ver~:lca-se 0 scgu~uLe: Na 
ano, ao invéS de salvar-se das ornis- mercio - N" 692; · . _ . . Co~·csa.o de ... ~OJetos ao :&x:ecut.JVO lül 
sões ;pretéritas, a mesa orçamentária ao Ministro da Justiça_ N9 691 ; D~scussao, e?n turn__o umco, ~o lewnt~a.a a duv1~a. 1\a Cc-mtssao ue., 
tec!lli mais ainda os seus gujches às v _ do senador Raul Giuberti ProJeto de Le.: .d~ c:amara. n9 ·~· l'I?anças. a om1s.sao governamelll...L.L 
desp~sas da educação e da cult~-"a ao 1\:tinistro da Agricultura _ Nü- de 1967. de tntctatwa do Prest- fo1 t~berll. . li . • . 

contPu-se com 9,3% do Orçam~t.to mero 68ü. - dente da República <n9 135-B-6?, pemu-.se providencia atiaves a<: do1s 
para 1, tarefas educacionais, 0 _ agurt., , _, . na casa de. origem), que alfton- .requerunen~os ae mwrmaçoes ao ::.e-· 
- a ,quimica dos tecníca1istas enten· O SR. P!:'ESIVENTE. za o Pcder Executmo a. abnr, ao hhot ~1m:s~!o oa "Fazen-da., amovs l!.o 
de ~ dinünuir os suport-2s de tuna (Jlfoura Andrade) _ Es-tá inscrito . .Mini:Uério das Ralaçóes exterio· mes a.e JUll~lo,. e essa resposta alfl\.l.a. 
granGI.e rnt.ssão e reserva ,à educs.r<:to para falar na sessão de hoje, em p-ri- res, o cr<!dito especiat de NCrS nao. Ctlegou. 
ro-mepte 7.7%, do Orçamento da R'<"!- 1neiro lugar, 0 s ... ~. Senador Clodo~ 95.025,00 c noventa e cinco míl e I sr. Pr~siCíente, permltir-me-ia .su· 
pUbUI!a. Enquanto isso s~ verifica, va· mir Milet, a quem c::mcedo a palavra. vinte e cinco cruzeircs no1JOS), gerir o z.die.meni.o da. o.iscussao ua 
rtcs tmtros setores da Aàmini~tra~ao, para atender aa pagamento da matéria. e:é_ a sçs~.ão úe amanna. '=:e 
n-,:u:t;'s d~Ies sem qualquer signH:Ca- O S::J:NEOR. s~:11AD0:3 CLo;..,c .. ~a:::t contribu!;ão brasileira ao Fundo 1 a c.mis.sdo governa.""TIEnull pre~Jalecer 
do p~ofundo no destino e. spirttm.tl c.os 1\'I!LLET ?:!.1.Ch~1..j"C1A D~'CCURSO Especial Voluntimo, para ct·stcw 

1 

ain_~.a pJr. ~·1me e quatXo nmas a. 
ao -ad"" tê gr 1 QU~, EN'.._·-.~::::nu;; A Rllv-.s&c. t d c d - eJe p ~~ V~•t,t ""• lll~ . ac10samen P, as ...... ~ ao juí1ci.onam.en n o ame.~. o ffi4h.l!.la r lta:;."a o ,.':"J~co oo LX.!-
suas _,verbas multipllcadas, co:lVCl'~en- :CO :=>::tAL-03, f:3 lA P~.T3LICAD-!J Unijicad'J ct:t Fórca lnt'!ram<Jr.- cut.-m, mas se o f.,r . .-VImistro aa .t: ...t• 
Co P .politica. orçamentária ~m loteria F03'1'2.:tZ:~3L~::r:::-:::3. cana de Paz (projeto inc!uido em z:mC:a, alé lu, suprlr aque1a OmJssao. 
anu:al o.ue· contempla feliza:rdos redu- O" SENI'O- do p 1·a nos ttrmos do art. 111,1 tntao a matéria e.st..ara t.m conmçoes cor.:.::?.~-"..::t:::s~:::::).! ;.-.:1 ... :~ "" , .. 
tcc; d~ privileziados. R:ZS sE:: ... \DO:RES; no Ill.,..- do P.eyimento ];1terno), ae saUue cc~stn,uc:cnaJ pala mert::cer 

0 rresente r~querimento, sô?re Pll- de·~endendo de pronu.nciantento o voto tavo"!.avel tio Senadü, 
'tio.vE' ·. um pedido, tem tamh~m um Sebastião Arch~r daS comissões de Projetos do Ne.s~as CJnOições, St. :-"residente~ 
Sl'{llh~.cado de advertência e 'ONtes•o. petrt.nio Porte'a Executit'O e de Finanças. encaminh1 a l'Jlesa, na qualitlacte de 
S.I .... ntÜca, sobretudo, um . (;onvltE~ ua Paulo Sarasa~c . . · _ Relator aa comissao de Projet-o uo 
titular. da pasta no senti~o de que Wilson Gonçalves· Sollci_to parecer ora~ da. Comtssao 1 ..:<..Xecu.wo, requeri.J:neuto a um de que 
:ln~e~ifique tl- luta pelas proprlas ver- nuarte Filho de ProJ:-tos ~o Executivo. 1 . , a díscussao se; a adiada por uma se;:;. 
ba, · Manoel Vil!aça Para esse fim, dou a pa.a.vr~ a seu f são, a~uardaneio-se a 1 esp-tt::. t~.... d\.5 

S;:.l~ das Sezsões, 9 de ~zôsto de DOinício Gondim Relator o no~re Senador E.urlco R-e- I dois pedidos de informações enreça-
1~61 .. ~ senador Jose Ermirio cte Antônio Balbirn zende. . àos a.o Poder Executivo# 
Moraes. .Josapbat Marinüo () SR. EURICO REZENDE: 0 SR. PR2.SIDEN;;E: 

L -- Raul Giuberti 
RE~UERfMENTO Gilberto Marinho <Para emitir parecer) - C/>em re- 1 <Noytieira da Gama) - Sôbre a. 
N9 700, de 1967 

~nhor Presidente: 
Reciueiro, regilnentalrtl.ente, se ofi­

t:ie ad Senhor M.ínistro do 'rraba1n.J e 
Frevic.'!encia Socta1, para que mfor,ne 
se está o MinU;tério realizando estu· 
dos Para o reajustamento gera! dos 
ealoritls dos trabalhadores para oolo· 
cá-Jo~ no mesmo nível que o deterw 
mina(lo pela elevação do custa de 
Yida. 1 

sai:{ das Sessões, 9 de otgõs~o de 
1967. 1- Senador--Aarão Steinbrucn.. 

O $R. PRESIDENTE: • 

(Notlueira da Gama) - Os reque­
'l"l.men!;os de intormaçõeJ.o ~ acanam 
d:e ser lidos vão à publicação e, em 
seguida. serão despachados pela Pre-
oldenqla. . 

O ~R. PRESIDENTE: 
<R:totLra Anctrade) - Comunico eo 

Plena:tlo que, acolhendo indicações 
Eft>rese,ntadas pelos Deputados cun:..'la 
Bucn~' e Ulisses Gulmarâes, esta 
Pres:d,:!ncta, com aquiscência da Mesa 
da Cri_mara doa Deputados, deliberou 
convoQar sessão conjunta do Congres-
09 Na~ional para o dia 16 do corrente, 

Nogueira da Gama visão do ora.dor) -.Sr. Presidente, 0 1 mesa requenmento que var ser lido 
carvalho Pinto projeto veto condUZido ao Congresso.

1

pelf.' Sr. l'i' secretáno. 
João Abrahão toin a Mensagem de 26 de abril J:l 
Armando Storr...l ano em curso, do Poder Executl\10. E' lido 0 seguinte· 

Mereceu o exame da Câmara dos • 
Filinto Müller Deputados que o aprovou o o seu tex- REQUERIMENTO · 
Adolpho Franco . t · I Mello Braga to é 0 segum e: N9 702, de 196i 
celso Ramos "Fica o Poder Executivo auto-
Antônio Carlos riza.do a. abrir, pelo, Ministério <las Nos têrmoo dos ~ts. 212, letra 1 e 
Renato Silva Relações Exteriores, o crédito es~ 274. l~tra b •. do Reg1ment'? In_terno, 
compareOOram tnais e 9_8_67, às pecial de NCr$ 95. (}25,00 (noven- req~erro ad1a~ento ~a d1scussao dQ 

m. ta e cinco mil e vinte e cinco ProJeto ~e Lei da. C~ara n9 ~O, je 
14,30. cruzeiros novos) para atender ao 1967, a_fun de sel' feita na sessao .:la 

o SR. PRESIDENTE: pagatnento da contribuição bra.."í· amanha. 

(Nogueira da Gama) - Sôbre a 
mesa requerimento de informação que 
será lido pe~o Sr. 19 Secretário. 

REQUERIMENTO 
N9 701, de 1967 

Solicita do Poder Executivo (M[w 
nistério- da Agricultura) informações 
sôbre o lli*DA. 

senhor Presidente 
o Instituto Nacional do Desenvol­

vimento Agrário é órgão su"tordlnado 
ao Ministério da- Agricul~ CYita e 

!eira. ao Fundo Especial Voluntá- Sala das Sessões, 9 de .s.gôsto ile 
- tário para su.steio do funciona~ 1967. - Eurico .Rezende. 
menta do comando unificado da 
Fôrça Intera.tnericana tie Paz. •• O SR. PRESIDENTE: 

Na Comissão de Projetos do Exe- (Nogueira da Gama) - Antes de 
cutivo, através de parecer de nossa subm€;ter Q requ~rimento à votação, 
lavra, concluimos da seguinte manei- informo aos Srs. senadores que o 
ra: pra:!;o de tramitação da, matéria, <>b­

"No mérit(), nada bá a opor, 
mas, telido em vista o disposto 
no artigo 64, parágrafo 19 aiinea 
C, da mesma Carta, que proibe a 
abertura de crédito especial ou 
suplementar sem indicação da re~ 
eeita correspondente, opina, preli· 
minarmente, no sentido de que 
cej.a t~edida a.udiência. do M.in\Bt~-

jeto do requerimento. termina na. 
próxima segunda-feira. Se não fôr 
votado na sessão de amanhã1 caso 
seja deferido o adiamento, o projeto 
sera. sancionado pelo Poder Executivo 
independentemente dos trabalhos le­
gislativos que sôbre a matéria :foram 
realizados. · 

Em votação. o requerimelito 
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Os $rs. qenadores que o aprovam I comp.reenderá o conjunto de diretri-1 lll - Min!.Stério do Planejamento detalhadamente ct:i aspectos de sua 

1al. nadas a fixar a ação governamental Art. 911 A ccmiesão Diretora será Como ~c vê, o o~jeto do projeto é 
'Uetram permanecer sentados. t Pau- zes administrativas e técnlca.s desti-I e Coordenação Geral. competência. 

o lfequerimenw foi aprovttcto. A no campo do Saneamento. as~istida por uma Assessoria Técnica unHicf\r um s\stema. de ação cem o 
matéria sai da Ordem do Dia. para I Art. 29 A Política Nac1onal <ie Sa- e uma Secretaria, cujo pessoal será fim de proporcionar maior dinam:smo 
retomAr na Ordem do Dia da sessão n.;amento abrangerá: I requ~sitado de órgãos de administra.- a:l ó1·gão enc:1-rregado de coordenar,· 
:ie amanhã. I a! saneamento bá.sico, compreen- ção pública. supervisionar e controlar a polit~ca 

0 
~R. PRE31DENTE: âendo abastecimento de ·água e des- Art. 10. São órgãos execlltores do de saneamento, e de dar, inclusive. 

t.nação de dejetos; Plano Nacional de Saneamento, no nova orientação às entidades que, em 
bl esgotos p:uvmis e drenagem; âmbito federal: conjunto ou scparad::.mente, prrci· 
c) contrôle da. polwçflo ambiental, I - }'O Ministério do Inter5or: pam da ba::.alh!l. sanitária no pais. 

(Novueira da Gama) 

item 2: inclusive do lixo; · al o Departamento NaciOnal de Há, inegàvelm:mte, interêS5e pú!.:IU-
Dt.scussdo, em turno único, do dJ contrôle das modificaç6es arti- Obras de Saneamento. C() na aprovação déste -projeto, o que 

PI'01eto de Lei da Câmara n'' 73, ficiais das massas d'úgua; . li - No Ministério da S:ni.de: 1ustif;ca, plen2mt"nte. os gastos com a. 
dt 1967 (n\1 156-B-G7 na caw de e) cont.i·ôle de inuna.açoes e de ero:- a) a Fundação serviçO Especial de criação <le novos c.argos; além do 
o?iigeml, de iniCiativa do Prcsi- sões. . Saúde Pública; mais, o Executivo tem a competênr.ia. 

dente da Repüblica, que modijic!l Art. :.w F:ca criado, no Ministér!o b) o Departamento Nacional de constituc:onal para tal inic;ativa. 
0 Decreto-lei tio 248, de 28 de Je- do Interior, O Con.selho Nacional de Saneamento far-se-á de preferência De!:bercu. prelimim:.rmente, a Co­
z:treiro de 1967 que institui a Po- Saneamento tCONSANE), órgão co- por intermédío de convên!c~. que pro- r;.~ssão de F!nancns ouvir os Mini.s-te­
l.tica Naciona,l cf:e saneamento icgiado, com a finalidade de exercer movam a vinculação de re~ursos dos rios do Planejamento e Coordenação 
biLsico e cria 0 Conselho Nacwnat as atiyiüades de planejamento, coor- órgãos interessados de âmbito federal, j Geral. do Interior· e da S:túde-, visan­
dr- Saneamento Básico e dá ou~ de1_1açao e contróle da Política }~ac10 ... • estadual e municipal. ~o a obter t:'Sclarec!mentoo que, na 
t~as providências <projeto inc"Uí- na1 de Saneamento. j Art. 12. A presente lei entrará ern I espécie, or:er.trm a decisão do Sena­
àp em Ordem do Dia nos termos Art. 49 O Conselho Nacional de Vigor na data de sua publicação, re- àc, em assunto de tamanha impor­
do art. 171, nll III, da Regimento Saneamento é constjtuido pelos se- vogadas as disposições em contráno, tância. 
Ittterno>, dcnendendo de pronunR guintes órgãos: especialmente oo Decretos-le;s núme-- A cftada dili:,:>:ência {ol atend.1da.. 
('lamento· das Comissões de Pro- I- Conselho Pleno ros 248 e 303, de 28 de fevereiro _de ~m conjunto, em linhas gerais, elabo~ 
jfto do Executivo e de F:nanças. TI- Comissão Diretora. 1907. rando-Ee emenda substitutiva que a. 

, . .. . . 1 Art. 5° Ao Conselho Pleno com- Sala das Comissões. em s de agôs- Comissão de P;·ojHos do Executi.vo 
_SoQ. e a mes~ os pai eceres das ~o- 1 pete: Presidente _ Antônio Carlos. Rel:t tó-r re.<:o1veu adotar. · 

n;'.~~õe~ 9u_e vao ser lidos pelo Sr. .aJ manifestar-se sôbre o Plano Na- _ Mem de Sá, com restrfções _Eu- Face ao expo"to, opinamos pela. 
1 S~ctetano. 1 c1ona1 de Saneamento e outros assun- rico Rezende_ Paulo Tôrres. aprovação do prt\iente projeto, nos 

São lidos os seguintes: to.s 9u~ lhe_ fôrem submetidos ·pela têrmoo do substitutivo da Com•sdio 
comrs.sao Dll'etora; I PARECER N° 510, DE 1967 dEl Pmjeto3 do Executivo. 

Pareceres ns. 509 e 510, bJ p~·or:unciar-se s,?b_re os critérios Da comi8são de Finanças, sôbre 0 Sala das ComiEo;;õe.s, em 9 ~e 'agõsto 
de 1967 q:ue re"erao os Convemos a serem Projeto de Lei da Câmaru n\l 73 de de 1967. - A,rtre-m1ro à e Foguetredo, 

i flrm_ados em decorrência do Plano 1967 (nv 156_B~67 _ Câmara) 'que Presidente - Fe;-nando Corrêa, .R.e-
Nac!onal ~e Saneamento; modifica 0 Decref.o-let n\1 248 de 28 lator - Ado1vho Franco - Jose Leit.e 

c) manifestar-~e sôbre as medidas de fevereiro de 1967 que ins'titui a!- Mem de Sá. cem restrições - Ma-
Da comissão de Projetos do Executie desttnaads e. esta:nu.lar _o aperfeiçoa- POlítica Nacional de Saneamento noel Vi!laça - C'odomir Millet '-- Jn-

1~o. sóbre o Projeto de Lei da Câ~ mertt_o e a e~peclal~z~çao de _pessoal Básico e cria 0 Consellw NaCiOnal sé . Enn:rio _ Pes.soa de Que-iroz -
m4ra n9 73, de 1967 (no 156-B-67 - de mvel supenor, medlo e amallar, no de Saneamento Básico e àâ outras Bezerra Neto - Ltno de Mattos, com 
Câ';mara), que modifica o Decretoe campo do Saneamento. providências ' rest.rições. 
lei nll 248, d.e 28 de fevereiro de Art. 69 o Conselho Pleno, presidi- · 
1967. que institui a Política NaCio- do pelo Ministro do Interior serâ Relator: Senador Fernando Correa O SR. PRESIDENTE: 
nal de Saneamento Básico e cria o constituído por representantes :de: O Presente Projeto de Lei, oriundo (Nogueira da. Gama) _ Tendo 8 
Con~elho N~·cional de S~npa"?_Wnto a) Ministério do Inter:or; d_a Mensagem nP 423-67, do Sr. P1·e- 'Cmmssão de Pro3etoo do Exccntiv.) 
Bdsoco, e da outras Providencias. b) Ministério da Saúde· Sldente da Repúbllca, objetiva modi- apresentad 03ubstit.utivo ao projeto, 
Rt!l~.tor: Senador Antonio Carlos. c) Ministério do Plan'ejarnento e ficar ? Decreto-lei no. 248_, ~e 24 de é necessário 0 parecer da Comi~ á() 

• 1 Coordenação Gerai· lfeveretro de 1967, que tnstitmu a Po- de C-onstituição e Justiça sôbre ês.:e 
O Poder ~Ex~cutivo e~caminho)l aol d) Ministérlo da' Agricultura; Hti<:a ~acionai de SaneameJ!to Bãsi~ substitutivo. 

Con~r~sso N:tc!onal pr?~eto de lel que e) Ministério -das Mlnas., e Energia; co e cnou o Comelho Nac:onal de P.ara êsse fim. dona Palavra ao no-
mocbf!ca _o Decreto~ lei n9 248, de 28 1 /J .MiniStério da IndÚStria e Co-j Saneamento. bre Rt:!lato:: de~.::a ccmissão, Senador 
<i,. :t:ev~!_'etro do corren.te ~o.. . i mérc10; 

1 

Justificando a medida, alega o Mi- Car~os Lindenberg. 
~: . Cttado_ Decreto-lei mstlt.utu e. I g) Ministério da. Educação e nistro na Exposição· de Motivos que 

P:c..,ttlCa ~actonal de Sa.neam€?-to Bá· CUltura; instrui a Mensagem Presidencial: () SR. CARLOS LI,NDElUBERG: 
s:co· e cnou o Conselho NaciOnal de 1· h) Estado-Maior das Fôrças Ar- (Para emitir parecer - Sem revi· 
Snn~:.~mento Básico. madas• ".Os problema..'l legt6la-dos na- são do oradOr) _ Designado pelo Sr. 

3. Na Câ..mara dos Deputados, a i) cQ.da um doo Governos dos Es- quele d~creto abrangem apenas Presidente -da Comissão de Consti-
matéria sofreu profundas modifica· tados; um.aymtt8:da parte do ~a?e_ame~- tUlçM e Justiça, venho emitir par~-
ções._ n~ forma ~e Substitutivo da.· ;> Associação Brasileira. de Muni- to d agua e esgotos samtanos, n- ~er ao projeto de iniciativa do Sr. 
Coqnssao de Saude que mereceu a cípios· cando fora da alçada do C:onse-, Jresidente da República, de númer() 
preferência do Plenário. l) 'Confederação t-Tacional da In- lho ?S. que se referem aos_ esgotos 173, de 1967, que modifica 0 Decreto~ 

4, Ocorre, porém, que o Substitu- dú!Stria· pluviaiS. drenage~, controle ~e lei nll 248, de 28 de fer·ereiro de 1967, 
tiv<? da Câmara estende-se sõbre nia4 m) c'onfederação Nacional da Agrl- mundações, ,c_ontiOle de polulçao que institui a Política Nacional de , 
té::t.a que deverá ser objeto do estudo cultura· de massaG ~ agua e <,~-o ar, coleta ~-saneamento Básico e cria 0 Canse-
~ d-eliberação do Conselho Nacional · n) .Associação Brasileira de Enge- e desti12<> fmal do llxo. cor:tróle lho Nacionar de Saneamento Básico 
de Saneamento, pelo projeto reestru- nharia sanitária· d~ erosa_o~ ~o_ntrôle da.s modifica- e dá outras providências. 
turad~ e _determina pro_yidências ,Que o) Sociedade Brasileira de Higiene; çoes arttflctats dos corpos d'água . . 
dt>ve:rao ter sua execuçao dlsciplma- p) Sociedade Brasileira de Medi· e. outros mais, intimamente liga ... / Já foram emitidos e h-dos Pe!a~te 
da. quando se instituir a Política Na ... cina. dos à preservação do bem-estar e 1 o Senado os pareceres das COmJssoeSI 
c:ona! de Saneamento a ser estabe- Art. 71! A Comissão Diretora com-I da saúde das populações, tanto de Projeto do Executivo e _de Finan ... · 
lecida. pete: na _zona urbana como na rural. r;a?, _aprovados pelas referldas Co-

5. Assim é que o Substitutivo de· a) 1 b , d' I Considerados êstes aspectos rele- ffi)ssoes. 
U·ró se sóbre f!uoretação da água pa~ cionale a orat e expe Ir 0 Plano Na- imperiosa a reformulação do De- O parecer da Comissão de Projeto 
ra !lbastecimento, áreas populacionais · de Saneamento, o?servadas as vantes, conclui-se que .se torna do Executivo, relatado pelo nobre se~ 
a serem·a~endid.as pelo Ministério da. ~~~as ger~is do planeJamento go- 1 cre~o-lei n9 248-67. de modo a J.ador Antônio Carlos, inicia com as 
S.1.úde- e do Interior e outras ques- b) c.~ental, ; . . . . l consubstanciar em nôyo ato dls- seguintes palavras: 
Tfi'1s que só poderão ser conveniente- ão llxar cr.tenos para ~ deltm1ta- po~ições bem mais amplas que j•o 
JY'pnJ.P equfl.ciona-das pelo Conselho ~- os campos de. atuaçao _dos ór- instittw.m a Política Nacional de Poder Executivo encami-
OIJiln-le r.<li{!<lr de instituir a Política '§~~e execu~res do Plano NacJOna1 de Saneamento, a ser definida e co- nhou ao Congresso Nacional pro ... 
df" S?'1Nlmento. . c am~nto, _ ~ ordena<la por um conselho :r-T.a- jeto de lei que modifica o Decre-

) or1entar a elaboraçao orçamen to-lei n9 248, de 28 de fevereiro• 6. Ante- o exposto, a comissão de tária - - cional de Sanea.mento (CNS)." d 
Proietos jo Executivo sem fugir às . doo órgaos executores do Plano o corrente ano. 
lirihns v:er9.;s da proposição encami- Nadmonal de_ Saneament?; Salienta, ainda. aquêle Titular, que 2. Citado Decreto-lei instituiu, 
l'lhada pei, Executivo e sem deixar ) ~ncenttvar as providências ne- o Decreto-lei citado, a.lém de estabe- a Política Nacional de Sa.neamen-
ri ,_ ,t.,1,d, .. P nue a preocupacão da cess.ártas ao estabelecimento dos con· lecer u mcampo demasiadamente 11- to Básico e criou o conselho :r-r,a .... 
C:lma.ra do.~ oeoutadoo foi a de pre- vêemos de ~aneamento: -. mitado para a solução doo problemas cional de Saneamento Básico. 
sel'var. na matéria, as tarefas a se- ) tnc_ent1v~ o aperfe1çoamento da de saneamento, deixou de criar o car- 3. Na Câmara dos Deputados, 
telll atribuid"ts ao Ministério -da Saú· t.ecnoiogJA nacional no campo do sa- · go daquele que deveria ter os podê· a matéria sofreu profW1das mod.i-
dFt. oTJina nela aprovação do seguinte ndeamento, bem c~?lo o tteinamento res necessâl;ios para a execução da ficações, na. forma do Subst.i.tut.i-
:::1.h<;titutivo: e pessoal especiahzado; política sanitária aprovada pelo Con .... 

1

. vo da Comissão de Saúde que: 
Suho::;titntivo da CPE ao Projeto de f) estabelecer critérios de priorida- selho Nacional de Saneamento Básf- mereceu a preferência. do Ple.., 

Lti da Câm'lra n9 73, de 1967: de para_ obras de saneamento básico, co. Para sanar essa lacuna, a pro- nário. 
que S' f t t - 1:,osição cria o cargo de Secretário- 4. Ocorre. porém, que o Subso~ 

E"VTE}TDA. SUBSTI't'UTIVA AO d erao pre eren emen_e. fmancia- Executivo que fa.rá os "erviços de I titutivo da Câmara estende-se sô .... 
• 0 as Sob reg'me de empréstimo. "' 

PROJETO N 156, DE 1967 Art. 89 A comissão Diretora serâ {·oordenação e supervifiáo dessa .po1f.. bre matéria que deverá ser objetQ 
l~tslifui a Polít!ca Naciona-l de sa~ constituída por um Presidente, desig- tica junto aos órgãos federais, re.. do estlHio e deliberação do conse .. 

,neanumto, e cria 0 Conselho Nacio- nado pelo Ministro do Interior, e por r.donais, estaduais, municipais e a. tô· lho Na .. :~ional de Saneamento, pelQ 
·nal de Saneamento. do!s represent,antes de cada um dos das as autoridades vinculadas ao as- projete reestruturadO e determio~ 
, ·t , ·t· N . se-guintes órgãos: · sumo. na pr•'Vidéncias que deverão tet 
At . 1- A POli ,lCa acionl'll de Sa- 1 1 M' . té . d I t . Na Câmara dos Deputados. o pro- 6Ua e:f(•cução disciplinada. quand!) 

neamPnto. formulada em harmonia.! - IntS l"J.o o n er•or; leto foi aprovado com o substitutivo se ins~1tuir a Politlca Nacional d~ 
com a Política Nacional de Saúde, II - Ministério da Saúde; l da. comissão de Saúde, que examinou Saneattrmto a ser estabelecida. 

~ ARECER :t-lQ 509, DE 1961 



'Agôsto de 19157 

S. A!:sim. é que o Substitutiv.> c.i.2!lal de Indústria., da. .Associação! O SR •. :?.ilZSWEN' .... ""'!!!: / Em votação .o subsUtutivo. 
6.etém-se sôbre Uuoretação da.. Brnsi1c1re. de MunicllliCS, do Estado- 'N , , d G ) L to Os Senhore3 Senadores que ·o e pro 
t;.'i.gua pa-ra abastecimento, áreas .1>Iaicr das Fôrç:::s Armadas, de cada . {. Of0~·~a , a ama amen a vam, qu;;-iram conservar-se s~ntroc·e,_· 
)lOpulacionais a. .serem atendidas um dos Governos estaduais e por ai Impossibll~cho.~ em q?e me encontro <Pausa.) 
pelo Ministério da Saúde e do vai. Quer dizer, um conselho que, de .::.ubme.,er a vo~açao Cos Srs_. Se- Está aprovado.· 
;rnteriot e outras questões que só absolutamente, não se reunirá. e lló naa~t"es -~equ~riment_o ora. lido. Está. prejudicado o projeto. 
poderão ser convenientemente 

1 

virã dificultar a execução de qualquer 1>., aco~ com 0 RegunenLo do Se· Vai à sanção. · 
.equaciong,das p~lv conselllD politica séria em matéria de sanea.- nado art. 274, {i 19, o requerimento de 
~tu·ndo cuidar de iMtituil.· a Po~ lbento neste"País. . a~!!mento,bpara .. qt..alq~ec-td.os fins da15 t: o seguinte o sub$!iiutin 
lit.ica. de s.~neamento. ) Muito embora respeitando, como leli.as a. e . ~ela apre.-,en atio e -yota- aprovado: 

6 Ar to C · - .1 · ." .. - t d J úO como prellmi.nar, ao .se anunc1ar .a , . . ....... e o expos , .a onnssao respe1 o, a. or1enw..,.ao que pre en e atéria . I Parecer )19 -511 de 1 t'S7 
de Frcjetos do Executivo sem fu· traçar o Govêrno, .nerste .sent1do, não m . · · ·s . - · ' - ~ 
g~r às li~a.s gerais da propa:si· posso. silenciar, com o~éó.ico de saú- Se~r::(;JJ~~ r;~~~:~~es, 0 te~~u~·i~~~~; 1 Redação do vencido .para tutno .su 
çao enca~mhada pelo Executivo de pubi:c~ que me. o.:;ulho de ser, qua.ndo a. discussão já havia sido 1 pteu~cntar ~o substatU:tivo dC:. StTW 
e sem der~ar de aten?er a que a c:>;no me_drco que vr~~1 m~a das re~ a);lu:c e com um orador 1 +rib I do ao. ProJeto de Let da C'ã.nw 14 

preocupaçao . d!t Camara. dcs j g:~~s mr::..1s pobres d) .~ P~1s, a Ama~ a enc~tr.inhc.~la es~a PresiJ:n;ia. m:a no 7a. de 1967 (n9 156-B, de HJ67 w 
[lepi}-t?-dG-5 fat a de p1"eServar, na 1 zoma, e conhece'J. w. ?l·onlel_!l.as tre- pO<ie deixar de 'cumprir 0 Regime~:~ I origem): 
Jnatérla, as tarefas a serem atri-, mendos que as suas popuia~oes en- ; f cto · 8 E a d · · ·' . . . 
btiídas ao Ministério da Saúde frentam que conheceu cow"o Prefe1- ·l? orman • POI.S, · X· a liilpossr- i Relator: Senador Jose Lertel.. 

. . . • .' . . • . . h1l!dade em que se encontra em sub- . , 
opm3: pe~a .~provaçao do scgumte ro. Mm;n:rpal 1_10 _Par.a._as drf1cu~d~~es me'é-lo à. votação. 1. A ~omissão apresenta a red~ção d1 
substltutivo. · 1 qu~~e m:em~vn't~s então, _Para m.mar \ Tem a palavra 0 Sr. Lino de -rencw.o para turno .supleme:n~a~· "' 

Apro-onto., S E , tã .1 e tmplantaça.o de um servlÇO de abas~ "la'tc<> . suo.:>titui.,vo do SeD.2do ao PrQ r:-:o 0 
""""~ ... • X· 1 en o t n t . + d · n • -· ' · Ollb'>titUti\'O que modificou proiuna.a~ I I'C;rnen.t? e agua. i _ . . . .t....m da Câmara no 73, de 1967 1núne 

n:.ente o projeto aprova ao pda Càma- , po:s bem, _nums. época como esta,; O ~h. LI!'.OO DE :!'ti.\';'TOS: ~ :~ 156:B·6? n~ ~asa Tde 
1 
origel~•) ~J 

ra dos Deputa<tcs. antes, porém, r.e- em que a S.:n-_~de Pübhca ava~tou tan~ l (Sem, re1:-osão do orador) Sr. ~ .. uGt~~m a. P~~~tica 1' ac.onal P.e sa 
ve s. E.:} o cuidado de solicitar vâ~! to, por capncho ou por va1d2.de, se Pre:s:dente, não vejo como deixar ·-a.e · r:can,ento Bas1co e cua o Cpnse,.h 
l';a3 providências e informações dos j nega ao Ministério da Saúde a coor~ I me cunar o.me 0 imperativo reg 1- l Nac1onal de. San~amento BásiQv, e d,' 
Mi11i.s.tfrios inter~sados e de outros denr.~ãa de m1~.a atividade que lhe é mentaL I ou~!·as l?rovtdên~Las. . . , 
órg.ãos, informações essas que se en .. l pecul:r:.r e prec1pu~ e ~e ~~etend; dar 1 A decisão da• M-esa se ampa..ra no ..... :lla Ci.as s_es.soes, em 9 de ~gu5 .. 0 d 
<:antre.m apensas ~ processo, para a um o'..ltro ~lUJSténo, JR che:o ~e REciimf.nto Int ... rno aa Ca~a e, a.'>.:sJ:n, ! 1!16 '.· · - .Bewetra Neto~ Pre:>Jútr: te -
melhor esclarecimento do seu pare~ problemas e de p:oblemas que na o j cabe·me o.JeClecu.. ').odavia devu Jose Le.te~ Relator - Dnarte r.lho 
cer, b;:rn. como do substituth·o apre- !..c.onse6ue !~so:ver, mais a direção 7 .a

1 
uma explicaçao e quero dá· la~ .. · 1j ANEXO AO PARECER NCJ 5:1 

Gentado. ·respçmsabrhdade do saneamento baSlw. "Fui procurado pelo Dc.putado Ra- DE 1967 · • 
A comissão de Finanças também 1 co no nc-;:o Pais. I !J.el Baldace que, há tempos, me so- _ . 

es.-:udou profundamente a matéria e Assim sendo, St. Presiden!e, .. venho] licltou o encaminhamento de emenaa., Redaçao do.t:enctào .. par~ tur;no w 
'!eu par~er _favorável, pela aprovação à tribuna 'EÓ e principalmente para. a es~~ pr~posi~áo. Agllil.rdei que a I' ptementar .do SUbstttuta;o dd _Sen.a 
ao subsütutl.vo, que, realmente, vem ratificar os têrmos de meu discurso I ma.t.ena fosse mcluida na Ordem do do ao PrOJeto de Le' da C. am-;m 
coordenar melhor os interêsses de pronunciado em turno do projeto que Dia para, de o.côrdo com o Reg.men· I n 9 73, de. 1967 (n9 156-B-6f, na Ca 
todo:> os :Ministérios, dando assim a casa yaj aprec!:tr, nest!J. seesão, e to, e-ncaminhar à Mesa a eme.r.~J.. ! sa de orzgcm>. que 1tlodiftca o D..:: 
oport_!lnidade a que os serviços sejam justificar, desta maneira, as restri-l Pa..rti~ipantl.o •. hoje da. reun ... ~· ·da. ~e!o~let n9 2~. ~e. 28 cte .f~verr!r' 
;perfeitamente co::rentes e prestando, çôes com que votarei 0 projf;!tO. I cvmt::.~ao de Fmanças,, t1ve oponum~ j de 1967, que mstttu~ a Pol.lttr:a ~a 
dessa forma, f: O Pals --. a todos os Nã n arei minl. .0 ã , a..to:c- <!e votar a maténa. e .o fiz com. cu:mal àe sane<z~ento lJC!SlCO e em 
Esta.dcs e Municípios - o-s melhores pmq~e e;er.ia. as.upost!~en~gt ~ig~ \ re:5tnçoes por.que pretendia emen-~ o Co"f!s.elho Naczonal de San~~men 
se:_r~rços no que tange a saneamento aprovação a projeto da maior signi!i-. da-la: . _ _ . . to Bm;zco~ e dá outras proVldenc.a~ 
basico. . _ _ . cação, enviado ao congresso pelo! Ne~,as cond.~o~s, nao ·.me havta Substitua·se o Projeto pelo se 

Ept tais condtçoes, nao tenho duvi- Presidente costa e Silva que define I ocç.trr,do tal_ htpo~~e. Dar meu des~ guinte: 
da de, ent nnme da comissão de t· d h 5 'E n. te cu:.do em nao venftcar, na Ordnn ao . · 
Constituição e Justiça., dar também â s~~; ~ ~man~v~~~ · ~· .pre d~: Dia de hcje, que a matéria, enu;:J a~ Instt~ui a Polz.tica Nacional de Sanea. 
parecer favorável ao substittuivo r:trizes d~ acâo~ Mas 0nio m:~spo~. cons~~te da. P;;tuta dos ~~rabalhos d~_tj men:to e crta o Conselho. Ntl.cwna 
nl!resentado pel~ co~issão de Pro- sível deixar de lamentar que; em vir- 1 ccmo?Sao de :manças, J.a. consta~a de saneamento. 
!e~os. do Ex:ecutlvo, Ja cem paree~r tude de caprichos e vaidades incon-J t~mbem m_ Otdem ~o Ola do plena- il O congresso Nacional decreüa: 
favm.ável, coma: relatei, da Comtssao tidas, chegue-m ao absurdo de. consti- · rro _?.a s~sao de hOJe. . . . ~ Art. 1° A .Política :r-Tac.i.o1<t1 Pe Sa 
de. Fmanças desta casa. tuir um conselho pleno, presidido pe~ j Nao vai nisto quaJqu!1 cntica ~~- neamento, formulada em hatmon.~ 

E O parecer. lo Minis,tro do Int-erior, ignorando 0 9ue compreendo as raz.oes. A ma teu~ l com a Política Nacional de Saúct€ 
O SR. PRESIDENTE: Sr. Mini~tro ~a Saúde, "Onica autor:-~ ~ai~ai~1~!c~~~ri~n~~h~~sap~a~~ cfa l:ompree~d~rá 0: conjun~o de ~.il-ctn 

. dade indiscuhvel neste assunto, all- , ~ gt om Les adrnrnlstratrvas e técnicas desti-
(Noguerra da Gama) -·São favo- nhando-f:e neo:o::e conselho representa~ abSol~tQ icêrto. ~erta es~ava a as- i nadas a fixar a ação governatnenta 

ráveis os pareceres das três Comis· j ç:ôes de iodO'i~-os Estados d-g, Federa~ ~e~ona a Mesa 0 ~ena. 0 a:o pre- no campo do Saneamento. 
csões. que examinar~m o projeto: a Ue, ção e de out.ra$ representações. que· p::~,;;.~.· a Ordem db fia, mclumdo a j Art. 29 ·A Política Nac!onal de sa. 
?roJetos do ~ec,u~IVO, a ·de Finanças vão de a a v. qua!>e até à letra z do 1 m ... ~e.ra,f P1°~~ue 

0 e ece o.d!llesma a~ neamento abrangerá: ; 
c a Ue. Consütmçao e Justiça sôbre t no<:"SO a.Ifab<>to . / Pl azos a a1... O surpreen 1do, devo I , , , 
o substittu1vo a resentado ela ri~ I ~ .. ... · . . . confessar, fui eu. . a) saneamento bustco •.. com_pre~n· 
·In eira das referiSas comiso::õ~s P ~. re9lment~, à e nao se Silenciar/ Nestas cond:çôes, requen, realmen. d_end~ aDast.ec.lmento de agus. ~. aes· 

Em discu5São 0 projeto cõtti 0 subs ... numa eportumdade como esta. te. 0 adiamento. com 0 propósito. de tmaçao de deJet~;. 
titutivó da Comissão de Ptojetos do TC'Clos ~q~êles que, co~o _nós, ten-. e:1nendar a matéri~, Mas, Sr. Presl- bJ esg~tos pluviaiS ~ ?renag~n; 
ExecutiYo~ do um mmtmo de consc1encm do que oe~te, ~':nho tambe~ de com~re_en~er 1 C) · ~on róle. ct..a: polu.çao aml);enta} 

Eão os deveres. da Saú:de Públics no a mutrlldade da m•nha provrdenma. nelusive do hxo, . ; 
O SR. CATTETE PINH~IRO: Brasil, irão ver, mais uma vez. frus- ~A emenda que eu apresentaria, ama- .. ~). ccntrôle das m~ificações1 arti· 

'd t tradas as suas esperanças e desejos,·nhâ, forçaria a volta da matêria à.flcm;..s dasAmassa:o de ag~a; , 
~·si~e~R~sih~~ç~E~ palavra. frustrada. a a~ão do Govêrno Federal, Conussão para falar sôbre a emenda l eJ. controle de mundaçoes e~ ero· 
<Nogueira da Gama) _ Tem a pa· diante de tudo o que, nas entrE>linhas pQ.r m .. m apresentada. ~ volta da sties., . . . . . . 

lavra 0 nobre Senador catteie Pi~ da redação dêste projeto se contém.. matéria à comissão impllcaria na ex-~· Art: 31? Ê cnado, no ~uustérJO d' 
~eira. Assim .~Sendo, Sr. Presidente aqui tinção do prazo fat.ai e a matéria se- !nt-enor, o Conselho Nacr_on~l Qe Sa· 

ficam as minhas pnnderações ~om 0 ria. promulgada pelo Presidente da n~amento (CO~S~NEJ, orgao . cole· 
ID SR. CATTETE PINHEIRO: áevido respeito à hderança do meu República, porque teríamos deixado Rt:;td_o, com a fmalidade de ·exerter a: 

. ~ partido nesta casa. Trata-se de 1 expi!ar o prazo. ~ 1 ~~1112dades de. planejameJ!~o. c~·de~ 
(Sem rev~sao do orador) - Senhor questão de consciência, ü·ata-se de Nao quero ficar, Sr. Presidente, naçao e controle da Política Narwna. 

Presidente, Srs. Senadores, tive opor- d)zer oue nós, como médicos de saü-' com responsabilidade dêSt.e porte, is~. de Sane~mento. . . , 
tunidade, nesta semana de tecer al-- de pública, não podemos assistir em' to é, atrazar a matéria de tal manei~ Art. 4- o ~onselh_o .NacJOTitll ·d~ 
guns comentários com relação ao pro~ silêncio ao absurdo que de cer ... a ma- I ra.. forçando a soluÇão estabelecida· sa.nea .. m~nt.f! .e constttmdo pelas t?e• 
Jeto ora em discussão, e não poderia neira, vai rf;"oresentar á sand~ dêste pela Const_ituicão <la. República - a+ gumtes orgaos: 
deíxar de voltar, ne.ste momento, a 1 1 d I I c lh Pl fazer certas considerações em tôrno rro.let. o de lel, s-e p..<><:im fôr feito. . nromu gaç_ao iretamente pelo Chefe - o_ns.e o .rno 
~ b t't t· Era 0 que tinha a dizer. (Muito do Executivo. . • . · . ~ n,- c5·m1ssão Drretora. 
'UO su s Lu rvo que \'ai merecer a bem· Muito bem ) 1 Nestas cond1çoes, aceito a dec1sao Att .. 5'-'" Ao f COnselho Pleno .cQm• 
atenção desta Casa. · ·· da Mesa, me-.fmo porque ela está atr1- pete: . 
~ lamentável, Sr. Presidente, que o SR. PRESIDENTE: 1 bada no Regimento Interno. tlUUito j , aJ man:test.ar~se sôbre ç· PlanQ Na. 

llão se.tívesse querido colocar plano (Nogueira fÚJ. Gama) Sôbre a m.es.a bem.} c.~nai de,saneaAmento e outr_o5 ar-sun. 
de tamanha importância nas bases pelo 81, 0 SR PRESIDE"....,..... J to;:. 9u~ .he forem submetrdos ·. pela 
li'acionais nec~slírias e em condíç(es requerime-nto que vai ser lldo -~ .. · . .us.:.. , t::cm~ao Diretora; · 
ae propiciar a êste PaiG a implanta .. •"'-9 Secretário. <Nogueira da Gama) Agrade<:o a r ·b) pronunciar-se sôbre os crif.ério 
ç_ão de se:-vlços básicos de saneamen- 1t lido o seguinte~ b-oa; conformidade com que o nobr~ ·ue regerão os Convên"ios a ~erem 
!o, nas nossas comunidades: em sua ·senador Lino de Mattos acaba de ~e "~:·mn-ctos em deéorrêncta do Vl:ma 
:p-ande par.te carccentes de tudo aqui- REQUERIME~TO J m'lnitcstar. com rela<":ão à decisão da ·~!lc;on.al de S::meamento; . . 
JO QUe possa dar às populações bra- NC!' 703, de 1967 1 Mc::a .. O requerirnenttJ não podia. C). manlfestar~se sóbre a-s rnetii:Ia~ 
ct.!eirns padrão de vid~ mínim~ e CO].}· :nesmo ser rcelto, porquo, uma vez jest:nadas a. est;mular o aperff\içon-
dtzente cem a evoluçao da .saude pu~ Nos lêrmos dos artloCls 212, -letra 1 nicia<la a discu.::sf:.o da matéria ela m~nto e a especialização de pe ·o;oa · 
bl.ica. no m'Undo. e 274. letra b, do R.;:~fmel1to Interno. I:!Verâ ser tern'!\nadfl;· ng..o podé ser >;) nh·e\ aunerior. médío e auxiliar., n~ 

. Vimos, por exemplo~ que s6 pode ser requeiro cdiamPnto da dl€cu,:são do ,terromp!d~ ou s:t~wns:J. p:;t.ra efeito ··m!Jo· do SJneamento. , 
a;ara a. sailsf.;!.çâ.o de vajdades incon- JPro,leto de Lei da Câmara no 73, de re adiamento. tPa1•sal Art. 6'> O conselho Ple!lo, pra.~idi-
ttdas que ,s:e t.:.-ia determinado conse· 1967, a fim de ser feita tl:l scs:-;i'io de Continua rm d;~cm:~ão o ptoje~o e h peJo M;nistro do Inte.-ior, ·s:>r,j 
i!'l..o pleno. c~mstituido de repr~~enta- amanhá. 1 sub:titutivo. IPau.ta) ·:mo;~~tuí<'o oor repre~'?nt:mtes C:oc 
ções até da confederarão Nacional/ Sala. da-; Se~~s. 9 de a.g,;s~ de Não hal'endo ourm peca a palavra.. -::"'ulnte'i óro:ãos: 
<la Jlf!Tlcultura, da CmHederação Na- 1967. - Lirw de Mattos. 1 dou co~ C::.:ClTedn a d.is:ussão. a) Ministério do Inter:-cH·; 
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b~ ).~;n~.stério da ·saúdo:. l o SR. PRESI))E:STE: ) versítãrlo, participará. obrigatàri~men- la noite d~ arnaU:1ã a firu de debat:ll". 
r1 1\Iinfs_tério do PlaneJamento e (Nogueira da G-ama) _A decla n- 1 te, p_el-o men0/3, um professor d~ ensino ~ai& ';lm:J. vez, o destino da sua. Pre-
J' dena~ao Geral; 1 - e l!. a 1 • r 1 médlo, preferentemente do CIClo cv- Sldêncm. 

à 1 ~ :1:1;tstérlo da A3rjcuitura; I çao de voto d trV ·- _ x COlb..•lr~ . d~ legial. ~ Desarquivado o . despacho que lhe 
d) I\.1 .u.steno, dae Mmas e Ener- ~ta com as rcs. lçoe>:~ p:)r V· Ex J_us 1 dera o destino certo, por fórça do re~ 
_, 1 tlhcadas em discurso agora plofendo. O SR. PRESIDENTE: curso interposto pelo Govérno atra.--. 
jl l\IiJ+istêrio da Indústria e co-! o :sR. PRESlDE:iTE: (Nogueira da Gama) - Item 4: véf> de set&. lider na Câmara FeJcra.l~ 
_.:ci-o; ! vai agora a matéria a julgamento. E 
g 1 ,\1inistério da. Educaçâo e 1 (Nogueira da Gama) - Item 3: Discussão, em primeiro turno isto :proporcionou-me a f;;liz oportu~ 
1' 1 - (cem aprectação preliminar (llJ. 

~l • ur~; . . ~ Discussao em s::g-undo turno do. . d nitlade de, também, tecer algumas 1/n E.~t,ado-Mawr das Forças Ar- projeto d3 Lei do Senado nv 4, constitucionalu. .. l e n-os tC'Imos do considerações em seu derredor, nesta. 
~das; I de 19-67, que estabelece normas artigo 285 do R!?gimento Interno) v-êspera de inquletude e ~pre~nsó::!S: 
n c:o~.dp, urn dos Governos dos Es.. para. a aplicação do que d7.spÕ3 a dD projeto de Lei do Senado nú- para. o rnundo juridico-politico na .. 
r o~· letra "a" do artigo 69 da Lei de mero ti, de 19.67. de autoria do cional. 
;, ~ A;<:toc:ação Brasileira de Muni~ D:retrizes e Bas-es da Educação Senador v a concêllos Tôrres que As.s:unto d.a maior relevância para 
~.os; Nacional <rrrojeto aprovado em cria 0 Parque NaciOnal d'3 Parati cujo desfecho todo o povo_brasilet .. 
t1 L:Nl.federação- 1-r-acional da In- primeiro tu:rno em 24 de maio de e dá outras providências tendo ro te s t - lt d. 
tstria; 

1
g-

67 
t d b - pttrecer sob n9 359. de 1967, (,;C; m a sua~ a ençoes vo a as, poiS 

7n I Confederação Nacional da . ) , en o p!lreceres, so nu- 1nissã-o e Justiça, pela n:jeição por que se constitui de transcedental im~ 
. ltura 11tercs 255 e 256 de 1967, das Co- inconstitu.ctonalida.de. portância pa~a a plenitud~ e sob~·e-

~ncu : miss6es de Constituição e Justiça~ vivência da soberania do Pode..· Ls ... 
n! AiSDcmcão Brasileira de Eng-e- I t·t z·d d Ed arl'l ~anitâi"ia; pea constt~cionaz ade; e u- OSR. PRESIDENTE: lgis:lativo, à luz dos preceitos con;:;tt .. 
Ot S'!tiedade Brasileira <le Higiene; cação e cultura pela rejeição. (Nogueira da Gama) -.Em dis- t~ciona;s que ~ reg.~m, e.I_ltendi tam-
pl S•;;ciedade Brasileira de Medi- I Em discussão o projeto. CPausa) cussão o Projeto, quanto à constitu- bem, c .... mo mu~tos Ja o flz~ram, em ... 
ga. Não l:•lvendo quém peça a pal·::,vra, cionalidade. <Pausa) bo~a. se:n o bnlho e o ful.gor da m­
Arc. 79 A comissão DJrelora com- declm·o-a encerrada. Nenhum dos srs. Senad.cres pe::Un-~ tehgencla destes, trazer, a gu1sa de 
!::>: . Í .Em votação o pl'Ojeto, que foi apro- do a palavr~ declaro encerradoJ- a despretenciosa opinião, a madéstl!:\ 
a1 e:aborar e expedir o Plano Na-~vado etn primeiro turno. discussão. ' dêste depoimento que, sem a velel-
on:Il õe S:meamento, observadas M Antes, dev-o e&clarecer aos Srs. Se- Em votaçã-o o Projeto quanto o:1 e5'3a da.de de mudar o rumo da sentença. 
rma<> ·gerais do planejamento go- 1 nadares que o:s dois pareceres são di- preliminar. o Parecer da Comissão 9-ue Pfl:rece _ sel~da, pr~t:orcionar-me a 
rnamental; vergeli.tes. · de constituição e Justiça é contrário. mconbda alegna de :flcar em paz C8lll 
bl f,l(ar critérios para a delimita~ A comissão de constituição e .:rus- Os Srs. Senadores que o aprovam a minha consciência e o meu ·racm .. 
to do$ campos de atuação dos ór~ tiça manifestou-se pela constitucío~ queiram pennzneccr sent·::dos. (Pau- cinio, e Prestar, embora pàlidamente, 
·c·s ex:2cutores do Plano Nacíonal óe naii_d·~-de, ccmo era de :;Ua atribuição, sa). o preito da minha homenagem de 
aneamento; . Il).(lS a Comissão de Educação e Cul- O Projeto foi rejeitado e assim será apreço e solidariedade àque!e que se 
cJ m;ientar a. elaboração orçamen-1 tura. órgão especifico para opinar arquivado. pretende apear do cargo que tanto. 

tr1a dos órgãos executores do Plano sôbre a matéria, manifestou-se -pela _ . , - tem hontado, dignificado e enobre-
a<':on~l de Saneamento; [ rejeic;ão. Não obstante, 0 projeto foi É 0 segunrte 0 proJeto re]eztado: cido, em nome de uma. hermenêuti-
á1 ,.11c2nt-ívar M proví-dêncías ne- aprovado em primeiro turno. PROJETO DE LEI DO S.E..""{ADQ ca caôlha e ·contingente. 

~<:.::.ár:ás a-o estabelecimento dos· con-\ Em votação o projeto, em 6eu se-· :NQ 6, DE 1967 Não qt.ero, não posso, não devo 
en1os de Saneamento; . gundo turno. abordar a matéria de tamanha mug-
el ;qcenttva.r o aperfelçoamento da I os Sr!5. senadores que 0 aprov.-m. Cria 0 parqw:J N!lcional de Para/i, e nitude ern !nrma de par.::cer jur1di .. 

"'t:nolog.,t naCJonal no campo do Sa.- \queiram permânecer sentados. tPau- dá outras previdências. co, depoi~S de já tê-lo feito os maJs 
eameçtv, bem CQmo o tremamento I sa) o ccngre~so Nacional decreta: expressivos valôres. autênticos sâ.bios 
e pr~oai especmlizado; Está rejeitado Art. 111 Fic·"l criado, no E";tado do da. Lei, iheRáveis catedrais do Dlreiw 
7J e~!:.abelecE>r cr1térios de prio~·i?a- Em cDnsequênc1a, o projeto sen'i. Rio de Janeiro, 0 Parque Nacional d~ to desta Pãtria e desta Casa, como, 

e p;;u a_ obras de saneamento bas1co, arquivado. Para ti, (P .N".P. \, ~ubordinado t. .... t:erb{ aratia, o eminente Senador Jo .. 
ue .se: a() preferentemente flnanc1a· 1 • • • • saphat M · 1 · d · 
as sob 0 regime de empréstimo. 1!: o segumte o proJeto reJeitado; Serviço Florestal do Minis':Crio da arm 10. que espargm o ma1s 

Agricultura. luzes stb:e· assunto já de si tão ela· 
Art · 8? A Comissão Diretora será. PROJETO DE: LEI DO sENADO Art .. 2Q 0 P·lrque Nacional de Pa- ro, o:mvergiram suaS oiJiniões em f a .. 

ons.t,tUida por um Pres1<iente, des1gw N° 4 DE 1967 rati será C()nstituido pelas áreas das vor da tese que consagra Moura An .. 
ado pelo M1njstrt> do Interior, e por ' - d d · " 
ots repre'5enlantes de cada um dos Estabelece normas pa.ra a aplecacão florest-Js do dcmínio público da União, ra e na. Presldcncia. dê.ste Congres­
e~umles órgãos: I do que dispõe a letra "a'' do artlgo na Serra Gera:!, n? Município_ de Pa- 1 so, na qualidade de Presidente do 

69 da Lei de Dlretnzes e Bases da rati. Estado do Rio de Janeiro, -:;-'P Sen~d~. . 
I .._ li:~st~r~o do Int;rim; Educação Nacwnal. região limítrofe com o Mumcípio de Limitar-me-m, por isto, a. focali-

ll .-- MmiStério da Saud.e: ! . . I Cunha, Estado de são Pau· o. zar, apenas, o homem, a pessoa de 
!li - Ministério do Planejamento I Art. 1o Para a ~atncula llliClai nos Parágrafo único. A ár€fl. do Parque M~ura And~·ade .. de vez que, .a. des .. 
C~:>rdenação Geral. . \cursos de groduaçao a. que. se re~ere será fixada depois de mdi<;pensável peito dars negativas dos que preten ... 
Art.1 9{> A Comissão Diretora sera. •::t •• letra a do art. 69 <ia ~e1 de :01re- reconhecimento e estudo da ngião dem apeá-lo, a demanda tem cará.· 

~&:.is:i,da por uma Assessoria Técnica tr1z~s e ~ases da Ed~c~a~ NaciOnal, feito sob a orient·3.Ção do Serviço Fio- t-er persona.Iissimo, visando, excJUSi .. r uma S&:retaria cujo pessoal seri s~t.:_a disp~nsada a ~:ugenc1a ~e- cl~- ·restaL · yammte, a sua pessoa, esquecidos da 
:equis.itado de órg(J.os da administra~ Sificação em con_cmso de- habll~taçao, Art. 3t;~ A-s terras, flora: fauna e· be- nnpessoalidade do poder do qual é 
ão pública. sempre que 0 .nllll!ero d~ c~ndid•l.tos, lezas naturais integrantes da área do 1;1oura Andrade-o seu símbolo, o 'in-

Art, 10. São órgãos executores do ~·egul~rmente lhscntos,_ f?r IgUal . ou Parque fioom sujéitas ao regime es- ttmorato vigilante das suas prerroga­
?lano Nac:onal de Saneamento, no mfenor ao de va.g>JS prev1ame:_nte flxa- pecial estabelecido pelo Código Flow tivas. da. sua dignidade, da sua so-
~mbiJ» federal: do, em cada caso, p~los órgaos co!ll- restal. berania. 

I __,. No Ministério do Interior: tpetent~s: do esta~eiecnnento de ensmo Art. 411 Piol o Ministério da Agri- A admitir-se a tese esposada pelos 
a l ·io Departaniento do Pat~. se~am Isolados ou agrupa-dos cultura. autorizado a _entrar em en~ que o combatem gratuitamente, pi-

Nacional de_., em unlVerstdades. . tendimento com o Govêrno do Estauo soteando a Constituição e afrontan--
Ohra$ de Saneamento. . Art. 2~ QuHndo o n~mer? de ca~- do Rio de Janeiro e com os eventuais do a hermenêutica, enverederadiria, .. 
li - No Ministério da Saúde: dtdat~, regularmente mscntos, for proprietários de áreas e benfeitorias mos pelo atro_fiamento da indepen .. 
al a Fundação Serviço Especial d.e I supell01' ao de V.Sg>JS, .conce~er;5e-á situadas no perimetro do Parque, pua dênciac:5o Poder· Legislativo, porquan-

Sn~de Pública; mat~icula a tantos quantos atingirem o fim especial de lJf.cmover doações e to, policiando as palavras, os gestos e 
> 0 Denartamento Nacjonal de! v nu~ero de vagas, obedecend~-se, efetivar desa.propri·3.ções. podendo a in- as decisões dos parlamentares, que 

(!;nct:;nials Rurais. ~ r~~ora~amente, a ordem de classifica- da adotar oUtras medida.s que se fi- devrr.t ser livres e democrátíoos te-
Ah. 1. A execuçao do Plano de cao · · - ... · ' 

sane!lmento far·se~á de preferência · · á . 1 . . s h u zerem necessáriRs para a sua mst•lla- namo._, ti:mo f1scal e censor, um ou .. 
Par gta O Ul1tcO. empre que O - çãt.> definiti a · tro Pode E t• h r· d por intermédio de convén!os que pro .. ver ma.ts de um candidato com iO'U·J1 

0 
v · . . ~ . . r, o xecu tvo, c e 1an o e 

'?o~~m. e. vinculação de recursos dos classificação ao preencher-se a última Art. 5. A a~Intstraçao d~_? P.N.P. pres1àmdo os nossos tra_balhos. 
or""abs mtereso::;ados de âmb1·to federal . - . de de de e as ativid·ades a. ele afetas serao exer· A convalescer tese tao absurda e -. '"' , vaga, se o numero nao exce r z, id ·ctore d M' · té i da o~-:. • • • à estadual e municipal. serão admitidos a matricula todos os c ~s por serVl -s o llll.S . r o aw I!lestno lnJU~·ms~ s. nossas prer-

. Art. 12. . A presente lei entrará em que compuserem a respectiva chave. Ag:1cu1tura: especmlme~te designados rogatlvas. cons.tituciOnals, ficaria 0 
VIgor na data de sua publicação, re~ l Aré 3~ Os c*"ndidatos regul•Htnente l)l-Ia ê.sse flm. , . . . . Congresso Nac10naJ nivelado a uma 
voga,das as disposições em contrário inscriios nos concursos realizados em Art. 69 O Mmlsteno da Agncul~u- sala. de ~.studantes de our~o prim:;i.rill 
e-, e'lp?cialmenre, os necretos-le!s níh 1987 serão matricula-dos p~Úl. ordem ra: no~ praz.o d~ 60 (sessenta) dias, do mtetiOr, com um inspetor todo. 
mf'rliJs 2,'8 e 303, de 28 de fevereiro de d classificação se con'cluído o con- b~lxara um _regimento para o ~.N_.P .• poderoso a fiscalizar nossas ativida-, 
1967. c~rso de habilit'açãÔ nãó tenham sido dispondo sobre a sU·l. orgamzaça~ .e des, nost:;as lições e a nossa conduta, . 

hid ' t i · 1 funcionamento. anotando as nos~Sas faltas conferin .. 
O SR. CA'l'TETE PINHEIRO· preenc a.s as: vagas an .er orrnen e Att 79 Esta Lei entrará em vigor do a no 1 lt 1 ' 11 · fjxadas· · . _ . ssa e ura pe o seu vro e 

Sr-,. Presidente, peço a palavra para ·P·l.ráirafo ú.nico. Ao lJreencher..-se a na data de soo pubhc~ça~. revogadas ameaçando-nos de castJgo pelos nos .. : 
declttração de. voto. última vaga, no caso de haver mais de as disposições em contlano. sos ~nos.. . 

o SR. PnESU>ENTE: um candidato.com igual classificação, O SR. PRESIDENTE: E~a a 1mage':l que. gua,;dad.as Q.'J 
conceder-se-á matrícula ao que tiver <Nogueira ãa Gama) _ Está esgo- devidas proporçoes anteveJo, no se i 

tl'{ogueira da Gama) -Tem a pa- mais idade. tada a m·ltéria da Ordem do Dia. P.re~en~er deferir ao Ex~cutivo a Pre .. · 
lavrll, o nobre Senador. Art. ·4Q As questões para 0 con· Há oradores inscritos. Slde~cu~. do Poder Legislativo, Com9 

o SR. c_A':'TETE PlNREIRO: curso de habilit·Jção versarão ex- Tem a palavra 0 nobre sen.Jdor se ja _nao ba.st!lssem M r.estrlções que 
. clusiV~Jmente sôbre matéria constante Moura Palha, por permuta com 0 no- de deu em deu, de abrll' de 1964 a i 

(l?ara declaração de voto) - Sr. 1

1 das disciplinas obrigatôrias indicadas bre Sena-dor Argemiro de Figueiredo. esta parte vêru sendo impostas às 
~reSidente, solicito a V. Ex.!!- seja. c~m- pelo Conselho. Federal de' EdUcação, nossas liberdades constitucionajs, im .. ; 
s1gna~o o meu voto ~om restnçoes, I para 0 ciclo colegjal ou equivalente. O SR. 1\IOURA PALHA: pondo-nos prazos e cerceando-nos· 
nos tennos das mamf~stações feitas,\ Art. s~ Das comissões de Classifi- <Lê o seguinte discurso) Sr. I?resl-, prerrogativas até então existentes, e1 
nest~ Ca~a. com relaçao ao .:t.ssunto. cação do concurso de Habilita.ção, dente, Srs. senadores, o Congresso \já nos querem impingir um tutor,. 
(11-I~~tto bem) sempre presididüs por professor uni- Nacional esta senç.o convocado para despojando-nos do direito sagrado, 
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legal, constitucional, de sermos dili- recordar-sç q·re, ao longo dêst.es tre- \porque ela é, realmerite de imenso quer estilo será maior ou nienot, qual­
gic:ios, ao menos, por nós mesmos, por :z;e anos e a;:-,u lS meses, de quando e.n iUHüO. ' 1 411.et exp.e.ssao tera mal~f ou l.ll ... !lor 
um dos Membros do nosso próprio quando volto teimcsalllente a insistir I Era, Sr. Presrdcnte, o que desejava ..... uuaoe segundo se aproximar ou ~e 
l'oder. na ~ere:a,. u.os pro_dut;s d~ te, na, em 1 di:.:e>. (}\'!uiLo bem! I.Iuito bem!) I a~a.:.ar a. aquele 1.-~lci\.1, d~qut;.~a c.s-

Sempre tive por S. Ex~. sr. Pedro p~r~1culu. do ~a!e. Entreoan ... o meus. 0 SR. \;"R.li:Si.:J(i;:';'i'E: ~ st:.nc>a que Iaz p:::l€lle uma o1.ua Je 
J\leixo, Vice-Presidente ua RepUbli~ vanos v~·onunciamento.s, renovo aque- <he. rOI i!õSO me.,mu, ela Lla.t çun.,lgo 
ca, pelas informações que me chega- 1e:. em que insiStia - e continuo in- (Nvgu::ira cta Gama) - Tem a pa-

1 
ccn.svance .seu mer11..o, o e~t:mer.J vu. 

:ran., o maiS profundo respeito e ad~ sistindo _ li1. necessidade de indus- :av:..a o nob e ~i', ;:;~nadar Bz.<:errJ. o ce.no. A forma o.e c~_vn!•:•UO e~:á 
miração pela. sua cultura e sabJ.... Ju- trialiZúl'mos Q' nossos produtos a:::Tà- 3e~o. lllO ai o!5lO, t:nl sua a11ua. ,H~~;:, •n;;~..v ..,e 
rídico. Sinto, entretanto, com não me- rios, padicularmente 0 café. E', por- l1wen1.oa capr,chosameme. Lal j.J..~,·4ue 
nos profundo pesa.~,., que S. Ex:). está tanto, com entusia::mo que tomo co- 0 SR. BEZERRA :SETO: a. ar.~ reiJete a. anna o..:~ an1:.,o e o 
traindo- essa. cultura e ~aber jurídico nhecimento dos primeiros reSuJta,.ios 

1 

De:Jlsto da pa!av.a, sr. Presid.:::::n· yuc L: e . naz. em st m~ ... m.~J ou ~.:ap,a. 
ao admitir, mansa e pacificamente, da 1105311 produção de oafé solüveJ. Já te. j •• a ::;ua m.erpret..açao aa \Jú.a. "' 
serr.-uma restrição, senao recusa for- no ano passado, 0 Brasil conseguiu 0 SR prESIDENTE· I ue qualqut!r to.ma, ~j._d.:.•u, u ~te 
mal e solene, a oorporHicação dessa exportar cêrca de 30 milhões de Uó- 1 · ~ • • o <..u.auoJ:.açao llllp.e...,~•hü\'e• na l'l).r• 
idéia que em sã con.sciéncia, d1weria lares ~m caf{> mdustnahzado Isto e, 

1

1 (Nagutma aa. Gm1za) _ Tem a pa.- maç.<t.l ne um povo e a r.:U.tlln.l a .... .::.-
ser o primeiro a repelir, em nome da solm·el.. ' :a ... u 0 n-Jote ~r. oenauo1• De.sue l ~lca. ~<! 1az vltaJ. ao v, .... t,reO)/lv t....: Ulllll 
sua inteligência, em nome do seu ra- . vuau1.m. üaç<lo. l::: ha malS e1a ~.: a .. e 1-it.r-..l' oe 
clocínio. Quero, também, rcglStrar, com lou- . un.~,c...aoe esplntual e sent.menta~. 

Lamentável, por outro lado, que a vor, o compo1'tamento, neste parti- o SR. DESIIm GUARA~I: Na.o.a, pols, deve unpco.a· a Jurs;a 
lndis!arçável contingência. do mo- cu~ar. cl~. atual Presrdente ~a a,epu- ·Também desiSt.o cta pa.!avra, se .• n ... ut.-;:-clvto de projc~;"u uo àtl-l.::ola.. 
wento implique, oomo implicando bllca, .1\~arechal Costa e Silva, que nhor Presidente. l .. e.u. ae que corn:n~e 1or uattá ueve 
está, em golpe de proíunda inlu.sti- insiste em rQntrariar a oriemaçâo .t.~.ar a ~ua liberoac:e cr:rt-.v1 a JJ.aJ.a 
ça. 00 preclaro senador Moura Andr~ norte-america.r'.a de combate à nossa o SR. l'UESl.UENTE: ..o.tve cc~cear o voo 11vr.: ae .:.uà lmd.-

de, de quem ninguém tem 0 direito incipiente produção industrial de ca- g11Jaç"-"· 
fé solúvel Conforme a imprensa vem tNoguetra da Gam~t) - Tem a pa~ !:'o· 1sso mesmo eu cü~mava comJ 

~ep~~~~~e~~r eie~c~~~ doe ~~:a~~n~ registrando, a Associação Americana lavra u noore benauor Gmo.o .vuu· ci1~o a~ençao ao l:JV\<LiUu .>.hJ 11.:uo· 
ções, sua expressiva folha de servi- do Café, ainda recentemente, amea- ain. u.o ue c;,uc nao se trze.-:....1.0 u. ~.:.l'a.il.1d:l.~ .. L 
ços prestados a êste Poder e à Pá- çou o Brasil de retirar-se do Com•é- O SR. GUlDO l\IONDIN: <..~.e uns em. ue~r.úlle.uw ue \..U.i0.>', );.h.o",~ 

t 
. nio Internacíonal -do Café, na bipó· ..;.:: a. te e a.rtmno nao plA.~,e U,~a b<l· na. . d <Lê o seguinte àt.scurso) - senllo. ·t 
É preciso desconhecer a !ll~tória I ttJesneueen,ln Pqluoeduozs,.nndososos lnsuoslutr,Jea!Jsecoanu: Pre.51delhe, or.:;. ::i<::uauvres, ap ... ~b~<t- J..!l "1'-!;;e ao armtnu t.u uu catan~~ 

P
olitica. dêste País, esquecer queu {Ol café -:w1uxu.o ue agentes uo Govérnv ~111 

mentando a industria.Uzaçâo do pro- se 0 Bra::.lJ na rean:.:.aç.uo U.-! bJa AA qu ·m nao encuu~l'amu lebSOll<UlCJa 
n~ horas decisivas, tumultuadas e .dienal ue Ar~es .haSdr.:a~;;. u cum~ll~ .... ;;, 
fatais pm.· que tem passado o Brasil e duto. ' ment.O e de suma 1IDp1..1nanc.ta pe~:J. mas, ao con~.rano, re;elça.v ao HIJ...:.-> .... 

· i t - t C es u Há, real ...... ente, entre· os importa- .!latuvr pala qlle opoHu~.ul.taues taru· especu\. men e es e ongr so, q e ... vroJeçáo que <:ucan~a t: peJO· que ex- ..;.._·m seJ«.!Jl o.aua.s, ada"V~s c..o a.-.n.I-Ja.-) 
nmis se fêz presente e se agigantou dores nozt~americanos, Yel·dadciro vressa, eis que a a. ce e a subHmaçao ..~. qua.n.as maunestaçue.;; e .... rs~, 111 Y.t 
a sua figura heraldioa, a .sua lucidez, "complot'', verdadeira guerra contra .ne~rn-:.1 üa. CUli.Ui.a ucs povos. a1.,_,6 ,a::; que, prectsann~n.e por :;01 err 
a sua lnvejã.vel fôrça mora~. o que a nossa industrialização do café A lA .H.enar oe ;:. ... .J ~ ... utO traz pal'a art1s~as,-nao '=Iuerem adca~-::.e a ex· 
tornou possível, com a ajuda e o compre.~nde-s::! esta luta. E' que, o nosso .Ptus m:.c.a. menos. a e 6.1. re- pre3SoE.s este~wa~; que uav san~...tn. 
prestigio de outros ·ralares desta Ca- em ve·-aaae; se ue um lado os Esta:ins 1)H~:::o1:ü1.açoes de p~woes t:s~l.angeuvs c: Quel'em ser o que sa..t, s::w 4.tJe b~~ 
sa, mantê-la escancarada, forte e res- Unidos ua Amenca do Norte ampa- vor _ela L·eremus, num espelal-UJO Ior-~ illl!Jllque em reJe1çao t1U ag:: t::.t:lu.u "' 
peitada. . rama. ncs:oa exportaçao de café, lsen- audave1, um p<1norawa geral ae tuao .que rnars se faça. tffi' m.:i::O..Jtl d.a6. 

Infeuso ao senti.m~nto do mêdo, tando-a aO lmpõsto-.a~tandegati); nao yuarHo se la~ llDje ~ se pesqulsa nu .,~,ao se retraem, por l::.;;o, uur.t<a <.t-
sempre coloC:ou a sua bravura espa.r- menos verdade é que, Igual r..:at.:...mcn- umnou. uas arte;:. pmsL.r.:a.,, nt..s;:,a tn mo11.-crd. que seria aa.tç .. .:cJt-a, at: a .. ~, 
tana a serviço das nossas institui- to e concedh.l.o aos cates nou~ras on- ·1U1e .. açao que ..-a1 ao lllHhü'\J, ~ez e su ... cl'<!nv.a. · 
ções, da Ordem, da Lei e da Justiça, g.sns e, partll.Jl::umente, ao cale atn- !..:ao iaz Ultlhu, o .... upe1 e;,Lu trlbun>! CJ.'al e a cvmpre.:::n::.aJ, que a r.S: B.::-· 
falando sempre aos poderosos com a cano. para cu .... mar a a.t:n.,.dJ ao ~ove •. u .... na1 c:.e ::.ao rau~o e a;,.;;w.l a.;u.).t ... a...,; 
mesma altaneirice com o que os nos- Vejam, ent.ão, o comportam:mto i1dra um equnvco e:: uma lUJU~~J~a. st;m pn.cunceüo..:). o nt. . .wuv· v~~~ 
sos avós falavam aos reis que tudo dessts 1mnortadores reccocm tun:~ <.!Ue eo:..aiDI.Js cúme~cna.o. .r' •. ü. en~uoJ mcstrM, no .Brasil, o que se e~:o:..a 1a· 
podiam, e ainda está bem \'iVa na um·a pa1"ce1â do c1.fé 'br·asllCd'O e pa - .n21 m~e.·_pre,a~.>u, ou•unc..o ae;,m a~a- zt:.u,o n.:sla ve.rea.a uas r.l<..daed ... -Çu '. 
nossa lembrança, no nosso respeito e cela r.c1aior do c. ate nlncano. O n ... :.:J:J ~1o, cmoc.J.a en1 ~l.~~1 U.mk>lo::. .... , o a~)a- uo e.sprn~o. E a pa1 ,,~upaça.) ... 
nossa admiraçi'.o, a sua ajuda decisi~ calé e bom. bei:>icia tma, a.guma ra~ <.~.O. de canas,:l<.;.O, u~quanto m rOla. u ..:..J!:>.l e a.e ta1 oruer11 qu.! llaL>U. r.-.. 
va. e valiosa ho consolidar ú reg-ime zoaveJ, r.1as i!.. maioria e ooa .. O cau.~ .1i1p.cn~a ag.~ :!C•Cu-•• 11:: com p ... u~.-v nc~ u.e 1.103 arolst.as n ... ~.Gna1d ,:H .. 
que viVemos atualmente, a ainda dos 1 aH'icano - e e1e;;; _que me p;;rt~O~ül. a.H:.ntac..~,·es l;uffif;lh...,i>vs .. t.ntre .. aü~.cv, .n .. c.<.ve~arn~se, 1s~.-o e: t.J ... u~· "'· 
idos de 64 que a~ora. ingratamente,! nàa svu .eu qu~m atumo pe:a prl~ei- o que. eu p~o..a, c0.:nu atnott peyo, t .-au.,o, b-:t de ~',.m"._..s u-D.aL.s, ;:~., 6 '-· 
estimula 

0 
ve ... -editum da noite de 1 ra vez, e puonco e noto.:ro - e ü.m '-J.Ut:: o amt;J..•O uo u .... verno a., Dl&..il:- Guah<iOU.la e 1S3 u.e uu~.rv., :::.......\.._ .... __ 

J;UT"anhâ. 
1 
ca;ê 1uím; ae p:eço i.Jara\..:). .esl.-3.;-;oes u.ruslica3 D'-O se H>.~ a um- t-c.mac.as as atuas L.l;;>c1·,La.::>, eade L'-

Sr. Presidente e Srs. Senadores: - 1 Keslas condições, muilú cumoda u .~Ler!!.l, Odc:.auLanco 0 lmi1v.ibHCL cwnfh.:> L ls.ra.n:;e1~·o::., J..e.üt.::; 9 r.1 
,t\gora jâ me sinto tranquilo por ter posiçtto do •-uporta.dor norte-..:.lae.;,a· .~pernl.s p~al e peçv rguaJdat.c: CJ..e ~m- ~J ... c.~--~ · -~· t.chal uz 1{'1t-::> · -uJt ... .: 
tido a fel~ opcrtunidatie de exter- 1

1

no. ccrupra. .una porçao pequuta ~:t. .run2"n.o pa.-a ~oaas :,.::; co~ .... ,n~..es a~-- .. ~n .......... , ..... ~ pm~uru, 34',o de u.~ .. -
Dar o que :penso a respeito do ep1- ca:é br~s11e•ro, ~ma pcxçáo mawr u(l .lSI>Jcas. beiJa lffiiJ ... t:Uit..acu oe m.H .. u, nHo t: .., --..:. ...... nLe ae e.:.cU;ttUa t1 z,a. 

1 sódio abordado e a respeito também 1 café atricanJ, ntis~ura e -vende cvm.J .tlat~.-e pre~i:!noer opcl~me a quaJ...::oqu<:!.c vuu1. 
des• se h. ornem extraordJ'na'rJ·o ao q"all produto .Importado do Brasil, cale tnanlle .... "taço.Js aa :::~úe, pardCWaJmen-' O Júri da Bienal c·mp~ · c:e a· •'e ... Le qu::..ndo e.as l'et1er;t.n1 semp .. e e.&Ld- 1 . ... V··- -r ... 
tanto devemos. Nós e a Nação Bras i- verde. ..tpo.;; ae csplrho e ms .. an~es de cat..a C!wcos tte arle. esu·au~.t-,ro.> __ e 1:. bi:<.:. 
!eira. Ocultar ou esquecer o desem- o café solúv·el está Hqui.dando, va- epo"a Tamo e V€.aade qúe hoJe viu SI1etto .. Pela pnmeJ.Ht tt:'.t o;:. a~us,a 
penha da sua Presidência, é cometer ga1·osa mas com seguranç.a e;:;ta ~r- .;:au~a~ nesta comuniCaçao a realiz&

1

- orasueuos cuncunt.m aos m~.:;m 
;imperdoável injúria aos nofsas mais iuação. som.-s grandes exportacto:e.s çao aa' IX I:ae.nal U-! >:.do 'raulo, a.~~ premws q~e os e.:crang,du·os, (.l~La 
caros sentimentos de g:atidáo e Jus- nesse mstante, conforme disse de 1m~ gre por regrstrar 0 tato de que ue cag~o-se entre e1es t:_ 1.~~~aral1 _u 
,tiça e proporcionar, em nome de fili- cio, de cate solú.vel. . 4.500 .a 5.0.;{) trabalhos estrangeuus U""'::; 10.~00 e os dez P-~llllvS cif\ Ble 
1_granas interplanetárias, divorciadas Esta polHica a que mi referi, .està neia !igural'ao, nal de Sao ~au1o, de 1-.!C.:r:) b.UW <.;at11 
d!~- Verdad~, d!? Bom-Senso e da Ra- causando uma situação nlagm!ic3 Mas, vejo oportuno, ao mesmo tem- '!m, para pmtura, ~scl . .Utui·a, grávur~ 
zao, a mutllaçao da ~eça mestra dês- para a Atnca. po que exalr,o 0 grande empl·eencti~ ue~enho e. ~utras tec:uc:.s. A .P:refet 
te Congresso que serm o grande der· H . . A" orta 31"' d con- memo da Fundaçao Bienal de Sâ.o tuta Mumcl~al d~ S_ao • aulo otere~ 
rotado da noite de amanhã. OJe, a .l"..-.rica exp , 10 0 Paulo, lembrar a arritmia que .se es· NCr$ s.ooo a malS m~eressaute obJj 

"Alea Jacta est" - bradou César sumo mundi~l do cafe enquanto 0 tabeleceu entre nós, preocupado coni de. pesq~sa de exp~sl~or naciona.~ 
c.o transpor o Rubicon. Parodiando~o, Brasil desceu para; ~:%, portanto o fato de que a arte tem tantSI--im- ExlSt_em _fu~da os prem~os .de. ~qms1 

1 repito: "alea áacta est". A sorte dês- menos do que a Afri · portãnbta num pais civilizado conw ção Il!stltmdos .Pelo ~mis~eno da 
1:e Poder está lançada. Que Deus nos Ora, não há ~caminh~ melhor p~ra qualquer outro problema. · Relaç~es Exter.rore:s, _al_em ae <lutro 

1 
inspire na hora da votação. ~te, 0 a nossa. p1·oduçao careeU'a do que m- A t . 1 oferecidos por mst1tuiçoes partkula. 
meu desejo, na antecipação de meu dustriahzar~m~s. o pr~duto .. ~porta· . ar e possUJ um va or super his· 1 res. 
•o to, que é de Moura Andrade. rMui- t.açâo. mais facll, m_a1s pratica, com tónc~, de teor absoluto, permaneme Nobres colegas e Sr Fresident.€ 
• d tit a , "' nos e umversal, que transcende de esco· 1 -n d ,1 ' 'd d to bem]) capaci ade :.:.mpe . lV ' n ... o ;:,v las tendências ou de circunstâncias prev~ ~ço le a .oPOI um a e pari 

O SR, PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - Com a. palavra 
~ nobre Senador Lino de Mattos. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Náo foi revisto pelo orador) - Se­
:Jilior Presidente, minha estréia na 
tribuna do Senado Federal, nos. pri­
meiros dias de fevereiro de 1954, por­
tanto, há treze· anos, foi na defesa 
da economia. agrária, principalmente 
quanto à economia cafeeira. Ante­
riormente, durante oito rus.cz-, como 
deputado à Assembléia Estadual de 
São Paulo, &te foi também meu te­
tna predlleto: cuidar dos produtos da 
terra. 

Os nobres Colegas que se encon· 
íaam nesta casa desde 1954 devem 

Estados Unidos da América do Norte, históricas e soc"iai.s. Não há arte anw convr~a\los a partlcJpar da 9\' :a1ena 
como ainda no resto do O"niverso. . tiga ou moderna, mas apenas arte de Sao "Paulo, E aguar~e~os, pois 

Os países comunistas estão apren- Renascimento, neoclassismo, roman ... p~ra. regalo do nosso espmto, d qw 
dendo a tomar o café solüvel brasi~ tism(l realismo impressionismo pop Sao Paulo vai mostra.r~nos. E qu1 
Ieiro. Sàbíamente, os nossos indus~ ·ou oP art, não' decidem dos seUs va· cada um de nós veja a nnálise pen· 
tr;a.is

1 
estão preparando remess,as es- 'lôres permanentes. Por isso mesnio, 1Sando com Archipenko: nem todo: 

PwCI&.s par~ os países da Corbna ~= nada é malS mcongruente do que pre ... são Para a arte, mas a arte é ·po.rf 
~erro, partlcul~:mente para a Ru~ tender conceituar arte porque sena todos. (Muita bem. Palmas). ' 
sw, envóluero Jll escrito em russo.' inútil tentativa. 

Se êsses povos da área comunista o dom artístico é o da oomunica- 0 SR. PRESIDENTE: 
aprenderem, realm~nte, a gostar do bilidade. Por isso mesmo alcançar (Nogueira da Gama)

1 
- Terh t 

café solúvel, qual se~á a sorte da nos- .1 emoções e vibrações do sentimento palavra o nobre Senador Mári( 
sa produção cafee1ra, transformada 

1 
não é privativo de nenhuma co:rrem.e. ~artins. (Pausa.) 

indUC..riaJmepte no café solúvel? Será Se as formas artísticas são direta· Não ·está presente. 
sem dúvida espetacular, magnifica. I ~ente condicionadas pelas formas ~o- Tem a. palavra o nobre Senb.dm 

Esta a razão que me traz à tril::mna: Clalll, temos de consrderar as varia- Clóvis Maia. 
insisUr na necessidade de o Govêrno 1 ções de um mesmo meio e o próprio 0 SR. CLOVIS 1\-IAIA: 
do Marechal Costa e Silva manter-se complexo ritmo universal da vida. 
nesse linha, nessa orientação, pres-) Nada. pode ser axiomático em arte, (Lê o seguinte discurso) - Senho1 
tigiando a no.ssa indústria nascente porque nela tudo é" arbftri04 Qual- Presidente, senhores SCnatlorefl, 1. 
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Ci do corrente o calendário assinalou I desbubicrtas" nada os detinha. Já 
o inicio de uma Revolução "sui ctn 1900 csta:'va o Acr~ totalmente 
generis", ocorrida em ~erras do hoje ocupado per brasileiros, integrados 
Estado do Ac:e, CU)Os pódromos cspiritmümente à comunbá() da Pá­
ocorreram nos IdOs de 1877, com a tria c::mo se fêra aquela â:rea uma 
penetração lenta e fírme de. norde_s- par~cla do Ceará ou de outro Estado 
tinos nos vales do Acre, Iaç:o, Purus, .mlino 
Envira, Abufia, Antimari, Tarauacá, A c~n ... uita do Acre constltul, na 
Juruá e outros. . . . . verdade, '!bela página de nossa histó-

Tendo-se como uucmda Of1c1al- ria, da qual muito nos orgulhamos. 
mente a 6 de agóst.o de 1902, convém As hostllitlades têm início com à 
lembrar. ·entretanto. algumas lutas não aceitação pela Bolivia da pre­
anterlotes, fatos marcantes que pre- sen~a dos brasileiros em seus domí­
parararn a arrancada histórica de nioi. Apoiados pelo ''Tratado de 
Plácido de Castro, que ·tomou de Ayacucho", de 28 de ·ngôst-o de 1867, 
a:;salto o lugarejo ··~:lariscal Sucre", ) Govfrno Boliviano. com apotD 
hoje Xapurf. cxpllctto do Governo brasileiro. tr:>tou 

"Sut gcneris" porque <ys: conten- de dominar aquela imensa região. 
dores pertenciam a pátrías diferen-:- enviando a expedição Paravicini, que 
tcs, mais justo seria denominá-la em janeiro de 1899 tundtlo ·•Puerto 
"Guerra de Libertação do Acre", pois AJonso·•. 
de~ caracteristlca, de fato, rc- Alicerçados no nrt. 2~ do referido 
vcstm-se. Tratado. que lhes reconhecia o ''nti 

BrnsUeiros e boliyianos se di o-la- possidetls", os brasileiros decidlram 
diaram nas m3rg-en~ dos rios e ig:ra- n5.o recuar. 
pés, na floresta virgem. pela posse Ainda em 1899, a :30 de abril preci­
de um imenso território potencial-' samente, comandados pelo advogado. 
mente rico, coberto de extensas José canalha e por Joaquim Vitor, 
m~l.tas, onde sobressaiam-se a cas- ~xpulsaram o governador boliviano 
tanheira e a seringeuir,n. esta a Saltivn.fiez. de Puerto Alonso, aJJóS 
árvore do. borracha cuio ciclo então dirirrirem-lhe longa. carta intimida-
se iniciava. ' ~ôriã. 

De R.evolução teve apmas 0 aspacto No mesmo ano - 1809 - su!~ê 
de protesto ao Govêrno brasileiro, em Manaus um persona[;em que Ir:a 
que teimt'I.Va em não reconhecer os participar ativamente nos aconteci­
direitos naouele território baseado no me11tos que se desenrolaram no solo 
fato de a· "Tratado d~ Ayacucho'' ·tcrcano: o Di'. Luiz Gah:ez ~rias. 
considerá-lo boliviano. mas olvidando Ex-ct:plomata espanhol, mtellgentc 
n cl:immia "nti possidctis", constant-:: n.vcntureiro, em entrevista com o 
de seu art. 2Q, ontfto governador ama:?Onense, Car-

Guerra autêntica, apenas com a ~·alho Júnicr, transmite-lhe a t:J-Cgo­
diferença de que um dos exércitos cia~ão da diplomacia norte-a.m_crlcana 
- o boliviano con~tituia-s~ de que permitiria a. dominação da no­
tropas de elite, disciplinadas, bem li via s6brc o território acrea.'lu. se 
armadas em dado momento, coman- O::Cl1cntizn.do, o acôrdo iria criar se­
dadas pelo então Ministro do. Guerra ríss:.rro prOblema no coração dn. Alné_ 
boliviano, General Panda. o outro ~·ice, Lr~t:na. Abrir-se-ia sério prece­
constituído de seringueiros analfa- d:::nt:! para a "internncionahzação" 
betos e rústicos, provinios do nordes- d3. amazônia. que como dissemos. vi­
te sedento, munidos dz rifles e de via em pl~no "ciclo da borracha", o 
-e~:.p:ngardas rud~m~ntares. we desnf'rtavn. a cobi('a do mundo 

At5 que u t:orrilóriJ do Acre nos ::npitalista. 
che;ra&.so a pertencer dcflnitivament:! Gclve~ consegue conyenccr o Go­
mu~to rar.;;uc prcciscu <;er derramado VErna.dor lendo trechos importantes 
peles facçécs. €m luta. !\-luitc;; atos de :o ac,:.rJo (]Ue se estava celebrando 
herc:smo nc cm"'"l.batcs do Riozinho, ·ntrc r~prrscntantes dos Estado;:; Uni­
de Volta da Em1Jrt!:>a, hoje R~~ :los da Amêrica do Norte c represen­
Branc':l. em Pu:.'rt'o Alon.:;o, atu:::.l, ~entes d:t Bolívia. SilV!O P.astcs 1'~d­
PJrt:l Acre. no Abuüe.. para que cs 1·~· em s~u _1iv~o ,''.'\ epopé;a G.o Acre" 
direito:; dos bmsileircs ficas3em c1ta as pn!1C:P3.1S clúusul?.s _drst~ 
cabalmente reconhecidos. "'.c Arde: 

Para quem pretenda estudar a "J ~) Os E:;t:J..dos Unidos da Am.C:rica 
história da RevJluçãc Acreana êst~ ~1o Norte gesrionarão por via ditJlo­
movimenb d~ resistência de de"no- mit!ca, junta ao Govêrno do Brasil, 
dados sertanejos tem que fazê-lo a o r~conhecimento dos direitos da Bo­
partir. de 1877. Datà. daí a ocupação !ívia nos territórios do Acre: Purus e 
paulatma e eficiente do solo acreano, ··aco, de acôrdo com t>s Jím1tes esta­
onde implantaram os nossos costumes 'oelecidos pelo tratado de 1867". 
e lingua, com o mesmo ardor e fé "2~) Os EstadoS Unidos da América 
como se estivessem na terra de onde do Norte se comprometem a facilitar 
procederam. Lá implantaram 0 senti-:- à República df!; .Bolívia. o numerário 
menta de patriotismo contaglantc, e apetrechos behcos de que esta ne­
tantas vêzes ressaltado nas lutas do cessite em caso de guerra com o Era-
passado, quando da expulsão dos sil;,'. . ~ . . 
holandeses e franceses. 3\\) Extgencta ao Brast1 para ·a 

Desde que João Gabriel se instalou nomeação de uma co~is~~o que des-
na foz do rio A e em 1877 li~de as fronteiras defl;rutivas na re-

. . cr , , em gwo d Purus e J.avan" 
breve se multtpllcariam os seringais a 0 

. . • . 
acreanos, todos batizados com topo- 4-) Ex~gênma de q~e o Brasil oon-
nimicos brasileiros, recordando cida- ceda a livre navegaçao dos afluen~es 
des, lugarejos ou arontecimentos do. Amaz?~as aos barcos de prop~te­
oconidos nas terras distantes: serin- d~de. boltv1ana, assim como o hvre 
gais F o r ta I e z a, Boa Esperanca, transito .pelas alfând.egas do. Pará e 
Prainha, Redenção Baixa verde Manaus as mercadorias destmadas a 
Guarani Iracema ' Nova O linda' portos bolivianos". 
Cajazeirás, Mara~guape, Pernam~ :'~li-) Em re.c~mpensa f!elos bons 
buquinho, etc. Oflctos, a. Bohvm concedera aos Es-

De lá não mais sairiam ainda tados Umdos da América do Norte o 
mesmo que para tanto lhe éustasse abatimento de cinqüenta por cento 
a vida. dos direi tos da borracho. que sair com 

Ao contrário dos nossos vizinhos destjno a qualquer parte da referida 
bolivianos, que não se preocuparam naçao, pelo prazo de dez anos''. 
com .a sua integração ao meio que 1'61}) No caso de ter que apelar para 
oons1deravam inóspito e inadeqnado a Guerra, a· Bolívia denunciarã. o 
ao seu viver, pois dift>-rente do alti- tratado de 1867. sendo então a linha 
plano. os nossos patrícios no!-destinos limitrofe ·da Bolívia a "Bôca do Acre", 
bandeirantes do século XIX, lá apor: e entregará o território restante, isto 
taram, viram e ficaram. é. a 2lODa compreendida entre a "Bôca 

Desbra\•adores intrépidos daquilo do Acre" e a. atual à ocupação aos 
que .Os bolivianos em suas cartas geo_ Estadas Unidos da América do Nort.e, 
gráftcas chamavam de "tierras no em livre posse". 

"7!/-) Os gastos ocasionados por um.c. 1 em n;.issao de inspeçao, che6 a a CJ­
guerra seruo pag..Js p.:!os E.,tadn~ 1u.:1. ... e uo acre o nav.~o ,üanau.; LtUu..) 
Unidos, rece1Jer1uu t:lll garau~.a as a Ou ... u.J uma com.~s.sao ue JJ.JadalJJs 
rendas das alfãnll.egss bJ>iv•an.:::.s". e~rt~~.nGauO.:i pof mar.~.a e ac ... n:ilpaü~ ... u-

0 referido acol·c..o concinhu as assL .:..·os p:o.t.o o.asHen·.; caplt..au Lei . .: .Oar­
natura.s do MmiSll'V bolivtano JO:>e üJsa. Souza B:aga, ae \'CI,a uu ...t..l-0 
.. ~aravicini, do consul IJoliviano em .. :.c. e a UO.LC..O ao nav10 ".túO Ariz.t ·, 
Belém, Lu:z ·.rrutc:..~ e, pc.oa Atncrica J:..n ... n.~a a gualn.~çao ao navw ".J.. .. .l.­
d.o Norte, d::> ccnsnl h.enneuy. . .o.l~U.... ·• ~oa.~.~·o. e apr.~swn .... uu, jw~.a-

Luiz Galvez, pJliglo~a, fôra, a c.:.u . mente c~m o orasueu·o L-lte .o .... .Jt....,a, 
vitc do dlplomau.l. atntticanu, ~ tra- que v~m a ser conctenauo a •v 1Jllu:.> 
dutor pan~ o I..SP~111Kt do rcferiuo ue pn::ao, aJ.em ào cGnusco ue ~<:J.s 
contrato, lKl' nil0 es.ar Y~llCtlJauo aJs ..::.,._ .... ~. pcl. tel· colaOoraao com u •DJ-
orasileu·o;:,, se11do quase des::.~nhec.odo nllg· .... · . 
em Belém, apcsal' ue mHitar na im- ""':"ll,reo.an!N, rb;se.nte-se o no'lo ...'Js­
prema par.tens..: e.screveudo );lO. t.aao lll_Uepeuanue ao Acn: <...a· cu~~u-
"Provmci:L a .... .Pm:.• • ~a c c.:.pt:o~ncw de LU1z Llane.<l kW-

Esta dCclnrO.ÇOi!.-; C.;iÜU'l'CC.,:IUlll O ~·Jl;U[;S ,HlJUS, que. COlü o p.u1l:<1H•J cl~ 
Governador üatll:J.ulo ... unior. :::; 1gilo- uesga~J:e qu~ Ju. Vlllila sol.rcnao i::ion­
!:iRmente, para llâO CVlllpf(Jll1<;;t"81' Q ... ~ ..._;, ~t;U, l: ulalí1<.lo...J U • • ;t;,., ;lill f' tl 
Uovêrno l'ederal, cvnccucu v aux.Jlio pt·esidtmc.a do jovem €.,,alio em lHJ· 
pleiteado por LUiZ uaJvez, apoiando, m,:.nw caLlCJ úC sua tu.:;;~~.....' .... 
as.slm, a empreitaun a que s~ propu- O cearense Souza Br~gH l..:: •• uü ... ,a 
11ha: proclr.mar a lnct~pellutm:.:.a .JO a .~.a~v.c oe l..Te.ivez que, ll!JHllll..:.Ll~t: u 
Acre. 1l"l.m~e Ua Pn:sidencw, a v a~ •h l.d ;)., 

c_om trar_pG: te, arm.-:s e muniçõ:s ue .;tl.1lbl'O tie 19UO, en'\ •a l{.oangq IJe 
cedld.os pc1o gvY ... woJ uma~onenesc, t:.~~:;al!lo pu~a p~;·t~nH::n .... a ~.;~~h v 1 
transHl.dou-sc D.O Acre, Ue.:>L1110a.l'Cal)(l{) r .. _w.ct~n-~.: Çampoo:> t;;aJ.e.;,. a llite,n 
no ,Sc1·mga• t.u::.r ~ erullHnu acima ~e J..'i'C"l.U.a cvm·encer das l'U.ioes Lla HI.LJ. 

ruerto Awnso '-'l1tie transJ.~HLe 05 ul- a.crcaua. Em vao: campus ..:},des 1.t­
ctmos acon~ec_:mentc..'S 06 Sll'inganstas mG._ • .:; l ~CiJ~llleceu o a1to vawr _ d·:.J t:m~ 
mais em. evideuc;.a ll& reg!ao: .dipoii-~ pr~e~~,uumnt~ d~~~e1es h~un~~uw; _. , 
~o. More1ra, .r-rant1sco .A.avter, Joa- , . ··;U.LU. ao t:Ollíil<!-111..!, o üO\ d nu. <.~n­
quun D:;mmgvs carneiro, CeJ. José tia,, em m uma flotilha oa n-.:::...o.t d.• ~ 
Ualdino Cie ~l&iiS 1'.-lannllO e i.Jr. A.l- .ruaua <.\0 .• Acre,. para lHt1mar GaJ.y.;z 
bino dos !::iantos Pe.:cira." e .se·..t e:~c1cito aguernao a depor li.> 

asmr.s e reconhecer os CHl"Ci<·G.., J)O,i-
Daua a gravü .. a ... e L.a s~tuc...çao c·on- vianGs ~sôbre o Acl'e. Ga.!vzz J:ln1:u.., 

clamou-os a proclJ..Ir.ar mcvntm..:uve p:;n;:;ada em Combater b:.·asuen·0.;;; sua 
o •· i'.stauo U1uepcnc:e11Le ucf ~iC.d~", m\.a e:t·a contra a Bollvm. Aca'a as 
para entiJ.b, m· .. e;;, J:!w cumpr<iúJB.e-" . ., crucn.,·, uepõe as ~u·mas e re,ira-se 
• em o ... Br~1s1~ na .. JU .. a que so~mh~s 1 ~ -. para Belem acometido de Ililp?.1Utiis-
so1ver .... nt e •• 1pr<-enw:... .....u<;,.., -~1:1as, Inc. 
con~ag1ara1n . u,:; l:Jmp.an.h...uO.:.., 1.J.u.;.;l A intcrvençào brasileira e!e~.IV«~. ~.· 
aceitam a cnaça-o do "L:.ClaJ -.J.l..J.O- a •,3 L.e ma· ç-.~ de 100'' aa n ~ ~ 
P"'ncten:te" ''"' "nl a aa 14 . - . ... v, .u et .. ,u .. ~ e 1 L .... i ,a ue o.~ e ... , r..:. olucionános •· úrmah1 ~dl · 1e 
JU}ho de lb99 P<ua a s..:u. 1Ul1ú.aÇd.J fc~mn:·om;.ss.:~ c.e cteoor ... s :.;..ma· '",·. 
... 'lao e mUlto .. e~d;,t:~a. u COJllCI~~ü~la t~!t~ .... ~ dos l'epresentânte; do Go~l::~~r; 
com a ctaw ua .H.~\c.u"' .... o F.am.esa ... ..!eei.e;al e dos E.3tado do Amazt.. •. 

Atas.., tiO·laht 1~\".at..r..:., PW..:JJ.fim ... lu.- C::.a H,:::pública dos Estad.os UnJàO$ ·~~ 
Lu.z U.a.'iez, .f•-:..10cn.e uo no>.o .J....S- .th·asJ1 '·. 

~auo, que peretu:au ate 21.) de ao.•ü di' .Pc ... t.:.c..ncs dc~..;J.J;}.ina.r n.,u1, ·...:. .... :.,~ 
ls;:..o . .caLlll-mcs.;...o:; o DL. A!I.l~ . .no' ~r.a- .i;<..l• ... ~: t.;;,mJnava na~ fll<.-.; Ui:l ,_ ". 

H•...lu P< ... .:::J.tci:o a pilmr:J.a p'"'lt~ .. .;~. 
... o.s Pêü.ua, pa:a a p"a.:.~a do Lner·v.; ><.:~o;.a na~u1 a, ao.s·qu.: Lt.:..J .. n.L..Hl c 
.Ja.·a a oa .JU.S~tç::., u Lv ...... l~l!l r ... l_.).tJJ.l- Cl.-!1.:5~rui;:;.!n o AcJ:e. NJ.D to3se a Ll,..>-
"'-' M{...l.Ell'b.; L.J. L~~-· ..... O L.uiLll 1 ..,o.:..; ' 
G d 

. , ... ..l. l..a • vú.êl' C<.nüaJ d.e e..,cao U ·,:L.-
a. illo, l.la. • <.:_:...1-«, J..:z..r.;u.om L:.~- 1 ·a lv~se ll"c~.ss -,r1o ·1na1· •e'~, 'I m noos Car·n·'l' · · · ·r J.. ..... "'. ~ .. .... .':i ... ~ • .,JJ.--
• "'·.~ ...... ": _!-a .... i,.. u2A_I.:t, . ~-;-'J I .. :.::nto c..o s.;r..,;r:e pa ... ·a a c .. mqu s.n ,:;. 

.... rallc.o:>co + .. ,a v.~..:., e aa :-~.;u.., u.;,t] p.an :...e a.:~cana. 
.21lbllco,, _o Co;-oncl Jcao ... ~tL~u.> u ... · Ec"J a t:. .. J. .. eü~e he·""a en 1 ~ ,, 1 . 
0llve.ru - · . • "''"' ' · ""'·" · · • 

0 . · d S . ... . . 1 c. V1u:r:.1 r.L.1 novos e 1mporta.1 .: , 
1 ~. alll. a, i!\ H.> E ... :. .. os lo..~,eJ.a, qu.; accll .. c..m~ntos: no RlO r.l3 Janu. J 

no om lo c.e JUHH,.,, oa!x..Ju o nc:::.l- I~ui B.:z.rbosa e Serzedeío corre.~..l. ue.: 
Uen~e Ganez 1..s pi.me ... ros atu:,, Sd1· st.nvo.-w..m mten~a iUt..a a 1avur· L<<H 

Cl~ando, por \'ia utp.t.omatwa, ll.a .. tJ cJmpaulocas 00 rio Acre· e a B 'Jl.'· , 
vubltca do ·Br~u. o r:::conneclll1<-u•>' msu1 laúa mesmo peJo 'cantor ~ ~ ._: ... · 
~a no\>~ Repub.nc~, assim corao n .. ~a.1 oficial do BraSil em reconhecer,-..·~11~ 
ao ~s llmltes aa naçao recem Cda'la. soberania sobre as terr d A , 
.nst1tll_~':l o Pav:lh~o"' Na:10nat. L0.r. p:-cpa:a até fms de 1899~\résopo~~~·~·-· 
dOis t.uan~ulos tetan"'ulos, um verde sa.s exp:;:dições armadas. Para ter­
outro amarelo. Aa aL.o, so11tana, uma idéia do que representava 0 potie ".e 
estrela vermelha. . . _ . . . ri:J enviado 13ela Boh":H~, basta ct!ar que 

Oficiou o aconter.imento ao Pres1- uma dessas expediçoes era coman.da­
dente Campos Sales. Assma1amos o da pelo Vlce-Presidente da R3J]Ubd­
seguinte texto de sua carla: ··Brt'l.S.i· ca boliviana. 
leiros na sua qua:se totalidade, Jti ·~,. ~entil Norberto, jovem engenheir,) 
bitantes do Acre, o seu proceder foi e. h der arguto, sabendo da aproxima­
ditado p~1a conmr;ào triste em que n- çao das tropas bolivianas arma um 
ca_r!_lm, a e perder a ma oatria pn- g~upo de seringueircs, fix.i-se nó ;,ç­
xmtlva. Entre o Bra:liJ e a Bollvta ~·mga1 Bagaço à espera do exército 
não podiam yacilar e já não podiam mim~g?· A lancha em que naveg:ivam 
ser IJrasileiros, resolveram náo ser bu- o MmlStro da Guerra e o Vice~?re­
livianos". s\dente da República é intel'ceptq.aa e 

<? .. Estado Independente do Acre, são feitos prisioneiros! Note-se bem· 
entao orgamzado, em breve ll'Ja so- um grUJJO de seringueiros comdncta: 
fier,_por '1,Uestôes fiscais, sua Jlnmet- d?s por. Gentil NorbertoQ prende 0 ~ 
ra dts.sençao. Galvez 3aiu na antipa- V_ICe-Presidente da Repú.blica e o Mi-
tia dos seringalistas, agora impedHlDS n~stro. da Guerra da Bo!ivia. Extraor-
de ter a borracha exportada, por iu- d.mána proeza, transbordante de he­
termédio das principais aviadoras de roismo em tõda a sua plenitude~ 
Manaus e Belém, pal.' náa quere~~.:n Seguiram-se majs dD1s comba~eS em 
pagar 10% dos impm;tos, além d.e que as vitórias foram divididas entre 
22% ao Govêrno Federal e mais J.IJ';-;, brasileiros e bolivianos. 
à Bolívia· A posição oficial " do Brasil tinda 

A 28 de dezembro de 18"99 era êJe era vacilante e os bOlivian~s envlu­
d-eposto, assumindo a. Presidencia o vam cada vez mais homens e arnws. 
Coronel Souza Braga. Marca sua me- Quem mais sentia o problema nam 
teórica passagem nn Govêrno .. ur. (S amazonenses. um grupo de bra­
combate a Ladislau lbarra, novo co- vos. resolveu, então. usando meios de 
missário bóliviano, instalado em par~fculares e corr. apoio discret-a e 
Puerto Alonso .. A • md1reto do Gover:r.AG.or Silvério Nery, 

I?urante a au.sencm de So~a Era- s~bstitnto de R.a~a-lho Junior, .(ng 1-

ga, pois que se dirigt:a ~o Alto Acre 1 ntzar a Expediçao Floriano. ficou 



.,--:f1~"'.,.o=="'-u_•_n..,ta_·_t,ct,r=a=·.,.'u==-=-===D=lA,H=lO'=,u,...o~c...,o_-_·l...,e,_."..:"....:~so N~~-10_N_A_L_._(s_zção _l.c.l):,..,.=-...,.=====,.,:,A;!g>.;ô;;s;;t;;,o,;d;;;e;,;1;;9;;·6;,;7-=> 

:ll1«~s ;conhecida como Expcdiçâ::~ d:JJ 1 su.::ecttm-se os ccm~alcs ~e vult.a J tr:n .. 1\a dal.:t. aniver~.J,::.:t d.! seJ ~a· c:amento3 d.:IS Comissões de ProjetD 
!b .. <naf;, pou; dos sell:i_lllteg-rantes mut-~ d~ .LJ.il~J~e~:.t, n.~o2.~-:1üU, V~Y.,~a Rlt...l, Ldllt ...... , lt~no . ._, -,.. LX.a. a ._ "'.1 •• 1. .H;! ao Execut1vo e a.e Finanças. 
tos p~ULOS eram. militares ou ex-mu1- ~an~a H.~.:..a e, 11ua.rqen.e, a r.::n:..JçaJ~ ... .;.c.ç.u <-.-' 1..-.l- •••• ~u • .t •• J. ç•-i1 . .:/ 

rta~t·:,; ·e a grande. ma1m:Ia, de homcn., 1 -..e • uu ~o A•vh .... .J. • 1 uras11e.ro. E oer ... ;.r;;..._, 1:a.a o: ;J..n'l' 3 
(to 11Pvo e p~·ousst{;Uais. Huera~s ... b..,a U1.,ma _~.. .... au.a, a de Pu.:rc0 t.e tc .... o.; 1:v.3 HCvn~.ct:.,_ 1...> .. , .... N' D'scw~t..o ê:n tu · . 
l\.t..n··4 a pr~::pa~açao ucssa ex}Kcn.;a,,lAlc.!l .... ú, luta 1~1 .... s \,_,..:u.<l. e ll. .• v . .;,.~,' t~_,'.v \_ t_,, .. ~ ..... ::, ~,...; u .... -.:::_, ,t.Jrt ••• .:._.; \ ~p :.a,'"::..~ 'lr • üna··n~o uructt com 
- 4Ue- ao !mal redundaria em rr~- .... e tvt.~s a .... a •. IiJ.Ul •. .t .... -~.-u.Ut .. ..l p ...... : ~.;.ue l~.u ....... x c..cs •. m.Jr ... c..a cs . .1. 1 • .;u.·:1.: ~1;l~i-~'-' .... ~ n1 '5 c~I~~mo; da c:!.ns 2

1 "~ ... do-
ca&.v 1- o assalto e tomaaa do navlU .;J aias ae c~~lli.c.; t.rv.e.os e :;u- · .m·Jr .. a. 1 . ... .... ". 0 a_ .. "· uv 0 
'bol!VlÍlno "Alon.so" que ·encontrava- .:ç~s·vos' ates c..e ne Ol::.nu d"' pa1· e ,, I · . . 1 _,.;pncn.o interno .do ProJeto de Lei. 
Ee eni A'lanaus. cÓtn apenas tres llo-~ p~ne. " ' " • .. O Sit. CL'-JV!S ~L\tA - A;;.o;:..dc.,: ... ~-~'una·. a _nv :14-, a c 1'i:67 <nq 2.842-
m~n-s~ Orlando corre1a .(,{Jpes, JOJe x-.:o ttia 24 de jançira de t~02 e ven- l>_ !.pa.l • .:! L.J n:.,Ju! r.e:).ey.::n ... tl.e tJi ~-. .,na L~ .. a de ~u~em), q~e auton-
:r-. ... aru:C Santos e Efigenio ôales, 1~1 c.ua a t -.....-•o.t.l .. ,_,.J. üO.; OVI••·anc.:i c\ .ua~...; u· c. .. .,o, l:lliJ "~ ••• "'"-·"' A• ... ~·.!• "! ~'":.o Pod~l .uecu~no. a abnr ao Po-
Qcmu~ado o navio na catada t~a no.~ a~smaua a 1.:: ...... ça.J •J.J~OLHt.c.t..u.J.l de l ~nlli}.J.t.e:· ~ • 1•hJ. 1-.:. . .:~ l'· ......... k._~~ i ~1 J}:~aiCmno -; J JStlça do TrubaJ.ho,.. 
o e 15.: de novetnbro de 1900. Ao ama· ~J. uer~..{l Alt.•LU. L.:;; ta .a vito.·.csa 4 ! •ner:.._~.., ~ .... i1t_:-,.., d. ,t.~ta..,. t.u~,- 1.----m~ <.us ... ~ 1 . q. T.x~~wal Rc.-.tonal do T~a~aL.~o da. 
nhecEt. o "Alo:uso" chamava-se ··Rui .. al!laJ:>a'-1 .. .1 Uê f'L.tc •• o t.e t:.!Sctu. l >.J • .r... .... ~ •• ~ ..... ! g.v,.llt.~ ,s,_,ZI .... ~d.,U.J. I~ . .l-{~g··L?- o çreatto ~SP-Ctal d.e .. 
:Saro-asa" ... .t'lt.CU--a be, en.ao, lt!Jr;;an,zar oc U~el ... r,.._m4v a t::~.u.aJ .. c~~- 1."'00.~0~ tu·.~ mil e duzento<i 
Ap~sar do senso comum de pJtria- 3s~.~at..o !L1úep ... n_ ... a.c d·J Acre. N· . .r\ Ao t~ 11 ;:l n.r lth•l .. u.s pa.a\.a.:; e1,1 ~-~~ ..... etros nG\.OS), ~~<a atender ao pa­

ti:.tno' e bravura que ca-raCLe:b:avn. a me.~.a ,\ltm~tx.;.__,, oa.xa úecreGos e 1tl.S. 1,u .. m.:..n-_;l-hl <1.) lH.lCjt> t...< .. ~ ....... ...::~.~-~ ~aü1t~lo de d1.a.r-~,s,.? .. Jut~s e tun-
aça,o :,ctaque!es mtt'epidos ~er~aneJos, .... a.t.ü.,O \ • .1a nt. •• l .t 1-gmv, · 

1 

............. , ~"'·.v _. ~,., ...... 1 tll...,.,.J. :.:..~ ~··ct. ~., ~..:lCh~ .. os oaqu~Je HH.nmal, tendo Pa-
nao f Jtavam desentendimentos e ars- .t ... t:.a:.~ I-HlChW.t ll.e s.1a u..>ra, no m- .w nwsidJ ~.:mpv t.".Jl a. •ll..:..._' l•J-· .... -, rc~(., • sob ~ n , 457i .de 1961, da co .. 
sençõ s, chegando alguns a· co:abo.ra- t::.n ..... , \'H,a a ser mcerrom .•. hua peta 

1

d 1., ... u. ·--~DI•:l. !'~'·· ...... - (;.:A: ui·"'"' ..... :d n:!SSa? - -e ~ons h~tça? e ~ust~ça, 
rem C.~~- os b?ln;tanos e com a poh-~ amea~a ue .mais .tlv~as oo • .~.v~auas. acre, ll.i.llln} t.i.:! slla.s u ...... n..;. .• a .... iJ-.::.~1 I c .. '.;.ltrarto, par mcr.:.m.t1tucmnai1.d.ade. 
t1ca OUbia e tun1da do governo ora- .;:-ütC.t..o u.e L.asu·o VLJ,a a.; coma!lào ~.nlil .. <l. ... c.5 ,u .. v 1t..~ pa.~l .:~ ...... : ~., 4 
sileír<!. · .. e ::.ua aoucru(,.a trvrm, pa.a dar c ... t>\-

1 

seu.J g .. :_..xo ...... ~ ah,cpa ..... at.ç;:;. ..,...i..l ec-.- 1 . _ 
Umf; noticia importante começa·n::t. ..;ate <>.O tXt:rci(o born .. ,auo, des~a teaa non~.4 t.. .... .:u •• ~u·;;,~ u"""' :;,; .. : ~--·.._ ... ~ .D1scussao, e:n turn~ umco, com 

a mu·murar de bóca em btic:::.: cO;Jl- ....... Htan ... auo- p..~.os p.opnos r're.:;1den-
1 

... uor _o.o.:; ~eu,; uwos, 1•1as pe.a3 L.m-~ o.p~:cm.ça.> O.a. _ cunstltuclonalidade 
tava- e da criaçao de um •·sindica~o ~cs oa .t'C.epúb.llcu. 1ec•Çue.:; t..w-l11~ 1 c.~bci l.!ll.C· 1. ... ..; uza.a.n .wi'l_. :;..,.o do .~cg: .. mento InternoJ, do 
inlerrtaciona.I" para dominaçá.o dt: hsta m.,a ca.u.11;ani.:.a, ccmo as ou-, :J n,011opvuo ua prot..uç .. w t.a ovr,a· .ero~etv de L.:, ya Càmara n9 35, <te 
áreas amazonenses mclusivç daJ zond.s dât..:-:, Sd'<a v • .,oil...;sa nao tosse o r.;- 1.!1la, ta1 c:C!il.> oCL..re atua!r.Lnte c..:m ~!ih~, _qu~ auw:·1 .... a o Poder Executivo 
.acreãbas. .Q "Bolivian Syndica .. e", cebmieuto de um Odi.hJ 11.m.1ao pew 0 Late· c wm 0 cacatt 

1

.1 acn:.·, ao Pode1· Judiciário- .Justi­
linspi$ça<l diabólica do E.mbaixa.d.o•· ..... ene1a1 (.)Junpw ua ::;uveira, em 4Ue :r-.o~a a}li't.ensa..> uc~.>rre de ulll.! t~· .;a Eleh-~ra: - ;r;bunal Regional Ele~­
l'"ehz 1 Aramayo, contou cem rota) CC.l•lUnica cer .suio ll~n:i.ldO uo 1.a 21 nv!ill.Y '-l,cH! j.t t.x . .;;c.u lhJ J.'.l....-fi..._J _ tCral, ~a Ba14a. o crédito especial de 
apoio\ de J~ Pando, então Presid~u- ete ma1ço a e 19ll~ um convemo dipl•J- l e ao qua1 IiZ re1crenc;a u . ., .. e u."'cur- NrCr$. Z~5,44 (duzentos e vinte e cinco 
te d~ Bollv1a. mattco entre o brasll e a Bi>llna. J ... o. 'La•:t-se tto üesca~:o.> Lu:> V•J\''I:!::aJ c.uzetrcs novos e quaren.ta e quatro 

A ~onfinnação da organização des- b~nam ós :propnos brasuetros, ten- ...;:ntra, ~_.m reaaçao ao Acte. IndU.Jl- c:cntmr...os). par!l. os fins que espec~-
ta e~tidacte e como que um..1 seni1a d.o a 1;.-ente _o L.enera! All~ômo Olun-! t.ave1men.e, em te .. mo.:; ~.: ........ vi .... .,. t flca tendo: ~areceres, sob ns. 474 e 
-para ;Os acreanos. Mesmo aqueles qu~ 11~0 na bl.lVCI.a, que uiam determlnlll'iuurante o .tc~cto d.J. bortacha" mm· 4í5, de H~67. Las Comissões: ~ de 
amctaJ vacilavam, ajudando a admims- o tím do Estado inoependeme do t.o gannou o Bla.sü cum a. lü.!;.:J .... rt~ Fin:znca.q, solicitando aucUencia ela 
traçâ~ boliv.lana, romperam os laÇL'.. Acte. . ! çao cto Acre .... ru p:tucl) terr.JW t..s ... .d· Comissão de_ L-?nslituiçã'? e Justiça; 
que ~ ela llgavam. Ape~ar de seus mgentcs esforços, l4enizaçoe.;; pa:,as a J:;;oav.a e ao· "BJ-- - de L"'nstztutao e Justtaç, pela in-

E...st~vam matluras as com:Uções para viu f'lactf..I.J.) d::! Las,.u sua obra·, pou- 1ttvtan l:)yuu.tc.ate·· t..:.ram h.:._arc~c....a.. C':tnsttiucionaliQade, 
um novo levante dos brasHeir-cs do co a .pouco, u-se nesmoronanao. c.om a eKpo~·taçao ao prec1o.....o ta~e.::c I ~ 
Acre~~ Faltava~lh-es, no entanto, trm O G~ner.al Oümp1o oa bhvelra to- Agor.a, ~Xdnto o manadc.ai do .. uur.; 
C)lel milit~r VIgOras? e da :r:te:>ma .mc.u micxat1vas que redundaram .no n_eg::o-' _;_ nao p2ll} .seu }Kllent..ial, que . n:scussáo, em turno- Unko, {a.pre .. 
'!onn qUe e{es, lffibUlüO dos mru.s ele- 1.t0tat aesaxmamenLO uos l'evotuctonu.- a.lnda e r~co - mas tJ- .. as c ... m-....;.çu..:..:. Clttçao ptellmrnar da constituctoua.l.t. .. vna.ot sentlm:m'ws de pat-rioü.smo r -

1 
tlOJ, no ea.LaCeJamenttl dO Estado in- dO meu.;·au.J ex~elno da Lh..l.ta.c •• u, en· \ (...a-o.e nos tennQS do ati.. 255 do. Rey. i­

bra.'ii ídade. E' quando surge José tiepi.ncien.e uo Acre e no total ataJ-j contra-~ o Acre a.ua.meme rnteira- ;·am~.) :nterno) do Pi'Ojeto de Lei da 
lP<~(;i o de Castro. .amento c..e seu chefe. mente ISOlado do re:;w Cio J~~- . ) ---- .. una .. a n"' &4. de 19-67 {nq 95-A-67 

ha 12. de ser um gaúcho, de Sâo Mas Flac~io nunca petdeu a con- Mas, com o exemp~o do pas.:.ado .:~.1- t~a l:a&a. cte oi·igem) que a.utortza a 
CaDrfel, quem lioe:;:-t.Jria definitiva- fiança_no _:Br.o.sa. _Na tal'ta a.o Gene- ta_nciro, pau mt.eg1ar-15e a vdnucq noe.rtura cte crédito suprementar aa 
me~t~ o Acre de seu torment~ sangm- l'aJ U!implO -aa Silv.eira €ID que pro- Patr1n, ianr;a-se so.anno à luta.. E· Pcder Jut:li_ciárlo - Trlbunal Regio.:. 
uuno:. Que estranha ccrp.unhao aqi,l~- testa v~ contra as 1num...:ra~ arbura- como .no passado, _Yencerâ, tc1La.1ct:>- · nal do Trabalho da 11!- Reziáo _ ll() 
1a~ A ct..usa por que lutavam e-ra. tão riedaüE.S p~at1cooas pelo o!1cia.l bra- ;,;e a.n~a ma\.s- btas-~leiro. j que e-.:$pêCL•ca, tenüo Fu.t·eci,- f:oOb nu-· 
justa! que arrancava dos se_us t-olTÕ'3S j siimro, encerra ~ssim sua missiva: E:ra o que tm~1a a uizel·. (Mttito \alo r ae NC~ 681.C08,'i5, IA!.Í'a 0 fim 
t11ll çomp~r.~IOta do extremo sul Jo ··lhm oreve es_ca~emos p~·es~ancto cem- bem. 1\illt~v õem. PatmasJ. .que especifica, tendo pare~t-1 ·, sob nU-

...,P:as.(l. PlaCido de c~tro, encontran- ta. a nossa Patna do pape~. que ca1a 1 
0 s~ I'r'E 'lDENTE· j mero 4.~8, de· 1007. da 00."11! .,...u _de 

oc:stt em Manaus, i'~l. le~brado por um representou. nesta lUta . I J.l · • ~ · Cunsü1mçtio e Jmttça, pe!a. un.:oruti-
Ol.a~do Lopes, tambem gaucho e ve- E, ac tato, nao l3J.·?ou ? 1·econhc- <Edmundo Lcl:i) - Não há. mai.:. ~ucionalio.ade. 
ter~o das lutas acreanas, para- en- cimen~o d'? . valor mestimavei Ja oradores 111scritos. tPausaJ. 6 
gaja~-se na causa. obra ae Plaq1do _ de Castro, ass~m Na-.a m~1s havendo que traiar vou .. . .· .,· 

1-'ilP,o de mwtares ilustres _ sea como a conüen·.1.çao da? v~o\e:ndas Gu entena:r a prese11t.e seoo;1o, destgnan- ~ ?;::.cti!>Sã.o, enl PL.m .... lfo turno, do 
pai, f:apitao Prudente da Fonsel!a GEneral Ol.nnplo da b:lveua. O ~- do para a prot:1ma a Seólimte 

1

.lvJeto. d~ Ll:l dc.. Sen~do n9 12._ ~e 
castro Jutou em Tuiutl. _ Plácido rte vemo Feaerat ctet-ermma que seJam _ ~ .. ~ t, ae autoria cto se:1ª-dor Jullo 
Cast-fo' havia a pouc() abandonado a repostas as co1sas no_ estado anterior, OttDEM DO DIA ~eH.e, r'I!-le ~a nova redaçao aos art1-
e..arrdtra oas armas. Alcançada 0 po~- r.estabelecma a· autondatle do g(}veT~ D.A SESSAO ORDlNARlA _,.vs ll.o, ltlO, 183 e 184, ?a. Lel l.'ill. 
to 0~ major e num ato de despreen- nador aclamado pelos acreanos1 el-a- . "'-· ~e 28 de '?Utl;lbro d': 1~il2 t~t:atu~ 
<!lm~to e independência, preferira J?ados estes _as arm.as e rest1tmda 10 de a,osto .de lS-87 j uo~- FUnc;onarios ~bhcOs CIVIS aa. 
1&nç r-se ao srasll desconhecido, tra .. ~quela autonda~~ tudo qu~nto .J:ot (QU!NTA-FElRA) 

1
umao)1 Lndo Pareceres, sob n_s. _443, 

ba~n ndo na dentarcação de seriliga1s .:1preend1do e a. tecactado sob .a?!. . ~r, / l-..44, 44.5, e 446, de.lS67, das_ ComiSsoes~ 
lla a;mazõnU}. dens do General Ohmp10 da suve1r3:. 1 (- de_ constltulçao e Ju~t1ça: lY pr()..o 
R~dngo ele carvalho Orlando Lo- Plácido de castro vo1ta a asswmr . -~ . . ... unci-amento - favoravel com a-

es . Gentil Norberto :.._ pessoas que as rédeas do Estado lndep~ndente, . DI~ussao, en~o turno umc.o, do subs- -.menda que oferece de n9 2~66C· 2q 
~nca.,..~avam 0 proplio Acre e sua::; desta 1eita com mais prestigio e tôr- tltutt~o do S~u~o ao Pl'Oleu; de ~~ ~ron:unciament:o - contrário ~o s~ba-­
torça,s rebeldes - iizeram o convite ça. . da Oât.lar~ n •:.3, de. 1967• <n 15?-. ututtvo oferecidO pela Comissão de 
a dã.cido de castro. ::ê:ste pediu al- . O desfecho desta actrnl.mvel histó- 1~7 na Ca.sa. de ongem> • _de mzcta: s.erviço Público ~ivil~ favorável, nas 
turni ruas para pensar e passados tn:s na ~á-se a. 17 de _novembro de 190~. ú~. '!" Pre.:mt~nte df!- ~e.fubttca, qu .... Le:·m~ de substitutivo que oferece; 
tüa:i 1 respondeu que aceitava desde na c1dade oe PetropoliS, com a ~ss1- m.odü.~a. -o, Decteto-lel n_- -~. de 2.'3 de de Fmtmças, declarando escapar a 
que I respeitadas as se;;uintes' c.ondi- natura ~o 'l'ratado que tomo? o nome f~:oeretro ~e HJ-57, que ll1Stltu1 a P?"" :natéria à sua. competência. 
çó~si a) nao ha-ver in.,.erência. do ao- desta ctdade, e pelo qual ftcava· as- l~tlca .Na~tonal de Sanearne~to Ba.­
vetm~dor SUvério NerY; b} navera segurada em definitivo a soberania s1co e cna o _C~nselho Nac1ona1 de 
unl;fjunta revoluciOnária, mas que be do Brasil sõbr.e..a~ areas co~testauas. S~~eamento Bas1_co e dá ~:>ut:as pro­
dtsl::-Ó~vera tão logo comece 0 movi- Ao nt~ssO: tern~ono foram mcorpor~- vtde~c:las f.S.ubstltutlv(} apw.,fl..do ~a 
we~to armado, passando 05 poderes a d?S 181.000 qmlonietr-os <J,Uadmdos; a.e se.:sao antenor)J tendo Par~er. (nu­
Piã'-tido de castro; e c) quem faltas- n~~ matas, ca~dal?sos r1o~ e um po- mero ~11, de 1..,6'7) d!l Comzssao, ae 
se .:tos ·compromissos assumidos seri9. tene:~al econôn11c<:> mcalcu~avel. Reàaçao com a retiaçao do v(!nCldO. 

A V ISO 

Recebem emetz4a:s os seguintes pro­
jetos: de Lei de apreciação em con­
junto~ 

Nt1mero - E~uellda - Dias 
P ácido inicia a ação militar depois precisamente a 9 d~ agost-tl de !908, . ~ _ ' 2-6-7 (C. N.) - Autoriza o POder 

~~ e;u~namente passado pelas axmas. t C1~co anos apos o mt~1o das luas, 2 

de tenso preparo de um numerosa ~lácido de Castro, amda _com o_s des~ . Discussao,_ em tur~o umco, do Pr-o- Executivo a abrir-, pelo Ministério da 
grupo de seringueiros. Pela primeir.a tmos do Acre ~i'n suas_ m~-os, cat mor- Jeto cte Le~ . d~ Camara ~Y 70, de Justiça, 0 crédito es~cial de ~ •• 
vez)- e última _ teriam os bolivia- talmentt:; f_er1do! attngtd-o por uma 1967,, a.e m:curtzva do Presidente da. • 3.oOO.OOO <três milháes de C!i.l21eiroS nost que enfrentar urn verdadeiro- bala trarçoen·a dxf?pa~ada po~ uw d~~- R~publlca {D' 135-~-ti-7 na Casa d9 novos) para a lnstalação da Justiça 
exé cito~: a. tiQ})a de PlácidQ. de ca.s~ I safeto seu, Alexandrmo Jose da Stl- or~etn), que. autortz~ _o ??der Exe- l-"ederal em 500 Patllo. _ 9 e 10 
't-ro ,recebia instrução militar acurada, va. . cutivo a abnr, ao Mm1stcno de R.e- . _ · 
em :.breve dispunha de unüormes,

1 

Senhor Pres1den,te e_ Senhores s~- 1ações Exteriores o- crédito e~pZ<::ial 3-67 (C.N.) - Da nova redaçao a.o 
tarribores e clarins. A personlf.\.dede nadares. Ç Acre e hoJe o que é grA.- de NCr$ 95.02-S,ÓO moventa. e cinco art. 3'l', in.ciso Ill, d~ Lei n9 3.3'31, de 
<le .. ·Plácido-. de castro .intundia. aos ças ao esforç<:~ dos h_omens que o con- lllil e vinte e cinco cruzeiros novos). 24 de abn~ de 1958, que cria o trun­
sold.ados profundo respeito e em pou .. qu1~t-aram e o mantn~e~~~;m a custa de :para atender ao pagamento da con- do da M~ . .nnha lVIe_rcante e a. Taxa de 
c.J ~eropo sua figura ficou rodeM.a de tnu1to sangue e sacnftcto. tribuição brasUeira ao Fundo Espe- Reno\'B.Çao ~a. Marinha M:ercanre e dá. 
uw~ auréola legendária. I o Sr. Bezerra Neto - Pt:rmite cial voluntát1o. para custeio do fun- outras prov:denc~as - 9 e 10. 

Q ·primeiro ataque veri!lca~se a_ 6 V. Exa. um aparte'? (Asse:1ttim,ento tionamento d.! Ccmando Unüicado d-e. oul.ms proVtdêllCI.aS. 
àe , a~õsto. A cidade visadl\ fol Ma·- do orador) - v. Exa. dã um depoi~ Fôrça Interameritana de- Paz (proje-- 4-67 <elo - E:;tabele.ce norm..aa 
ris4al sucre, hoje Xapuri, qu-e em mento como político, como acreano e to incluído em Ordem do Dia nos têr- para a fiscalízação de mercadorias es.. 
po\loos miuutos cai nas mãos dos re~ 1 como homem público em tôrno de mos do art. 171, n9 m. do Regimen- trangeiras e dá outraa providênci.aa 
'1'0~tos0i. \uma. figura hostór\ca da nossa ~o.~ to I:ntet."!tG}, dependendo de 'p::-onun- - 9 e 10 

I 



Quinta-feira 1 O Dl.4RIO DO CO~JCREGSO 1\!ACIO:\IAL 
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1' 6-:57 <C. N.) Regulamenta o art.! E.;,sa exig~ncia era tanto mnior por.! Não se cuida, pO.l'tr,nto, de combater i sistema com que foi adotado. As'vb-
1' 178 da Cons.tituição do B:rasil, que 

1 

Que u.epots ua .t>runeira Uranae Uue.r-, a relC'1roa po:cque . e1a hO:.Lvesse in.o- serva~r..::s que ía2. se conjugam .t:um 
dispõe sôbre ex-combatentes da Se- t·a. se mwupucara:rn os Jms e os de-~· rado. Não se trata de 1mpugnar o vd.rjaS outras que já foram formul:L.~s 
sunda Guerra Mundial. - 9 e 10. veres oo .r.:::.~ac.to, passando este a as- Imposto d~ Circulação de lvlercudo- n~sta casa, inclusive as que, aind~ h.lr 

6-67 (C.N.) - lntegra. o ~ro d<: ::.um.r um act:!-rvo ae 1·espvnsa~.nlluades rias por s1 so ou porque haja sutis~ uma semana desdobrava, _neste P-e~ 
amdentes do trabalho na previdência I e oori:?"âções que lhe n.:to cabmm no tituíao o Ilhpt:.sw cte venaas e con- nár~o. o nobre Senador Corrêa da lt:os_ 
soCial e dá. outras próvtdenias. I sisLema. mdtV1Q.Uallsta ll!Jetal. J Slghaçoes. O problema lY que, nesse ta, de Mato Grosso, ao chamar a aten_ 
\N'O'I1A- As emendas devem,ser en- Quer dll:Er, a medida que a ordem sisten:a de refoqna, o lmpôs~o de cu·_ <:-âo pa-ra a g;ravidade da repercus:ciâo 
tregues à Diretona das Comissões govent.tmemal aeixou de ~er um le- 1 culaçao de Merc2ctorms fm adotRaa do tbpôsto sôbre a pecuá~·ia no Sf>Ll 
no 11° andar do Anexo do Senado. ' 1

1 

g.111e ae expectativa dtante do.:; pro- antes que as ldét,ls e as observações E~t.ado, assinalando o gravame exCc.-.-
l Esta encerrada a sessão. ulemas gerats, para se tomar uma houves::;em gerado demons•rações da sivo que recai principalmente sôbre 
' . f força de pan~Clpaça.o d_lreta na solu· tranqmla conveméncta ae l>lla adoção. o p.Í·cdutor. ' · 

<Let·anta-se a sessac as 18 to- çao das questoes, as umdaaes federa-
0 

S Des·r. Guara . ~ p ... V Antes mesmo que êss~s porm~nores 
Tas e VE minutos) uas vas.saram a receber 1·ecun::os ma-, E a r. ~ -~ ? nt ermh- · se fôs.sem r.evelando, era ·previstv~l 11 

iores. ormnaos da fon;,e federal, j x. um ap 1 e._ _ ocorrência dos debvios do sistema que 
Discurso pronunciado pelo Se• Eta tJte um reg1me que se v.inha o SR. JOSAPHA"T MARINHO - 1 se a<' 1tava. Quando se elaborop a 

nhor Senador Josaphat Ma- desenvotvencto, emoora nem sempre se I com I mzer. 1 EmenJa cons. tituc~onal n9_18, d~ ~- GJ, 
desenvo-.vesse conetamenL€'. 1'llao fo. 0 8 ne .. G ar . ~ C I era evidente que a admimstraçao_ 17. o 

rinho na sessão c. e 28 de ram poucos_ o.s cases, no B:·asll, em ,_.r. _~H:~ ~ ant . c~ 0 congresso nãõ estavam em condtl(oes 
junho de 1967, que se repú- que a .dts~nbuiçáo de ~recursos emre • n;_~·'-'I tmert,!i.se €/:itamos om:~~0 . ~ de adotar. tranqüilamente. o sist~ma 

as -umaaaes aa Jederaçao ::;e p1oces3ou) b~llhante~.au1~ que 0, nobre S--1~:::._uo 1 tributário que se aonsubstancia.va ·nlt~ 
blica por haver saído com por cntérios. políticos, pelo presügio; 0<':1an~ e::;l!l dant~o a Iespe1 r? ~as mt-j quere diploma A evidência era tal 
incorreções. cte determ.~.naaas s1Luaçoes es~aaua,s.l pl!caçoes aa _refmma tnbular;a, que a. n:nO'uénl escapava a preocupa­

como quer que seJa, o de que se cogL 1 O Sr. Eur-.co Rcs.ende .~ Brilhante, ção dl re~alva oportuna. Foi o "que 
O SR. JOSA~UAT ::\L\RIXHO: tava era de uma nova 101·ma de dts~, a~lla _de Senaaor batano e Lma reaun- tive 0 cuidado de fazer. na vota~ro ..t_ 

(Não to ret;tsio peío orador) --..! Sr , nif.lllição de rendas, de so~·te que os danc1a, se ':.,E;;~ me p.,rmhe. I da emenda, consignando es<=a resst.l\'a. 
Presidente e Srs. ~enadores, 0 proble: · Eslact~...s passassem a ser tttulates de i· O Sr. D~eszre Gu_:z, ~ut~- ~ias é uzna; ao que se consagrava naquele mstaJlt~. 
ma do deseqmhbl'lo econômJCo e h- novos tlioutos, cúm ?S quats pudes~em Ieaundan ... J~ ap1IC<tua scmp:e COJn ~:oa- Disse então: 
nancetro na Federaçao não e nõvo garantir sua subststencta e seu de::.en_ tisfaçao pOI qua1quer btas.t· no, v. hií.-, _ 
nem peculiar ao BrasJl. Entre nõs volvtmento. em necessidade de e&tar 1 focaliza rnullo bem um pOillO; llouve "D.:!clarei, no primcn·o turno, q·u 
desde a orgamzação da republica fe: reltel'a,dameme a pedir auxtho ao Po_ eerta piess!l na 1mpmnca~ao uo sts. vota .. a comra a emenda .Por JULg..... la 
rierativa, que a questão se instalou, e 1 der federaL , . ~ . : t~ma, sen_1 ·o _e::;tu:.Jo apron1n~aG.o ae -prectpltac.a. Se~ cúndena-la n~ ço~J­
quer sob a COmtituição de 1891 , que~ 1 J?eutro ae~a 0~1ent~çao e ~ue se, todas as tmpl:i:caçoes que c1e ma. tr~-j junto de seu sistema. ponderei. < u.._•, 
na vigéncia da de 1934 as dificuldades refot~ou a Constltwçao de 4õ, para z~r. Um falO apa1·t:n1..emehLe _ms1gm-, dhmte d;t falta de dados~ poslti\ o,~, 
:financeiras acompanh~ram a vida dos con_fel'H', ~os E~tados e . M}-lmcJpws, 1 ficant~, mas que traduz. em s1, a des_ medida dessa tmportâ!l~Ja na o, deve: .a 
Estados. . maiOr parttc1paçao e:n_: t~Ibu~os a~t.e-1 conexao do trabalho da COmiSsão que {:€f, desde liJgO, adtmtida pe.o s .. m-

Se é ver-dade que a constituição de nor_:nente C!a ?ompe~enc1~ da Umáo. tem elaboraClo es~a- reforma, tr~bn~ál"l~, grcs~o, tobretudo quando o ·pr~:lno 
1891 conferia, formalmente amplos E.,sa ten~enc,a se _desemolv;~. qual~~ 

1 
está~ ~um dispostUvo do Código ~n- Governo prevê sua entrada em v .. gor 

podêres de autonomi apolftica aos Es_) do _.sobreve!O o mov1m_ento mthtar VI- 1 b~1tano que trata ?o ICM e do 1m-
1 
a par~·h de 1967. 

ta dos, também 0 e que não deferia I tonoso __ ?e . març.~-abrll de 1964. Em 1 P?Sto de setytços, ~ste, de c::.mpett:n- . Quando a ma~ét:ta ent.:-ou, em cxt:I?e 
r-ecursos suficientes para 0 atendimen- 1 consegue~c1a, f01 votada a Emenda j cta 4· Pre~_ett_ura_, Imposto. de pr~~u-~ fmal, no Plena~·to da ~amara c.~s 
to de suas necessidades e garantia de Con~tltu~.onal :r:-Q 18, que r~for_m~lo~u, tos mdustiJahzaaos, que e da mea Deputados, o emmente Ltder _do C':: 
seu progresso. por mteJro, o Sts_tema 9-e distl·t~tuçno 1 fe~eral_. _No ~ 2Q_ do ~rt. 71 do Céd:go vêrno, Deputado. Pedro A}eixo,. fez 

A a t·. d ·e . d 1934 . de rendas do ~aJ.s; Nesse quadro re-~ Tnbutarto a legtslaçao estabelece qu€ J ponderações atraves das quais se per_ 
, ~P r n . 0 1 gtme . e . e __ que novado, foi extmto o ImpOsto de Ven~ passa a ser impôs to de serviços tóda I cebia que êle mesmo reconhecia, ha­

i:c.~t.sos mai_s am~los, _c.~ Oite~ tnbu_ das. e Consignaçõ-es, tendo como suce. a operação em que a ma~~na-pnma ver pontos obscuros. aspectos dis!)uti-
~~d J?absn.tam sei cem en os aos/ dâneo o Impôsto de Circulação dei entre ... om mais de 25r,o do valor total veis no contexto da emenda. Ad'11i-

os._ . __ . Mercadorias. · ! do produto acabado. E no regula- tiu. mesmo, a po~sibilidade de alte-
Cessaao o mterregno ddatonal e de A mudança brusca, sem os estudos /menta paralelo do IPI a percentagem rações para 0 seuundo turno se tal 

~ltel'v_ençã_? do sis~e~a de 1937, _a deyi~,?S. sem o necessário contraste de I estabelecida pa~ra tra_tam~nto eqmva. fô!'se. pe1'mitido p~lo Regimento. . 
Constitmçao de 1946 tetomo_u o camt- oplllloes entre os representantes do lente em relaçao do tmposto de con· Vê se, ao que consta no Plenáno, 
nho aberto_ em 1~3,4, no sent~d? de que aovêrno Federal e os titulares das sumo, por se tratar de serviços, é de que tais modificações não foram_ en­
a autor;omta P?ht1ca e act.:mmstratlva administrações estaduais, gerou o gra-! 20~:1. Dai esta margem de urestadores camii hadas, ou não foram passitcis. 
nr.s umdades ~ederadas 'fosse assegu- víssimo problema que, hoje, preocupa: de serliços,· que utilizam de 20•_:;; do Ainda acrora 0 ilustr erelator leu. da 
rada e fortal7crda pela prese1_1ça de 1·~~ têda a Nação - o desequilíbrio finan. 1\ valor da mercadoria ou 25(,;, se91 sa-i tribuna, "'carta do Ministro da Fazen~ 
cursos p!>ópnos err1: proporçao razoa- ceiro nas unidades federais. O pro- ber se a área dêles é da Prefeitura da segundo a qual fica explícito Que 
vel às suas necessidades, bl~ma deixou de ser loc~l ou reg~onal, I ou se é federal ou estadual. 0 Próprio oovêrno reconhece a nqces_ 
Compr~ende:se, -por~m, que um pafs pO!S que, estendendo-se a _g~neralJdade Mas isto é apenas um detalhe. o; sid'lde de correção da emenda., 

eo m_a dn~ensao con!mental do B:l~a--! dos Estacto:s. tomou a fe1çao de pro- ponto mais profundo está na reformu i Ora .. se se trata de_ emenna con_'i­
stl e com m_tensa yanedade de re~wes blema n~cu;nal. total. especialmente na ár~>a agricola, I ~ituci,.,_lJal, essas correçoes só p~dn~o 
geo~~co~ômtca:; na o possa ~onqmst!l-r j Mas na o e apenas um P_roblema en·j que oi:Tigou a· uma taxação ·quase três ser fot:1s por outra _emenda copo;tl: 
r:q1J1l1brw razoavel em redUZida fraçao / tre tantos. c~m que se pt_eocupam os vêzes a anterior, num setor que vive tuc;onal, 0 que, Obvtamente, nqo e 
Cí.e te!flPO. Contudo, os Esta~o~ que ~omens pubhcos no BrasiL Em re~-~ totalmente financiado: Pois que é fato [fácil. 
e:;pen!llentavam melh<:>res adnumstra~ I hdade, ge1:ou_-se uma vexata quaestw, comum, do conhecimento de todcs, Tudo, pois, inclusive a palavra ofL 
ço~ vmh~-n~-s~ encamm~ando n~ s~n- tal _a angusba que passou a envolv~r 1 que o agricultor executa sua tarefa cial, recomendava e recomenda 1 que 
tldi? de d~sctplmar _sua VIda economtca a Vlda dos ~stados, de sua econ?m~a .com financiamento do intermediário f..'SSa emenda não se incorpore, d,rsde 
e fm?-n~e1ra de acordo c::'m suas bases ~m to~a-s os ang·u:!os _e._ por decorrenc1a e éle então, na primeira operação vai já à Constituição. 
econom1cas fundamenta-Is. melutavel, ·da colehvtda.d:, ~m cada ter._ não que deset~bol~:lr. mas que E . 'lt a onformidade que lhe nr~o 

De certo, mesmo sob a Constituição um dos Estados da Fedm açao. ped1r ~mprestado dmhen·o para pagar e • ss. c , T-
de 1946, houve excessos e desvios con- Nã_o se c~ndena, em tese: o impôsto os 15'-:, ,sõbre o valor de· sua produ- 0 m:u vo_to.' . . 
àenáveis na adminjstração de várias de circulaçao de mercadorias. Nao se cão . Além disso trata-se de um setor Fot, assun, Sr .. Pres_Idente que vote-I 
unidades da federação, notadamente critica a ~ef9r_ma, por si mesma. Tôda em' que inúmer'os. artigos são pagos a Emenda Constitucwnal nQ l~ de 
no que concernia à política de pes- reforma e utll, mesmo ~:tt~ando possa muito depois da primeira C~--'eração· de 1965. · . ~ 
~oal. Eram múltiplos os desacertos envolver erres e contrad1çoes. venda. o setor canavieiro 1 específico Tão certo estava o própno Governo 
rt.:ferentes à organização e à remune_ Também não se pretende a modifL quanto ao caso. O.s prC'Y!~tários de da p;~cipitaÇão imposta ao qongtess~ 

.1ação de servidores em vários Esta· ca' -o do sistema recentemente insti- planta Jio de cana que v6'tldem seus Nacio.ta: qw;. um ano depms, _o Ato 
rlos, Mas também é". de ver que os tmdo. de maneira a prejudicar a po- prOdutos às usinas, recebP.rn () valor Complementar nll 24 reconhecl~, no 
Estados que se desorganizavam por litica fiscal legal, Seria uma incon- da operação de venda sOmente um seu preâmbulo. que a implantacaP do 
1népcia ou por má administração eram seqüência e um. retrocesso tentativa ario depois da entrega da mercadoria. sistema tributário nacional, instituído 
obrig-ados a carregm· com os ônu.s e dessa natureza. Tallto menos admis- Mas têm de pagar os 15"t. ntJ ato des_ pela Emenda Constitucional nll· 18, 
conseqüências de seus vicias ou dos sível seria o combate à. inovação, por sa entrega. O mesmo se vel'ifica com suscitou releva:nte.s quéstões de lntr~ 
erros dos seus governantes, A União horror à inovação, quanto é notório Os produtores de uva nó Rio Grande rêsse da União, dos Estados e dos ~1u~ 
lhes dava ajuda ila. medida que .podia, I que a'3 despesas de manutenção dos do Sul que entrege:m a sut; safra .fi- niciptrp 
1nas sem estar obrigada a propiciar- serviços e empreendimentos no setor can~o o valor credttado -em conta do Reconhecidos os problemas, o Con~ 
lhes subsídio~ necessários à própria oúblico crescem continuamente ...:... e vimcultor. Mas. os 15% têm que ser oresso não'chégou a opinar sóbre ·êles. 
mariuten<:-ão da administração e dos 1 entre nós cresceram tanto mais por entregues imediatamente. :ll:ste ônu~ Q Senàdo a quem particularrrj{llte 
~erviços locais. I ~feito do proce.sso inflacionário. imenso a~ af:ric_ultor resulta <lo fato competia 'fixar as alíquotas, seg~ndo 

Sabe-se que parcela ponderável dos Ainda, entretanto, que não houvess~ de que_ a mdl!-stna_ que vende ~rod~t9s a Emenda Constitucional, não. teve 
.!'tibsídios que a Unjão vinba destinan_l ocorrido o proceaso inflacio.nário, ter_! de esbm~J_o a agrlcultura .-. lnc::ettct- oportunidade de deliberar a ê~e. ,r(';"· 
no f! OS Estados result:wa. em boa par_ se-ia que reconherer a necessidad~ de 'I das, fertlliz~ntes - esta Is~n~a de peito. E' que sobreveio a constihl ra.o 
te da própria orientarão dominante I reforma que se vinha pleiteondo-. para ICM. Jl~mlo que é. ind~stnahzad~, de 1967. A superveniência dela se;r. viu, 
no mundo ounnlo às rela..-.ões no qua_ a·ue o nôvo sistema proplcinl":se a re-j a_ue o egrJCultor comma, 0B? podP ut_I- também. para demonstrar a('u::>'_R •Or_?~ 
clro fedf'.:ativo. Decde que, a p~rtir.j distribu1râo de rrndas Pntre a união, h:ar sem_ fa~e~ um de<sembolsn. O _ca- cipitacão. E' que. na ConstttV cac: 
·~'rêíudo •. ~?. Primr.-ra Gnmde- Gue:·- os E'<:l:-.~0" e os Munfcfntos, de modo' ra~~r ljn~ls IDl~_sto d~ refonnl'J; trlbU- n'?Va? ~o\·êrno re~ormul~u o sls,f'r..l 
l"""~. se vetJflCOU mPÓ"~n~"'a no sistetl'a, Ql'f' tcdn.<> E'.~c::"s entidadr>s pPdes-:em: táu~ f's.ta noa tllbulaf'ao exces~av~_ r:ue tnbutano que havta imposto ::l'!;l:lavf'~ 
(l'l feder::.râo ce"c::ancl:-~ d.ch?mPd::l rc_' ater' de-r r o \'C•lumP dP suas de3p:.-sasl l~pos ~queles qu~, rue;_1os condtf'Oe5 da Emenda Constituclonr~l n<;o 18.; 
~-·r.~e de erwilfbrio rntre a Hni.éo e ús m:'linr:::c'~:;. ,.fmal]-CCJra_s "b;nc~:·ms.tl"m p::!rn atcn .. _Pos(-: E>tn vigor a nova constihl·5o 
~<;:".de~ p~ra p··eva_1 rc<>r~ e de nretn.n-; . Fó muito. antzos ~o Pl'CCPSSO sacia-· drr a<; e:ugênclas ftscaJs do ICM. cs problemas se agravaram d~ 1a1 
~ ...... nf'·~ d:->ro~1r1 3 ~obre í o f e-~. tam\-;e'\1' ll?;:<nt~ Ba~rhot assmalou que as des-1 O SR JOSAPHAT MARINHO modo que não pôde cont~-1o<; o· C: o-
o rct-Prnn rprl··rr-1 pa<:'"OU a s:-niir r--.,, ,..,..,~a~_ Q~ um grwêrno c;vmzndo creS.i V. Exa · Sen<>dcr DPSiré Guarani, vêrno costa e Silva. E aQui no• Sf' .. 
r-'1-·"rdo 2 rl,.,_fe-r1t' m"'N"<:; rt'r""''"''>' ,...,,.., F~""' ... re. e dr>•:em C'"escPr. na me-~ fixou al,.,.uns do'i nroblemas revelado- na<io vérios Senadore<> fotmll 1Q··urn 
Ç., "Pas : .. r ·· ":-><:: r~"-t"_ ~- para acudir r· .• ,· r·'l1 rpLe a admini.<>lr::u,jo cumpre; rec::. rla i~conve-nitnc;~ d0 rmuAsio d" rrf'nnnf'ünuentcs crit~>rioscc::, sroh in­
as ncccssuJades r:--g:ona1s. f seu d.:orcr. 1 CiJ'Cl.lJação de Mercadorias segtmdo o, e-ulos diversos a propóloito do ru:..::l,!oo''J, 



"· 

\ ' 
1668 Quinta-feira 1 O OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsfo de 1967 

!Qs Se~dores AttHi~ Fontana, Car-~ à ConsLituiçã.o de: 24 de janeiro. Sur- I Tanto m::üs censurável é o que ocor-j o SR. JOSAPBAT MARIN:HO -
14lho Pwto, Carlos Llndenm::;rg, l<'er- gm ja uo c11amado (.,u{ilgo 'l'nbutarlo reu, quanlo agora se sabe que, no úl- E so se fazia l'estriçã.o à competên­
lé.ndo Corréa, João Cleofas, CllLle ou- que, a weu ver, !OJ um granssimo . timo t1'im!:!Stre de 1960, j{l. Secretários cta Lerrislativa tributaria dos Estados.. 
.rbs>lizeram lúcidas e objetivas ex- e:ro, ccmeLJdO pew hleU emmeme de Fazenda. de importuntes Estados cÔmo ~alienta o senador Mem de Sá; 
'tições, revelando Os inconvement.es amtgo e In,:,~bne cc .... nc..mi:>La e f1n:l.n .. - estavam -&c:nlros d:ls gi'aves dificulda_ oom rela.çiio às mercadorias tmnspor­
L vindos. para todos os quadrantes do c • .:m~ Octâvw Gouvea a e Bulhóes. des a sob:;evi. Conf2ssàvo o S;, D~l- tactas para outros Estados, o que se 
? ·s. Quanuo se t.rato..t t..t .t:.:;:1...n.la C:ons~J, flm Neto. àquela época Sec:-elã.r:o da justificativa para guarda a unifor-
b nobre senador Carvalho Pinto, tt..cwnaJ n" 18, que !êz a r2al~1.:ramição Fazenda ern São Paulo e hoj-e c::-mo ~nictadc do tlibuto na Federação. 

lqe fêz. um:;t. tmâl~se geral da I10lít1_ca .1e r~naus, _nao 11á duv1tia a1::tUJ?a que Ministr~ d~ F-az2nda. E' dêle, ê~te J A Uniao nao potl~a, Sr: PreslAClente. 
~conomlCO-ftnancena. da Re\loluçao, a m·ltmtl;>..Çao esta·,;a c~1ta. ~ra_ uma esclar;.c1m.cnto. pe-rante os s~cretá.LOSJ cc.mo não pode mms, leglSlar sobre<:" 
1$inalou as vanatgen.s, em principlOS. ten~at.iva arroJ~!.fin., a.udac.o .. a, lll~eli- de F::.?en..;a. naquela conferência a que tnouco .expuc1tamenLe cteferido ~ 
-que ninguém nega, aliãs- do nõvo· gente, rac.cmu qlH~ o LO\t.rno fazia; Jã me reíeri: [competencJa d<ls Estados e ao corpo 
quadro de distribuição de rendas. Mas no sen~ido de modificar uma st.:hem~- .. . . de buas. ttrumças. 1N1as, não obstaihe 
s. Ex~ acrescentou que houve erros tica co,nctenada. Mas e;·a uma verda. b'ruRealmente_ti?d~s ~0.5 a~~~ s~-la Em.encta comtuuclOnal n9 18, _nãO-
e .'imprevidências assinaláveis. àe1ra revo:ução, talvez uma das medL 1 nos. no u Imu. r:me,. ~; c.\ obs ante a lel em que se tractuztu o 

bulminou a preocupação em tôrno rla.s mais woiundas QUe a Revolução ano passado. que a ID~I_od.uçao do .o·sc"'ma tlibut:u.o e cro _que pese, ·un-
da questão com uma reunião dos Se- de 64 tenhã auctado. Comp:eemiendo 1~~! c~usana pertu;oa~o~s v~cl~n- da ~agora, a Constitmçao _de l961, _ _o 
c1·~tarios de Fazenda, na Guanabara, isto apresentei uma emenda, estabe- t!S::.:Ir;_las na estru~Uia d .... co!l'ler;u~.- Gove1·no Federal esta 1eg1slando f:óO-
presente o Ministro da Fazenda. Nes_ 1ecéncto que a redi.Stribu!ção. const.an_ llz~çn~ e na ,,e-stt utuca tnbutana bre o Imposto d.e t..:ircuw.çao. cte Mer-
Ba.: reunião,. o Secretário àa Fazenda te da Emenda. constitucional nv 18, dOt; E,t::J.dos. cationa como se nos _-enco~~.orassemos 
dai Guanabara, Sr. Márcio Alves. fêz seria implantada em rrês exercicios E' compreenslVel que tais advert.~n- em UIIl Estado umtano. So entendo 
pd,rmenorizada exposição em tórno dos sucessivos - 67, e& e 69 - a fim de c1as ten!1am chegado t..o po-C:er federal, a pers1stencm ne~U:! propu:situ t.e , 0 

ôrius que recaiam sõhre os Estados, de permitir que a Nação absorvesse o im- 0 (lltal. por ::.ua \ez, não pod}a ~gno~·a_ uo~erno quts.::r, etet1vamente, ~~oc~~­
m(>do geral, notadamente pela redu- pacto das medidas de forma escalo- Ias, po~s se tratava de tributo incluído P..lat que u qn~ cst-<1 na Cons~lttl.'t~0 
çãp. de sua receita. Para a.ss~nalar ao nada e. suave. Isso desapar"Eceu no na competên!!ia dos E3tad<Js c sôbre[c uma hcçao •. porque 0 dque;a1e f: ,,~ 
Ministro da Fazenda a gravidade da famoso Código Tributário, que !oi vo_ cujas iinanças _il'ia. repercutir. mo e o arblà- 110 ~o P? er. ~~í\a,- a; 
sitiUação, o Secretário da Guanabara tado aqui, em vinte dias, de forma Mas a constituição não féz as mo- _,.!úra da~ n ° ha co.no JUS 1 1 ~ 
edumerou a percentagem da queda dG tão violenta que me recusei a parti- dificaçõ<>s reclamadas. e o que se ve: ms:stenc~a. _ 1 ·­artecadação que se apurava em vários cipar da comissão. Considero im'Ç}OS_ rificou fci um tumulto de a1te:acõ2s , 1~ao Ulscuto, P~_r ~,x-eà~p~~ ·L~ ~r ~.:a 
E~ados. e exempliflcou: no Espirito sivel a um Congresso, em vinte dias. suces.s1vas no sistema do Código Tri- 'o.~.t:ma ua convem. 'CX:,~·a d; Cir 'll~'l~ãa 
S$to, 59%; no Rio Grande rto SUL ~mar conhecimento de matéria tão butário ou ua suu aplicação através de cJbranç~ 0~ st~?O;:, 0 Mas ca~1~· 'ud 
56f-~; em o-~inas Gerais, 45%; em São complexa -e grave. Dai decorrer;-m to_ at.os complementares e de decreto5- ~g:;rn~on~e~er;{:t.sS:dolar urna outHl:. 
P~ulo, 3_8 ,o. _ . A dos os erros. Penso q~e V. Ex· -como 1e1s. . .. d(!n , qual tosse a de prcpup;--

. pas discussoes hav1~11:s na conferen_ o~ outros oradores estao certos. p Go_ Além do Ato COI~plementa~ _n9 ~4.1 prm. voe~, ao cte emenda coru<.i~u~io ... 
CI~~ coroa neste Plenano e em ou~-1:os vcrno precisa, urgentem:_nte. atend~r di~~u~eram a respeito, mo~~~I.cand(), g~f ~e ca;átel· transitório, ou ad.vo .. 
r e~ .. mtos, sabe-se que a que~a d~ a~t~-~ a? clP.çn. or de t(_ldos os K:,ta?os, corn~ ~nt;ér;os .. normas. prazos, pro..,_. ·,os de I gal' JUUto aos bstatlos medida <.tüe .. 
caÇ!.ação, a q}leda de ~eceita mc1dm gmdo o que estf errado, a fim dC' sal- mc~de_!lCia d~ tributo ou da sua arre. quacta, a fim de que se regulfl.sse m­
sõbre quase todas as umd~_des federa- var o que esta certo. cadaçao. o A'to Comple:rnoentar n9 27, t~rentemenl.i:! a materia, 110 ~me:esse 
da$. Ressalvam-se, notõdamente, a o SR. JOSAPHAT MARINHO - o Ato Complementar 11· 31. o At0c mc.icr do J:'ats e cta economia. popu­
Gu.anS:bara, o Estado de Mato Grosso creio que êsse pensa~ento de v. Ex"', com.plctnewar n9 3~ e C? Ato Comp~e-~lar. Por ctee:·eto-le.1, por atos co~ple­
e b D1strito Federal. de aplicação gradual d\) nôvo sistema mAentar n\l 35. DepoiS. ja. em f:?vere;ro mentares e que o Poder Feder·~! nao 

o Sr. Fernando Corréa _ Permit3 tributário, veio mesmo- da. fase de ela· d~ste ano, o Governo baxxcu de:::re~o- podia e nao pode continuar delibe~·an-
V ~ Ex~ um. aparte? boração da Emenda ConstitucionaL lel que regulou a cobn_mça ?o Im"?:::s~ ·ao sobre 0 a:>Sunto. 

o Sr. Mem. de Sá - Foi a emenda to de Vendas e Consignaçoes scbre! Tanto mais lament-ável é o qlle sé 
O SR. JOSAPHAT MARIN_:HO - q11 e apresentei! COffi:bus~iveis. f:s.se qçc~eto-lei ?e f'z.- \1 verifica na mlenerencia ab~Ish·a elo 

PQis não. 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ vererro ~.-{'ve .sul\. vtgenc'a uronoga.~~ uovtrno ~~ca.erai, porque, Hmge ue 
b Sr. Fernando Corrêa - Desejo Isso porque o art. 26 da Emenda cons- para lo_ de J[lllelrO de -1968 pelo. D I cnar _um leito actequado a mstauruça~ 

ex}>licar ao Senado mais u . .>na vez o titucional n9 18 em seu § 1'>, conti- creto·leJ nQ 319. de 27 de março de do tnbuto e a sua. cJbTa~ça regu:art 
a.t;1 d M to 0 OOso o · d. 'd nh ~ta . .' 1967, perturta por mte!ru, as tma!'l.r,;as e:: .. 

ca;oA e. ~ r · 1~ lce_"o a e, norma.···. Neste ponto. uma grave observar8.J1taduais, 'reduzinao-Ihes, em pe.centa.-
ln}posto de Vendas. e Cons1gnaço ... s, _O Sr. Mem de Sa - De emenda precisa ser feita. e que não tem sldi>- gens assinala.ve.s, a sua recei•a. 
e:ft Mato Grosso, 9-tlngia a 5,So/o ap~o-1 mmha!, dev1d!lmente posta em relêvo. E' que [ E' verdade que o Ministro da Fa~ 
lUma.da~ente, ao. passo_ que A 0 indtc-e ~ o SR. JOSAPHAT MARINHO - hã vãrias dessas normas ba:xaà3s p~'o zenda. perante os Secretãrios reuni-
d~ri IIJ?-post~. de Ctr~~l!çao ~ob~e t.~~~ ... "A lei compleU1en.tar. poderá Govêrno Federal manifestamente in-~ dos na GUanabara, l'econheceu o$. 
clonns a mge a 70 ' xp r a estabelecer ·que as alterações e con~titucionais. er;os e as unp.;eviaências e, promc-
m~nos 50.000 J;lols, mensalmente, '!ú substituições tributárias, na con- Srs. s~naô.OTes. desde a Emendatt~:;nd-o corrigi-ias, nomeou ComissWJ 
s~~a, 600 · 000 bois an~all!lente, que vao formidade do disposto nesta emen- const.ttuc!onal n9 18, passando pela para a revisao du mtoí.érla. 
fiQa_r sem comerciallzaçao, com grave da, entrem, gradualmente, em vL lei que in..<Jtituiu o prõprio Sist-ema I Ne.o se pode criticai' o que ainda 
PTiEJ~izo no :or_necimento d~ carne ao gor. nos exercícios de 1967, 1968 tributário e a COf!-t~nuar ou pros:;e- nao e conhecido. Por isSO mesmo, nao 
lHas1l, no piÓXlffiO ano, A assim mesmo, e 1969, .. guir pela constitmçao nova d-e 1961. vou avançar nenhum pensamento so-
a:n,esar de o citado i?lPoSto haver au- 0 Impõsto de Clrcutação de Mercado- bre a revtsao anunciada pelo Senhut 
mentado de. aprox1n1adamcn~e três Não era ape.nas uma emenda de boa rias é atribUído aos Estados. E', pots, Ministro cta E'azencta. Apenas, uma. 
v~es,_ a·_rece1ta. estadual expm:~_roentou técnica legislativa; era, sobretudo, tributo pertencente aos Estados. e tie pergunta preci&a logo ser feita: em 
UJll. ligeiro aumentn em sua arreca- mna regra \de boa _POlitica legl~lativa. sua competência. que pontos substanciais pocte o Go· 
d~çao. ~ Srt Mem df .sa - Permtte me V· ora. elementar em Oireito Pübli.co verno Fecteral alterar a disciplina ctq 

0 SR JOSAPliAT MARINHO _ Ex. ou ro apar e? e constitucional e que, a não ser que 1mposto, se este caue, por clã.usutá. 
E~ato. À informação que v. Ex11> pres-· Ç> S?-·, JOSAPHAT MARINHO - haj_a norni.a espressa da própria Ccn~- constituciOnal, aos Estados? 
toj.l é corroborada por not-iciário, de POis nao. . . ti_tuição Federal estabelecendo r,:st;t-:- E' de prever-se QU uma providên· 
"fohte oficiosa. evidentemente saído há. O Sr. :prem de Sa -·o maiS curioso. çoes, sOmente o Poder qu~ é t.~~1 ·~1 c1a o Sr. Ministro vai sugerlr; a e1e .. 
mimos de 48 horas, segundo o qual a é q~e, no dia seguinte p.o da apresen· do tmpõsto pode dispor dele e sobte cJaraçáo rte ine:ticácia dos atos corn:-­
comíssão designada pelo Ministro da. taçao da emenda, tive a St1rprêsa êle. . . . plernentares e dos decretos-leis a res~ 
F~zenda· Pft.ra revisão do sistema de agradabilíssima de receber um telefo- O ::;r· Mem rte. Sà .- E' o que diZE\ peito, a nm de restaurar a competen-
ar' ecadação do Impõsto sõbre Cir- nema do Ministro Otávio .J3:ulhões, a Emenda ConstitUCIOnal n~ lB · _ ela adimnistrativa e legislativa dO$ 
citação de M6rcadori9S reconhece congratulando-se comigo e fehcrtando- _q SR. JOSA?HAT MARI~HO Estados para disporem sôbre o tribu .. 
qUe, em Mato Grosso, o 'aumento da me pela: boa inspiração. ~a ~i~l:la D1sto e_stava. ce_rto o próJ?rlo ovér~o to. Além da1, parece-nos que cabem~. 
ret:eita se operou dada a elevação da. emenda, que; a ser ver, 1r1a facthtar revolUCionáriO. Tanto ~Im que a. L~.t ao Ministério da Fazentla encaminhar 
allquota com relação ao Impôsto de não só a ·aprovação da emenda, co. nQ 5.1?2,A de 196~. ou seJa. a 5u~ dL- uma espécie de .convênio ou de en" 
v~ndas. 'e consignações anteriormente mo a implantação do nôvo sistema. punha sob~e 0 sistema tnobn, art~,; no tendimento entre as unidades da Fe· 
cobrado. . com, grande s~êsa pa.ra n;.im,. d~· parâ.g:afo unte~ do art., 6 · cons . ..,r._o~ cteraçao, para que as normas da Cous. 

)A mesma fonte esclarece que o au- pois, com o Código, tudo lSSo vexo ;s~a .1 egra clala e juridicamente per titUição e as subsistentes do sistema 
m:ento se verifica, por igu~l. ·!lo Es- abaixo! . etta. "Os tributos, cÚja receita .seja tributário fOssem aplicadas, tantQ 
to;do da. Guanabara e no Distnto _Fe- O S~. JOSAPHAT MARINHO .. 'str"lbulda no todo ou e•n P'·Jte quanto pOsSivel, em critério uniforme. 

1 tr t d d ·ct · i UI ~ para evttar graves desigualdades ná. d4ra- , parque se a a e uas uru a- o Código, consubstanciado na Le 8 outras pessoas jurídicas de di- fixação e na cobrança do tributo, com 
d~s em que o poder arrecadador ab- nq 5.172, de 25.10.66,. consagrou e relto público pertencem à com- repet·cussóes desaconselhãveis sõbre q, 
:sarve também o. que seria da compe. ampliou a. precipitação da Emenda petencia legiSlativa daquela a que economia popular. A não ser dêssél 
t$cia dos Muiucipios, por se tratar nq 18. tenham sido atribuídos". ângulo, .não sei em que possa ' 0 Go· 
d~ entidades em que não há Muni- . · _ 
cipios. Fora daí, há uma queda. de O Sr. Mem de Sá - Estabelecendo Vaie d1zer e~ vigo_r a constl_tuiçao vêrnO rever, se pá.o Ih cabe a compe-
allrecadação na generalidade do ES- a vigência logo para \9 de janeiro, e o slste~. t~tbutáno, competta aos tência desciplinadora do tributo. 
taãos ' 5 - quando não havia tempo nem de ba.i- Estados d1SCiplmar a cobrança do Im- Cresce a nossa preocupaçãO porque 

• · xar instruções. pôsto de Circulação de Mercadorias, o Ministro da Fazenda, embora re ... 
10 Sr. Mem de Sá- Quando V. Ex~ cria.do como sucedâneo do Impõsto conhecendo os inconvenientes da trr.• 

pUder conced-er·me um aparte, eu O SR. 'JOS.AP-HAT MARlNHO Estadual de Vendas e Consignações. posição do sistema tributário, decla• 
a~radeceria. porque tenho horror de Precisamente JM'i" isso estou dizendo o sr. Jlfem de Sá - A Emenda rou, de logo, e tôda Imprensa asstna· 
apartes que interrompem o pensa- que consagrou e ampliou· constltucional n9 18 estabelecm ISSO, lou, com realce, que Qualquer modi-
mento do orador. O Sr. Mem de Sá - Tem V· E!x• exp1·essamente. e de acórdo com a ücaçáo devena ser felta sem atinglr 

razao. afirmação de V. Ex' abna uma ex- a Constitutçao. 
10 SR. JOSAPH~T MARINHO ........ o SR. JOSAPHAT MARINHO ceçáo~ que o senado é que fixaria o Ora, se o Governo reconhece en·os. 

Q aparte de V. Ex é sempre escla-~ Quando se podia imaginar que alalíquota, nos casos de remessa de mconvementes, gravames preJudicW.ls 
rtf-cedor. constituição nova fl.brisse oportunida- mercadorias de um Estado para outr_o. à_economm e ãs fmanças dos E~tados, 

lO Sr, !riem de Sd - Eu queria de à correção dêsses inconvenientes, Compreende-se a restrição para nao nao pode partir para o exame da nm­
e.-poiar 0 que v. Exm está. dizendo. I ela os manteve, pelo menos por não haver a luta interestadual que m1li- téna dentro do pressuposto de que, 
Q:lnmartilho dês.se ponto de vista. ne_ dispor seguramente no nentido de tas vêzes, simulavA verdadeiros "dum- em nenhuma hipótese, se reformará 
vo mesmo dizer que 0 êrro é anterior evitá.~ los. pmgs .. o barrOirns alfandegarias. la const1tUiçao. Uma reforma constl• 
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,ucioné.l não é a.to de vontade, não é Rio Grande do Norte 398. 758,()0 - não há·de vir pOr decretos-leis. 1 a Comissão Interestadual da l3acJa. 
1ec1aração testamentária. E' uma im- Paraíba . . . . . . 759.570,00 E seria a.u~amente estranhável que o J Paraná-Uuruguai, no Convênio ceie-· 
JOsiçao de interêsse coletivo. As nor- Pernambuco 4.62'1.8~5.00 Govérno, diSpondo, de 15 de março JJ.ra-do a 6 de setehbro de 1951 no 
nas constitucionaiS não vigoram pa- Alagoas • • •. . . . . . . . • 1.089.445,00 até a yresente dat~, d~ prazo IJara Palácio dos Campos Elíseos. em' Sfw 
·a SF..tisfazer a vaidade dos homens Sergipe • • • . . . . . . . . • 643.447,00 e~cammhar a ~oluçao, nao o hD'I.rye~se Paulo entre os Estados de São Paulo 
~ dos governantes, mas para atender Bahia . . ..... ....... 3.361.387,00 feito, e anunc1e, agora, a possiblli- M. ' G is G 1. p , S ' 
t razões e motlvos de interêsse coLe~ Espírito santo 605.357.00 dade de solução no curso do mês de mas era • 0 as, arana, . ant.a. 1 
;ivo. A Constituição náo é depósito Minas Gerais ....... , 6.195.194,00 julho, quando o Congresso está em Cat,;trina e Mato _Gr~sso. Exercla eu, 
1e reg-ras impróprias e inadequadas. Rio de Janeiro·.:..... :;.3t1.225,0G férias, para não usar a pala\'Ta I e- entao, o meu pnme1ro mandato r. e~ 
3e as ·normas não se articulam e nao Goiás . . '743.414,00 cesso, condenada pelo nobre· Presi· Gove.mador. de _Mato Grosso e. e~n/' 
LunciO·nam para atmgir o objetivo so- Guauabara . . 11.319.291,00 dente Moura AnQrade. · carta~ que dtrlgt ao Governador, Pro.. · 
~aí, polrtico e económico para que Distrito Federal .. . . . . 303.932,00 o importante é que o Govêrno com- de Sao Paulo,_ Prof~ Lucas _Nogu·~mt 1. 

roram. criadas, o que se impõe e sua Mato Grosso ....... , . . · 278.956,00 preende o p~·obiema inclus-ive êsse as- Garc-ez, su~er>a~lhe que Sao 'paulo 
r~visuo, pa~a alterá-las o~ para sub~-~ São P.aulo . . . . . . . . . . . . 33.340.417,00 pecto de delicadeza moral, ou- de boa ~ornasse a llderanr.a dos Estados qce 
titUi-las. ·Nem cabe CUidado exces- Parana ....... , .. . . . . 3.719.405,00 relação entra os podêre.< para. não mtegravam a bama do rio Paraná., 1 • 

5ivo com a Carta. de 67, gerada na Santa. Catarina .. . ... . 2.200. 722.0!l surpreender a Naçao e o Congresso, para que êle nã-o p.2rmaneces.se com::l l 
rtolencia e críada sob constrangi- Rio Grande do Sul . . . . 5.607.590,00 baixando decl'et.o-Jei sóbre maté!'ia! o Rio E~quecido, a que aludlra u 
mentú. I 

0 
. . é d dessa graVidade, no instante em que deputado mat.o~gro.ssense, Carlos van-

0 que cwupre ao G<>vérno é ver o ra, nmgu~m contl'a a ot.ttorga e estiveram suspensos os trabalhos d.o dont de Barros, que decepcionado e 
Interesse publico, não a intocabi!ida.-1 recursos mac.lços ~ pa:·a 0 ~u~. se ci.1a~ Parlamento. pesaroso, 'vira malograr.se o seu prn~ · 
ne ap. constituição, porque nao llâ 1_11a 8. consohdaçao cte Bl asiha: Ma~, Só mediante let adequada é que se jeto criando a Comissão do Vale d() 
~onstttuicfio nem regra constitucional e evl?ent~ que a con.s~lidaçao ae pode _co?t~r o pode1: l:lbusrvo da Uniao Pa-raná, apresentado à Câmara dos 
Lnt-ocâvel. Intocável é o interesse co~ Brasilla nao po~e s~r feita com re· de cttsclphn~r _matt.'!la q.ue escapa a tkputa.dos, em 21 de Jnarço de 195H. 
letivo. O que cabe ao Govêrno, por~ cursos cons~itUCl~l!Rlmente assegm:a~ a ompetenc a T 1 nao ouse 
ta.nto, é verificar o. qu• na Co\'"'~.1·_ dos àS dema1s Umoa, des da Fe.deraçao. su tc , 1 

• _ a · se c • Cem o descortinio de estadista q~e 
- -. 0 G ê 1 1 1 gmra se a ... oluçau encont1 ada for, Ll'le é peculiar, 0 GovernadG-r Gare~z. 

tuJçáó, , na Jel trjbutá.rla, nos atos ov rno. en~ meios, nc Uslye atl'a- afmal, dada med1ante oecreto-lei, que 
compJernentares, n?s decretos~ieis e vés do Leg1S1attvo, d~ ~onse~mr novos é sempre forma de 0 Govêrno usur- promoveu. CCOl o prestigio de São 
inconveniente· e cmdar d asupressão recu!sos para ami;har o \Olume da par atribuição própria dos represeu- Paulo e com o seu próprio. a com·n~ 
d.~ssas reg1·as, p6r processo adequado. rece1ta n~ Capital Federa.!. ~-que niio tantes do povo. cação dos Governadores da Bacia da. 

.l!,;ntendo, assim, Sr. Presidente, q~le, pode, ~ v~olando a Con~t~tmçao. a Pla Em 1963, examinando, desta tribn- grande· caudal. Levado ao conhec • 
oom ;reforma da constituição se pl·e~ atr!bulr tecurs?s es?ec1flca~ente !n~ na, 0 problema do desequilíbrio eco~ m'ento do Pr-esidente Getúlio Varr-as, 
clso, ou sem ela, se possível, é ffi1ster ~llll~~s. t;as. pnanças dos Estado::; e nomico~financ~iro da Federaçti.o. tU o !lm e o resultado da Conferfmc;n. 
se e~tabeleça o equilibrio financeiro os J: un.ClPl.O.::.. ~ . acentuava:· "não há União forte com {4U~ tivera a pre.:;enca dos governa-lo· 
dos ~.stados em regime de Igualtlade e Dêss~ qu~al'o de depressao nao. foge Estados debilitados". res Bento Munhoz da Rocha, do P;t~ 
d.e JUStJça. ~· o. c;1ue a coletivld'.o.Je a Bahia. Amda que ~- Receb~dona ~e Hoje, diante das pl'eocupações e di· raná, Pedro Ludovico Teixeira;-. de 
nactanal esta sollcifando, é 1st o que, :;endas, na ~ua,. Ca~üa1, nao reve~e ficuldades agravada, posso acrescen· G?iás, do orador que ora ocupa e:.;la 
os represent~ntes do povo reclamJ.m ].~ect;uçao, .~. 1.ec~Ita~o.era~ do Estado tar: "não hâ Estados responsáveis, se tnbuna e de representantes do-s go~ 
da t~1buna aesta Casa e da Câmara md~c~ dec:~~scmw. ;-r~ dta7, 0 Gov..:r~ a Uniáo lhes nega a au .. -onomia, in~ verna.dores Juscelino Kubitschek ci-e 
Qos ~~putado~. ·. _ inadOI_do Estacl? n::..smala\a. as pre_o· clusive a autonomia tributária. (ll-!1!i· Oliveira. de Minas Gerais e IrinC'u--

0 S1. Mem ae Sa. -. A este reBpei-~ I cupaçoes pelo quad.~~ da. anecadaçao. to bem! Muito bem! Palma~ O ora- Dornbausen, de Santa Catarina, r-~-
to, sé V. Ex~Jo permtte, aew que uo~ Todos os dados hzstor1Cos do pr:o- áor é cumprimentado ) parou o Pre'sk'ente da Bep-úbllca a 
podetnos ticar tranqü1los. o Mims- b.lemo., de Norte a Sul, indicam, as-~ ___ . 
tro Delfim Neto, com q1um Lei1.1lO Slhl, que. a quecta: ... cta arr~cadação é O' . ausência do Rio Grand-e do SUl, no 
relaçoes muito superficiais é sem au·lfata:l, p01s se modlLicbu o s1stema tri· tscurso pronuncsado pelo Sr. conclave. 
vwa alguma, uma personaJÍa&.a:J t,i.W ~ut~!!o sem que os Esta~os se habi- Fernando Corrêa, na sessão Esclareceu-lhe o Govemador G::u·-
merece integral confiança d~ta Na~ 1lta~-.em, d~vtdamente, a sua exe- d' ; . . c_ez, que o Rio .Grande do ~ul. não. ~e 
çao. Alem de ser mn d s 1.... cuçao ou d~spusessem de mecanismo extracr mana do dsa 3 de s1tuava na Bacm do Parana. mas <;,m, 
econ(}m1stas brasileiros, a.l~m ~~ G;~~ Pl'óprip para .sofrer modificações tão agôs,to. às 18 horas e 30 mi·· na .do Ur~guai. ,Re.sultcu d~í, dada 
u;n homem de mtea-rictade mat.acivet bru.scas e. tad1ca1s como a que decor~ · . 1 a vmcularao econ(r:mca do Rw Gran-
~- .f!:-~(1 ccnllece 0 Problem':l na Pro: reu do sistema tributár!? federal. I nutos, q~e se re~ubhca por de com. São Paulo e do::mais E'!::ta'1:1~ 
P.n.a .. carne, po!9ue íOI Sec:etJl'..) c. a Estou conc!uindo, Sr. Presideme! haver sasdo com 111correçoes da J?ac~a do Pa~a~á, que fóS:fe. ~~~ 
J:oa~ ... haa em, Sr..'J Paulo. Ass1m, ~e- E.m face de tudo 1sso,_ impõe~se a convldP o a par~1c1pa: d? conve.,lO, 
gu.atnen~e s . .Cxf!. aara cot--rt:.;::w .LO revtsao - m~ a revisao adequada, Na minha vida de home:11 público; pass~ndo o_crp:amsm_'J mst:tuído a C"~ 
~ue .. e~~J. ~~racio,. re.stabelec:·ntlo 0 quero. dizer, a r.:visào por P:-ocesso poucas e tão exu1tant-2s tmoçú:c:; &f)~ nom1na.r·s~ Co:nir"'ao !nt:-!re::tto.{!U.-:!1 
t'"!,U ~tbno flnancelfo dos Es a.dos · :~1·opr;.o, c-onu.z:::nte com 0 reo-iffie brelevararn a que s~nti, no dia 2J de da Eacm Pll!'a:n.a-Uru":Ual. 
:m:~Jho porque, 53 os Es~ados enca:: COJ?-.;tit..lcional criado ou imposto "'pela junho último, quando <!efront~i a Cem decisão e realismo, tra~arnm-­
run •em coJap.so, a Naçao tamuém e;l~ I p:opna R:Jvoluçuo. E saliento essa tarrage-m de Jupiá que eont;ndo as se os f."O''Tamos ou? dO)ra~ c"n:eúdo 
t. ~- J:?entro de pouco tem,?o, o 2.1,8 I paniculandade porque o noticláric. águas caudalosas do ri::> Paraná, à ComiSfão. Cricu-~e um ór~õo téc­
t-~.-~:1c? .:.-~coL·er de_,fol'ma :!w m.ac;~·a. ;aós jOl:~a~s que anUl~lCi~m o resumo acicn~r~ as· turb_in~s geraC:.oras, do~1.~ / nico, a::'rninistretivo para disci!)iilH·.r 
~s ..... ,, .. ' que toc;o .Plano fman;:-e.1o d.a rela .ano da COt.llSSao designada de sa1rao um m1lhr..o e d•1zentos .::-.Il e onentar o p!t:onejamento dos em­
~~ 1.-": .... o .p;á a,balxo. ~ort::m~o. o· pelo ~>-."?istro àa Fazenoa ,iâ indicou .kilov;ats êe energia e!5trica, fator de~ preend:mentos e su~erir m:::didas D".r~ 

1 
.u~·-"".o u:::I1m 1\e.to corngira a s~~ 1a posstblliüe.de G.e o Governo promo- ci.fivo para o desmvo1vim:'!nto da 1e~ sua objetiva execução. Fi'{O'J~se re~ 

c/:1.a pr~ ,.em beneflc1o do.s Est~dns e, ver a. revisão _de·~eo erros, contradt~ gHio Centro~Sul do Brasil. cursos par~ a manutelU'â·~ da no\tl 
t:t>~,,·pe,~ü'~a.gestao confiada i\ sua lçocs, mconvo-mcncu~.s. po.r decre.tv-lei. E' qUê, Senhor Presidente e senha--- entidade, cor~·espo~der:tes à meio per 

O SR. JOSAPHAT I Sotob que fundamento? Com. fL~:n9-a~ res Senadores, ali se materializava c~nto da receita tnbutarla dcs Estad'?s 
E _ · _ • MARIN.HO - 1 men no Art. 58 da Constltmçao? nh t . d . l'd"'d d swnatários do convênio 

~ .. a. .a JUSta expectativa q.te toaos Mas, o Art. 58 da Constituição só da. 0 so 0· orna 0 H!a.I "' o, que u~ R t'f' "d ta 1 · . 
temOs. Mas a verdade é que as 1ne~ I ao Poder Fecieral com etência a"a rante tantos anos ammav-a de ~pe- a 1. lC':' o e~ PE' ~s .r~spectn as 
didU.S ate aqui adotadas nao corricri~ dispor sóbre matéria tfnanceira P ;., rança o meu coraçü:J de mato~ross!n~ Ass~rnoléu:s: ~lelta a Dll'·etona d() or~ 
rar.1 e ainda agravaram a sitliaça~o esteja no circulo de suas atribuicõ~·! se e preocupava os meus anseios de gamsmo, mrcraran~~se os estr.::~os dos 

Quando o Govêrno, por exemplo O ImpOst-a de Circulação de Merc.ad~- brasileiro. p:o~lemas e soluçoes d~ Regra~, Ee:n 
mantt_ou que todo o Impôsto de cn·: rias estâ atribuído, na constituição Por feliz coincidência lá estavam duvld~ nenhu:na- a. m~Is promissora, 
culaçao .de ~.ercadorias que incide séi- - como assinalei e todos o sabem ·- dois antigos Gcvernadores de Eá0 nos dias. atuai~ d? paiS. Est~belec.:'u 
bre o tngo fosse arrecadado p~ra Pre- aos Estados. o sistema tributário fe~ Paulo, o preclaro PrOf.e-ssor Lucas o seu C?rpo tecmco o planeJamento 
leitura ~e B:ra~UJa, não violou, upe. deral, aliás, anterior à atual consti~ .Nogueira Garcez, hoje Presidente das das~ atividades ~ ser€m executa.das. 
~s. a. Cons~rtu1çao; agravou a situa~ tuição, estabelecia as normas gerais. centrais Elétricas de São Paulo, eo Na c~nferência d?S gov~rnndore-.:; 
ç!o "fmanc~ua de todos os f!:stados 'Tl ~rá ? . Oovêrno modificar o Código no-sso eminente colega desta casa, Se~ dos,~ E:stados da Baci~, .realizada em 
d .Federaçao. .d'Ibutáno por dec!eto-le1? E' possível nadar Carlos Alberto de Carvalho ~ .. anu~, a 28 de maiO de .1955, por 

O nobre. Se~ador .A;lltõnio Balbtn::>, que prete~da faze~lo. cumpre :l~si- Pinto, que f?r~m os artífices ma~ni~ mdrca.çao '!-e. São Pa_ulo e Mato O ros­
a ~e :eropOsito, d!rigiu pedido de nalar aqw, en~retant-o que a prtl.ti::a ftcos e patnóhcos da arrancada ml· so, fo1 dec1d1d? que. 
in!Olmaço~s ~o Governo, A resposta dos. de~r.etos-lets, além de abusiva, tui cial do monumental empreendimento, Tendo em Vls~a o~ grandes interôs­
da . esses mdices do que perderáo a.s preJUdtcia~ aos interêsses gerais do de que resultará a central Elétrica ses paralelos e 1medtatos que resulm­
~md.ades da Federação pelas i~pt)r~ Pais, part1cuJarm~nte no que se refere de Urubupungá, 0 maior conjunto h1~ rão do aproveitamento hidroelétrico 
1âneia.s qu~ lhes deixarn de ser pagas ao ~mpõsto de cu·culação de Mt.'l'Ca· droelétrico do continente. de !~pura e Urubupu.ngá para a na-
~rque atnbuidas à Prefeitura do Dis· dónas. . Vendo já concluidas as obras civis e v~gaça?. para. a. elt!iflcação ferroviá~ 
Vtto Federal. Se .. a medtda é profunda, sugi::a 0 na, a mdustna11zaçao agrfcola a ele-

Gover.no __ a modificação da própria acelerada a montagem das turbL.'las trificação rural e a exploraÇão dos 
.A :informação diz o seguinte: Co~stitm_çao, contato que _con-serve a geradoras de JupJá, a primejra eta-~ recursos minerais existentes na Bacia 

' 
•· .. : O quadro abaixo registra auoopomta d_?s Estados. Nao tenha o pa. do imponente conjunto de Uru~ P~aná~Uruguai, se constituiisse uma 

a estlffiativa da distribuição por Governo Ih~do. das reformas nem bupungâ. e assistindo a assinatura do Sociedade de Economia Mista para o 
Es~ado, das cotas de trigo eshan~ guarde o .fe~l~hlsmo da intocabilidade contrato de financiamento das obras fim especial de realizar o aProveita· 
ge!ro, no exercício de 1967 fixa- da Constrtmçao. de Ilha Solteira, que é~ sua segunda mento €rn apreço. 
·<las pela "/?UNAB", bem c'omÓ 0 Certa vez, Rui Barbosa assinalou: etapa,de que pa.rticipav -m o emfnen. · 
valor aproximado do Impôsto Sõ~ "Amo os princípios liberais. Mais que te Presidente da Repú Iica, sr. Ma- A Comissão, no cumprirri.ento dessa. 
bre Cl_rcu!ação de Mercadorias que a êles, porém, amo à verdade', o que rechal A.rthur da costa e Silva. 0 decisão, promoveu uma concorrênr:ia 
poder a VIr a ser recolhida lU re~ s~ quer, nesse instante, é que 'J ao- Presidente do B!D. 0 ilustre sr. Fe_ internacional para a confecção do 
venda . do prduto, se totalmente verno ame, sobretudo, à verdade tri~ Jipe Herrera, o Governador de São projeto da con-strução da central Elé~ · 
abs?rvtda as referidas cotas pelos butária e à sorte dos Estados. Paulo o digno Dr. Roberto de Ab~·l."u tríca de Urubupungú, tendo sido a . 
:tnomhos localizados naqueJaq uni~ Isso é que está em jõgo, 2 não a Sodré, com a presença de Ministros vencedora a re-nomada firma Edis·)n, 
dades da Federação:" intocabilidade da Constitui~ão ou o de Estado, Goyernadores, congressis~ ee Milão. 

Pará . . ......•• , , •.. •, 
1 083 033 

~00~eifr1. 0daor Pre.~id1 ente 
1
dai Ri •

1
J?Ublica c!e tas, altas patentes das nossas Fôrças Assumindo o govêrno de são Pau- · 

Am . . 00 o s1s ema eg s a 1vo mPdi- Armadas, Presidentes e Diretores de Jo, o eminente Senador Carvalho • 
Jl.Zonas · • •••····· 561.503'oo,ante decretos~leis. Emprêsas. técnicos e engenheiros. o Pinto, que formulou aquêle racto:n:ll. 

~aJ·anhão · ....... 748.692:oo . A solução - isto é que Importa as~ meu pensamento voltou a tempos e magnífico Plano de Ação, que foi 
eárá • • .. • .... ••• 5.113;474,00 Sillalar, ao fim destas consideraçõoo passados, quando se institucionalizou o breviário de sua singular e fecun-, 
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da administração prc.mcveu S. Excia,! que soube ser ã mais vantajcsa S!lb d~.->p::;::.as a que São Pa'ulo, patriôti-~ tem trab,elhadO' nas grandes h1cfrv· 
a COU§.titUição (la, sociedade Anô~ima j o prisma eccnômico, apresenta?a.. mo- ll camente . pelos seus deno~ados gove1·- elétr_ica.s dos Estados Unidos e Cn.· 
centrais Elétricas de Urubupunga ,- · dificações no projeto, de ordem tecnl- nantes nm dando atendimento, nada. 

1 CELUSA - no uso da atribuição qU~ ca, por especialistas de alta TffSpJ.n- Nos suce-,sivos aumentos de capl- Mas, Sr. presidente, Srs. s.enado~ 
: '·Ao Govêrno de São Paulo, ou Em- ·sab'lidade. c:::rno a Soci~té Grenobl<H- tal da CELUS..I\. a assemblé:a de seus Ires, em Urubupunuã não está só.tn<..'U· 
· prêsa que organizasse" fôra concedida· se d'Études e d' ApUcatíons Hidranli- acionistas cte 7' de outubro de 1.936, I te uma grantle ce~tral Elétrica. N•-1a 
.,elo decreto fed·eral número 41.602, ~e ques. ~ . . no Govêrno Laudo Nat~l. o elevou se alicerça um marcante pro,cesso· de 

1 29 de maio de 1957, para ."o aprovCJ- Na segunda concorrencta mterna- para NCRS 385.72.1.0:;{),~0. !':essa u:n- des~nvolv:mento. quer como agenta de 
'· tament.o de energia elétrica exist:!nt~ cional para o fornecimento do .. mate.. pressionante scma o meu Mato Gros- integração de parcelas, da região qU'! 
~no trecho de Itapura - urubupun- ria1, equipamento eletromecânJCos, a so praticipa com NCrS 3C.O.CC.!J,OI) abrange seis Estados, que como t:n­
gá? ccmpreendidô no& rios Tie~é e ~-,elhor proposta da Grupo Industrie subscritos e integraliza::"os no m'!'U pulsionador de atividades econêmicas 

: iParaná? Estado de são Paulo, Divi-~ E1etro Mecchaniche Per Impla!lte I se"'undo govêrno. - alicerçadas na fôrça criadora e dina­
: fiâo com o Estado de Mato Grcsso. ~ll'Estero, de Milã~. num conjll:nto ~r:e ~e semelhante empreendim~nto mica da e.r:ergia elétri?a, se_m a r('\al 

Com a presença. dos, I?iovernadores ;a5 grupos. es~ra~ge1ros. e. 7 nac10pa.s. atin iu 0 ::mto em oue se encontra. a. estagnaçao _econôm~ca ~peren:.." 
1 d?s. sete Estados signata.noa, ~o Cm!- Essa conc~JFr~mcia se ?br,gcu a fman-~ devf-:;;e a p São PaulO, que na alta nao se~ia rompida. Da~ n_o s:stema de 
1 v~o de 1951, que em ~xerciClO, qu~r t ~i~ 67 "n;nthoe_s ~e dolares, dos !l~~.ts compreen.são de seus governantes, não e~cpan~~o~como o b!astlerro, a ?f'.trta. 
\elelto.s. para futuros penados, e e~tr; j ... o Í"b synam aphcad,?s na indu.sdl~ tem poupado esforços na sua exe~ I energetlca d;ve adtantar se ha t~:-
1os quais me e?contrava, _teve lu"'a=,. nacio~1al. O BID. po. s~a v~z .. conce cução, b~neficiando assim uma vas'i:a mand~. ~ab .. nCo destarte,_ .aos pode­
lnos '?aroJ!Os Eltseos, em São P~ulo,. a deu a CE.LUSA um emprest1mo de, região do nosso Brasil c~ntrai. Deve ~e~ . pt~bhcos a responsabllu:1aq.e cas 
13de JaDel!o de .1~61, a con.st1t_mçao U~ ~3 .250.0CO, para fa:rer f~ce ~os! ser também êsse p.ro~rezso rápido na 1!":.1~-:;tlv~s nesse set.or .. dadas a pOu­
!da Empresa, ~le1çao de se~ Dueto- pnrnenos _pagamentos do ~maneta-, reatza ã0 da gi~antesca obra às Di-, ca a1raçao que esse t1po. de i_nvesti­
~res e aprovaçao dos respectivos EJta- n;ento italiat;o .. o que amplia o pe- retoria; da OELUSA, que, se tem so- mento ofe~·ece aos captta·s pnvadus. 
i tu tos. O capital ·subscrito foi _de . . . . rtodO de carrn.c1a de 3 par.a 5 anos. I f rido modifica"ões na sua c:::mpvzi-1 A energia de uru.bupuD:ga, dent~~ 

r.
NCr$ 334. 7'10,00, sendo o de Sao Pau~ 

1 
E.:;ses cont.rat.os ~ora._m assmados n~ 1 cão, não se alt~ram as diretrizes 1 de um an_o, começ!lra a smr de ~~t>_Ia 

o NC~ 2~.000,~. . _ . margem o:a~<>-~lOs&ense _do Para~_?.a traçadas no cumprimento dos progra- para ~rvtr uma area de um m:.hao 
A .Prrmerra. dtr~t.orm .. composta no sob a Prestdencia do Presidente JoaJ J mas pré-Pstabelecidos. Invariàvel- I de !=J,Uilometro~ q~adrados, o~d~ vtv~.r_n 

fPl"eSid
1
ente Dr. Heho Hlcudo, advo_ga-, Go~tla~t. . . . ~ jrnente. a 'i tem eXNc!do elementos de ll"Út1_; de 20 mllhoes d~ br';tsl.let:os, fil 4 

ld~· D.ogo .Nunes Gaspa!, economtsta Nes ... a altm~. SI. Pres!dente. S·!:· capacida~e técnica e fdonidade re-j tua ~s na z.ona rna1s dmanuca: ·do 
iHllde dos Santos, FrallClSCO de Souza Senadores. de1xou o Governo de Saa conhecidas I Bras1l, podendo atender, ouando cQ!1 4 

Pias, engenheiros e Demosthenes Paulo o nosso eminente colega, ~e-! · . _ cluída' a segunda. eta.ua de Ilha St>l-
jMa.rtins, advogado, ccuhe.,..a. imensa ta- nador carvalho Pinto. já com o an- _Gr~ças, a. e~sa onentaçao,. na sua t~:ra, 93r-~ de São Paulo, lCO% do 
;r. efa de planejar a. organização e fun- damento da. monumental constru-;â')ldtreç~o.t~cn·ca tem permanec1d.o. de-;. Paraná. 45r;, de Mato. Grosso, 43c:;de 
:Cionamento da, ~prêsa. Esquemati- em anda:nento acelerado. de. o unc10 d_o· funciona.m~nto d~ Et;n- ao:ás e 8~ de· Goiás; e 9% de M:i­
p;ar as caractenshcas da grande Cen- ·No governo Adhemar de Barros. tm presa o notave_l En;.enheuo Frane~&-
fl;ral Elétrica, dentro do projet-o pela/ que nenhuma restrição no seu ritt":!::> 

1 
co de Sou2a ·Dias Filho e S·~us as,-:;e_s- nas G:rals · . A • • 

!Edison ·cte Milão. Fazer orçament:)S sofreu c desenvolvimento da obra.lsores. pomo consult~r, na execuçaol O novo Eixo EconomlcO nascido 
~e despesas e custos do programa., concluídas as tarefas de Jupiá, nos do pro)eto .. tem partlctpado o Prof. cem a interiomção da. capital· pa;ra 
lndicar :fontes de recursos para aten~ seus variadoc; e múltiplos componen- da Umversidade de Harvard Arthur Brasília dá à Urubupungá a sua P~-m.-
J;lê-los. Promover concorrência int.>Jr-; tes, foram se deslocando para o iní- Casagrande, uma das maiores auto-

1 
ta d" ; - IT · 

pacional para o fornecimento de ma-j cio da segunda etapa, da. Ilha So!!:.ei- ridades musdiais €m mecânica do so-, . Im nsao no panorama, !'0 . 1 ·lCO e 
teria1 especializado e equipamento..<;. l'a, as máquinas opera.trlzes, cantei- lo, que também tem participado nos Social no Centro-sul bras1lerro. · 
;M:obilizar técnicos para a. grande ta- ros de obras, operários. etc. projetos de Furnas. Estreito e Jagua- As..:;im vendo e assim sentindo: é 
1efa. 1 A 29 de junho foi assinado, no lv~ \ré. Urubupungá é a consagração da I que a minha emoção, ao ver já reali 4 

~ Venceu a concorrência da primeira· cal da consb.'u~o o contrato de fi-~ capacidade técnica brasileira, contes~ 

1 

zaC"as grande parte das minhas asP.i­
~tapa da construção, que era das l nanciJ:~.m~:nto com o BID, a que me re- 1

1 sando Casagrande, oue engenheiros e rações de homem do 1nte1·ior, empol­
o. bras cívis, a conceituar!a firma de 1· feri de início, para auxiliar. tã:>· empreiteiros de Jupiá possuem a gou o meu coração e o meu espir.ftCJ 
Cons~çóes Camargo Corrêa S.· A .• sómente para auxiliar, as vultOGa.s ccq1petência igual àqueles com quem de um júbilo lm~nsurável. 

' ,----------------------~----------~-----------~-------------------
1 

i SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
' 
f ATOS DO DIRETOR~GERAL 
\"' O Dirrt.o1~GeYal da Secretaria do Senado Federal no. uso de suas atrí;)Ulçoes, Deterit: os seguintes requerimentos; de Salário-Pa."l:.pla, na forma 
IQO artigo 160, item 35, Re.;olu~tio nY 6, de 1000: 

k--- -------'--,.---------;------,-'-------;--
: Grau -j 

Inicio 
1 

I 

Número Requerimento - Servidor - Cargo Dependente (s) de 
l'Rl'enteseo 

~---------------- r------ -1 
jDP·399-67 ~ Ftrnando Olil•f.>ira de Lara Resende - Redator A. Doc.. 

1 Par~. PL 2 , ••.. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . Luis Fernando. Antô-
1, · j nlo, Silvia Rmata e 
• 1 Carlos Rafael 1 
\DP-,1_1)-67 
I \. . 

- Gf:raldo E>Qe.:lit•> dll Mata Machado - Red. A. Doc. Par- I 
lamentar PL-2 • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . Rosa Alice, Maria. de. 

t Carmo, Patricia e 
1 Geraldo 1 

José· .i\Ii'··auda de Siqueira Lima - Of. Leg. PL~5 .... '--'Cláudia Helena, Deni-
1 se, L1ana, Lygia, Li-

( ·) lia e .Luciana 1
1 

i I 1 

I 

PP-582-67 - Maria 

Filhos 

Filhos 

Filhas 

Fllh<> 

I 
• . ! 

) Hl'I.1ClG1 

I 
l Março,'67 
I 

\ Transferir o benetíclo· 
I que vinha sendo pago 

I a seu espôso Helian .. 
to de Siqueira Lima 

J\!Ilho/67 l,vP-53P-67 - Ub~.!.t:".'i Gonça1\·es Aux. Portaria PL-9 ...••••••••••••... 1 Márclo t 

i--------------------------------~-----~'------~------1 ----~------~------------I 
1 

De Averbação de t'=mpo de serviço, na forma do artigo n.r. item 9, da Uesoluçó.a n° 6 de 1960~ 

-~------~~------------------.----------~--~ 

\ 
I 

Número Reqverimrnto - Servidor - Cargo 
Total 

Dias 
ooservacoes 

I 
:nr-482~67 - Fernando Jor(re da Richa - Red. A. DOC. Pari. PL-2 ~f 
I 
\ 

-- - --;------
411 Par.a todos efeitos legais (republica.­

ções no Diário do Congresso Na­
ção por hanr saído com incorre­
cionaZ de 1-'f-61). I 

Leitão Ferreira - Motorista .t"L-w ••••••••••••••••••• ! D.E.R. RN 814 Diarista. 

I 
~32 Mensalista. ambos para todos efel-~P-l-19-67 - José 

t.os legais (republicação devido à"~ 

--- - - 't-----~-----'-----.;___in_c_o_rr_•_ç_õ_•s_n_a_D_ia_.""_-_ à_o_C_o_'_'g_r_e-ss-o -- -~ -~ Naclona! de 1-7-67). 

I 
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..U(J 'l!cenças, na forma- t;oa artiços 16(), itens 18, 35 e 37, e 270, nl' I, ela Resolu~·ão n" e, de !960: 

Número Requerimento - Servidor - Ca.rgo 

I 

DP~;l71~57 -- 'Flavlano Soare<> de .A.ndrade - Aux. Sec. PL-11 .•• ·.,,, ••. ~ 
J.JP-515·67 - G€orgeta Kunt?. -- Of. loeg. PL-4 ..................••••••. 
DF~553·S7 - V era de AlvoJ.rellUt Mafm - Of. Leg. PL-6 .......... , ..•• 
DP-Ô;H--6'1 - Moacyt de Qnf'iro:~. - Contínuo PL-12 · ... · · · .. · · · · · .• · ·.• ·1 
DP-q28-67 -Newton l''erraz dr SC'UZa -- Opr. de Som PL-12 •......•.••• 
DP-$12-()7 - Rn5a Angélica Bérge:: Vargas carniqe - O f. Leg. PL-6 ••.. 

) 
Piverws, na forma do urt1g0 160, :.tem 9, da ResóiUÇàõ- n'? 6, d:;! 1960: 

Número Requerlrr.~;nto -- Servidor - Cargo 

DP-f>U!:l-U( - Wilon Wander Lopes - Auv. Leg. PL-10 .• , • , •. , •• , • , ••. 
DP-<>5:J.··O't - Macedônll AlcDntara - Motorista PL-10 ........... , •••••• 
D?-550-67 -- Benedito Afonsl) de Araujo - Aux. Portaria PL-8 ....... . 
DP-531-67 - T1to Mon.cUn Orientador de Pesquisas Leg. PL-4 , ....••• 
:t;·P.,.54fi-6'!- Paulo JGrgc! Caldas Pereira -.. Aux, Leg. PL·-9 ........... . 
DP .. 55J-{i7- Leonardo Gon~u de carvalho Leite Neto- Aux. Leg, PL-10 
UP~53tHH -Jose Carlos Alv<JJ Go· Santos - Aux. Leg. PL-10 , ....... f 
0? .. 526-6'/- Arthur Levy St:qll.eüa Sehutte - Red. Radíoâif. PL-4. .... ~ 
D/:' .. 51-f.-0"1 -Edson SarqU\!.:> Pl"UõentE: - Aux; Leg. pL~lO ........... . 
Dl;>. 5~0~67 - Francisl:· Ant5nio Baptista Campos - Aux. Leg. PL-10 .. 

I 

l Total 
Periodr 

Dias 

19 a 30-6-67- 12 
5 a 9-6-67 ~ 

19 a 26-6-67 8 úteis 
6 a 15-6-67- 8 úteis 
5 a 14-6-67 8 út,eis 

A partir de 2 de mal o 
de 1967 

\ 
6 meses 

Assunto 

Abono dos dias 24 e 26-5 e 7-6~67 
Anotação de diplomas 
Férias - ecercício 1965 
Abono do dia 21-6-67 
Abono do dia 19-6~1 
Abono do dia 14-6~67 
Abono do dia 19-6-67 
Abono dos dias 1 e 9-8-67 
Abono dos dias 30 e 31-5-67 
Abono dos dias 29, 30 e 31-3-67 

I 
I 
I 

I 

Observações 

Tratamento de siti.de 
Tratamento de saúde 
Gala - "Art. 158" 
Nojo - "Art. 153" 
Nojo - .. Art. 158" 

LÍcença especial e cancelamento do 
DP-345-67 

Ob~ervações 

Pmvas na Universidade 

De 1 a 30-8-67 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Universidade 

)Jn·ctu1.a do Pessoa.., tia 1 de ~gôs~o de 1967. - .. liaría do Cai-mo Ronaon IUbeiro Saraztia, Diretort do Pessoa~. 
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MESA 

r:; Presidente - Moura 
:(ARENA - SPl 

Andrade -, 311 Secretãrto - Edmuncto Lev1 -
(ML).B - AM• 

I 

I 

' 411 .::iecn:LaiJo Cattet.e ?'..n.hfl1tO -
Nogueira da, lAR.E.NA ·# f'AJ 19 Vlce--Pres1àente -

Gamo - (l\IDB - MGl · l"' SupJente - AttHlo Fontana 
av Vtce~Prestdence - GUberto Ma· ~A.R~A - SC> 

rinho - (ARENA - GB) 211 '6uplente -' 3u1C1o M1.1ndl:D . 

1 lY Secretârto - OUlar&e Mariz 
ARENA - RNl 

(ARENA - RSI 
av S'JtZfente - Seoasrlàc Arcnet 

lMDH- MAJ 
1 29 Secretâr1o - Vlctorino .frelre 
~ (ARENA_- MAl 

49 Suplente - rtauL 01uoeru 
\ARENA - ES) 

Liderança 
Do JOVERNO 

Llder- OanleJ-Kriegel - (ARENA- RS> 
p 

1 
ji Vice-Lideres· 

a.u o e.ra.sate tARENA - CEJ Euf1co Rezende - !ARENA CES). 

DA í\REN~ 00 M D ti 
~ Llder - Fllmto Müller - <MT) 

I 
Vtce-uaeres: 

Lfder - Aurtsl!c Vtanna - 'GB> 

wuson OonçaJves - fCEJ 
, Antonto Carlos - fSC> 
i Rut PaJmeJra - (P8) 

ManoeJ ·vuaca - fRNl 
, Va.sconcenos Tõrre~ - CR.Jl 

Vtce~uJderes: 

. BP.Zf"t't'a Neu: - <MTl . 

Ailalbenc- Senna - t AC!:U:-I 

Lmo de "'-la',o~ - (SP) 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
<7 memorosJ 

COMPOSI<,;AO 

Prestàenr.-e: JO&e e;rmt:·\0 
Vtco~Prestdt'nte: JúH~.; Lt'lt.e 

AH EN A 
TJ'ttit,ARES 

'""Jos6~ F-e!ki~õ.oo 
Ney Braga 
Joãp CJeot;nab 
Teotonto ~:ilela 
Júlio L.elto 

· A~tüto ront.an~ 
L~a.ndro MacJeJ 
Bt::necttcto 1/a.Utida~en 
A<tolpho tl'rancL 
SJgefredo Pa~neco 

MDH 
José E:rmlr10 ·;\ltréllo Vtanna 
MáriO$ Martins Pedro Ludov1cO 
secretano: ..J. riley Passos Dantas. 
1\.eUlliões· Qu"ar•.us~wua., às 16 bf)ras. . -'-

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Memoro&) 

COM..I'Ol>lÇAO 
Prtl:sidente: M.tltou Campro 

IVtce-FteBiàentc; Anromo oar1os 

ARENA 
Trrut.AilEII 

fiuiídil Oemo ... 

SUPLENTEO 

Vasconcelos l'Orrea 

! Danltt. t{rieger. 1 i\DtOnio canos 
f AJoySlO <te (.;arvalho · 
l EUriCO R,ezenae ; 

WiLson Gonç.a!ve.s 

' 

Petron.to E"'rtettr. 
Carlos Ltndeooerg 
,ftu! Palmeira 

· JUllônlo Balblno 
:sezerra Netu 
Josaphat 14artllllo 

- :Bene(:hCW VaUadate!J 
, Alvaro Mala 
· J,..Obá.o du l::lllvetra 
Jose. Fellcta.nv 
Menezes l?im~nte.l 
Leandro Macur 

MDH 

Aara.a St.e1n'orucn 
AUJ"elio VliW~ 
Mário Martl.na 

eecretat1a: M.a.na aelena aueoo t:Srandaa - ot. t..eglslatlvo - PL-6. 
Reuniões: QUar\.a.,...teU'a~ ab ~u oura.s. 

COMISSAO DO DISTRIT(l FEDERAL 
(1 Mt:OtofOS) 

C<lMf'OtllÇAO 
Presidente: Joào P-bt'al1A.o 

V1ce~?reSidente: Eurtco Rt!2.i!o.d4 

A . .R EN A 
TlTULARES 

3osó Felrclano 
J.,oUão da Silvem~ 
PetrdD1o PorteJa 
Eurico Rezende 
t>tW!o Fontana 

João Abrah!lo 
Aurélio Vianna 
Secretár1o· Alexandro Mello. 
lllel!nlões: Terçes-re!ra•. às 16 

Benedicto VaJlaau.res · 
Adolpho ?ranco 
Arnon àe Melo 
Jose ·J..&Ite 
Mello Br!.l<ga 

MOS 
'\datberto Seria 
LiDo de M!tttos 

b.OT-M, 

,· 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
tg Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

VICe·Presidente: Mâ.rro Martlna' 

ARB;NA 

Carvalho t'Ulto 
· ·Ca>'JO~ Ulldenl)erg 
· ·JUll\.. t..elte 
·Teotonio vueJa 
Domtcto Gondim 
Leandro MacteJ 

Márlo Martins 
PeSro LudOVIcO 
l.Jno de Mnttos 

MDB 

StrPLENTi9 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte F~Jho 
S1gerret!o Pacheco 
Fil1nto Müller 
Paulo Torres 

Jose t!.'rmtrto 
Josaph.at Marln.llO · 
João Abro.hâo 

Sec~-- · ~· cw <:a.rlos Rodrigues costa 
Reunlõ·~: Q111ntas-feiras as l5.30 horas. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CVL TVRA 
('l MetnbfOSJ 

COMPOSJCAO 

Presidente: Menezes P1mentel 
Vtce-Preaidente: Alvaro Mata 

AttENA 
TTTUl.ARf:S 

Meneze.s r.metH.eJ 
.M.eu, Je ôa 
AIVl:lfL Mala 
Duart-e FllhL­
Aloysio d~ Carvalho 

Ada!l:)erto Sena. 
Une de Mattos 

MDB 

SUl"LEN'J'"ES 

BenedlCW 'I auu.uar~ 
AntOnio Carlos 
SI~etredo tla.cneco 
Teotonlo Vtllela 
Petronio Porteta · 

Antonio Balb1oo 
Josaptlat Mar~nhO 

Secretar.u: Clal.u.:L (.)arlos Rodrlgue;; Cost.a 
Reumães; QuartM.·te1ras &a tSb 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(1:') M t:WbfOS) 

COMPOSH;A"o 

Presidente: .~,..gt>m.rc FlguetrêdO 

Vice-Presidente: Paulo Sarasate 
A R'EN a 

TTTUt.ARES 

João C!~u!u~ 
Meu1 ae ::ia 
Jose Leltt: 
t...eanan. tVlaciel 
MantJei 1/ Ulaça 
Cloàumu MHet 
AOoiph'- t''l"a!JCC 
Stgerrea{ t"'i:l('neco 
Pa.u1v Saras<He 
cafvalhli Plnt.o 
Ferna.ntlo Corrêa 

Argemlro r~tgueiredo 
Bezerra Neto 
Osc&t Possus 
ArthUJ VtrgiUo 

MDB 

· Secr~t.anu: f:l\.>.ih Koõr\gu% F\i!U~íredo. 
Reuniões: Quartas-tf'ITas as tOh. 

SUPLENTES 

Antõmo \.:lUI~I!t 
Juse VuJou1arct 
DameJ t!neger 
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